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Frepacio 



1 iHHAMos promettido no Prefacio da Terceira térie 
additar ao presente livro um Appendice, no qual daríamos 
a emenda dos erros de facto que nos tivessem escapado 
nas séríes anteriores. 

Essa correcção, no plano que pairava em nosso es- 
pirito, devería egualmente abranger as omissões, e, 
assim, daríamos maior desenvolvimento quer á parte bio- 
graphica quer á anecdotica, referentes a varías individuali- 
dades das gerações académicas de que tivéssemos tra- 
tado. 

Por nâo figurar neste livro o promettido AppendicCy 
não se segue que tenhamos desistido de tal idéa ; o que 
ha é o simples adiamento da sua execução. Adiãmol-a 
para o ultimo volume, que ha de fechar estas Tuadiçõbs b 
Bbmiiiiscemcias, cuja collecção, nos parece, comprehenderá 
não menos de doze séríes. 

Mais uma vez, agradecemos, á imprensa, aos críticos 
e ao publico em geral, o acolhimento extremamente bené- 
volo concedido a este nosso trabalho. 

Egual reconhecimento ás pessoas que nos teem coa- 
djuvado com o precioso subsidio de suas informações, 
sem as quaes impossível nos fora dar conta de tão árdua 
tarefa. 

S. Paulo, Outubro de 1908. 

J. L. DE ALHEIDA NOGUEIRA. 
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CAPITULO I 

A turma aeademiea de 1829-11 



PARTE PRIMEIRA 

Período agitado— Dois factos principaes — Chegada de Badaró a 
S. Paulo e snas licçOes de geometria -Sna popularidade entre os 
estudantes — Ódios qne despertou como jornalista politico — O 
attentado de qne foi victima- Pormenores— Dolorosa emoçfto 
cansada no povo e na classe académica— Os indigitados assas- 
sinos— Ontra vers&o sobre a anctoria do attentado— A sentença 
da historia— Officio de Aronche Bendon — Um soneto académico 
— Estacionarismo da capital paulista— Transformações no eon- 
Tento e no largo de S. Francisco — A matricula no primeiro anno 
em 1829— Bonança e tempestade nos exames— Os lentes desta 
turma académica— A falta de lentes, de 1881 a 88— Um candi- 
dato com muito phosphoro no cérebro* 

\?/ 



i ABA a pequena população da antiga Pauli- 
céa, bem como, aliás, para toda a communhão 
nacional, agitado perpassou o quinquennio de 
1829 a 1833. 

A mocidade académica, com o espirito im- 
pressionavel dos verdes annos, e com o ardente 
patriotismo avivado pelo grandioso aconteci- 
mento da nossa emancipação politica, não se po- 
dia furtar ás emoções do meio social. Não fosse 
ella a mocidade académica, a flor vivaz a desa- 
brochar da intellectualidade brazileira!.. . Não 
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respirasse a largos pulmões as idéas-forças que 
yiyifioavam todo o nosso pátrio ambiente. 

Dois acontecimentos, todavia, um de ordem 
geral e outro local, emocionaram principalmente, 
nesse periodo, o espirito da classe académica, não 
menos que o dos habitantes da capital paulista: 

7 de abril de 1831 e o assassinio de Badaró. 

Do primeiro já nos occupámos ligeiramente, 
sob o exclusivo ponto de vista da sua repercus- 
são na Academia de S. Paulo. Quanto ao segundo, 
como recusar-lhe agora, sem sacrificio do nosso 
programma, uma breve referencia? 

Já residente no Bio de Janeiro, desde mais 
de dois annos, e tendo alli boa clinica, o celebre 
medico e jornalista italiano, tão conhecido pelo 
seu exaltado liberalismo, veiu a S. Paulo em 
meados de 1828, talvez attrahido pelas tradições 
politicas desta terra e pela fama, que começava 
a ecoar na capital do Império, do progresso in- 
tellectual da nossa nascente Academia de Direito. 

Um officio do director Arouche Bendon ao 
ministro do Império, Pedro de Araújo Lima, de 

1 de julho de 1828, dizia o seguinte: 

c . . . Com este professor (^), chegaram dessa 



(') Auffosto Cândido da Silva Pinto, profeuor de linfi^ia fran- 
cesa, qne muito den qne falar de ai, e de qnem oppostnnamente noe 
«Hsonpareinoe. 
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proTincia cinco estudantes, e bem assim om me- 
dico italiano, formado em Pavia, de nome João 
Baptista Badaró, o qual annunciou que estava 
prompto a ensinar gratuitamente arithmetica e 
geometria, emquanto não vinha o professor da- 
quella cadeira. E como de se acceitar esta offerta 
poderiam resultar bens e nunca males, falei ao 
vice-presidente (*) e de accôrdo entre ambos é 
admittido a ensinar como mestre particular, mas, 
não tendo elle casa sufficiente, por estar hospe- 
dado na casa do deputado Costa Carvalho, se 
lhe arranjou logar no mesmo palácio do governo, 
onde estão outras aulas, com utensilios próprios 
daquella sciencia, que aqui havia do tempo em 
que se ensinou geometria. Muito estimarei que 
todo o referido mereça a appr ovação de S. M. 
Imperiali. 

Por aviso de 27 do mesmo mez, expedido já 
então por José Clemente Pereira, approvou o go- 
verno a providencia adoptada. 

E, de facto, havia urgência nesse alvitre, 
por isso que, até então, as matriculas no Curso 
Jurídico se faziam com dispensa provisória do 
exame de geometria, que deveria ser prestado 
mais tarde. Essa concessão equitativa fora de- 



(') o bitpo D. Ifonuel Joa<;iiiiiii Gk>n^TM d« Andn^d*, 
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terminada pelo facto da inexistência de aula de 
geometria em S. Paulo. 

Badaró teve, por isso, muitos discipulos, 
quer preparatorianos, quer cursistas. 

Além de instruido, era bondoso e tratava 
com carinho os seus discipulos. Estes estima- 
yam-noy ohasqueavam com elle e ohamavam-lhe o 
cBotasf, por usar de calçado muito grosso e ter 
um pisar pesado e estrepitoso. (*) 

Envolvendo-se com ardor nas pugnas da im- 
prensa e chamando a si a redacção do Observador 
Constitucional, folha partidária opposicionista, de 
estylo violento e com grande acção sobre o espi- 
rito publico, tomou o seu nome popularissimo. 
Era, comtudo, inevitável o contra-choque. Desse 
mesmo facto originaram-se, na verdade, contra o 
valente jornalista, inflammadas odiosidades. 

Era coisa naturalissima. As individualidades 
ou coUectividades aggredidas não lhe haviam de 
ter devoção como a um santo. 

Eesidia Badaró na antiga rua de S. José, 
que hoje tem o seu nome, no ponto fronteiro á la- 
deira do Dr. Falcão. 

Foi á porta dessa casa, na noite de 20 de 
novembro de 1830, que elle cahiu mortalmente fe- 
rido, vindo a expirar momentos depois. 



(') Argemiro da SilYeira— ill^fu ap&tUammUê hi^graphieoi cU 
l4b9ro Badari, Bio de Janeiro, 1880. 
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Sobre a auotoría do bárbaro attentado, eis o 
que escreve e o que reproduz o dr. Argemiro da 
Silveira : 

cPerguntará agora o leitor quem eram os as- 
sassinos. 

Basta-nos, por emquanto, transcrever um tó- 
pico de um notável artigo do Rebate (edição 
de 26 de junho de 1888), que sabemos ser devido 
á babilissima penna de um illustrado polygrapho 
muito versado em coisas de historia pátria (*). 

Foi a única referencia positiva que pudemos 
achar sobre os perpetradores do crime. 

Se teríamos escrúpulos em avançar por nós 
(insufficiencia de dados, naturalmente) o que ahi 
se diz, nenhum receio nos inspira a transcripção 
desse trecho, que, publicado, ninguém soube con- 
testar. Que seja, portanto, reimpresso. 

Diz o auctor: tNo correr de novembro de 
1830 apeou na freguezia do Braz, em a chácara 
do dr. Justiniano de Mello Franco, o tenente de 
caçadores Carlos José da Costa, vindo por terra 
do Eio a S. Paulo para executar a sentença, sob 
promessa de ser promovido ao posto de capitão. 
Não conhecendo o condemnado, pediu a Mello 



n o dr. Argemiro da SUyeira, por discreto, nfto o declara, 
mas aUnde manifestamente a Jnlio Bibeiro. Era eUe, com effeito, 
nessa época, o brilhante redator do Btbate, folha de propaganda re- 
publicana. 
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Franco um seu filho, que lh'o fosse mostrar: foi- 
lhe negado o concurso do menino, dando-se-lhe 
como substituto o allemão Henrique Stock (*), 
que de boa vontade se prestou. . . Na noite de 20 
de novembro, apercebidos de armas e disfarça- 
dos, foram os dois sicários postar-se junto á casa 
em que morava Badaró, e que ficava na rua de 
S. José, ao lado esquerdo de quem ia para o 
largo de S. Francisco, em frente á propriedade 
que é hoje do sr. Proost Eodovalho. Magnifico, 
soberbo, claro como o dia era o luar dessa noite 
nefanda ... A rua estava cheia de transeuntes, 
familias, innocentes meninas passavam sem des- 
confiança por junto dos vultos, que, fingindo-se 
ébrios, aguardavam a victima. Por essas mesmas 
horas, em casa do dr. Cândido Ladislau Japiassú, 
jogavam com elle ao voltarete Thomaz José Pinto 
de Siqueira (t vulgo» Siqueira Moleque), João Cal- 
das Vianna e Pedro Eodrigues Fernandes Cha- 
ves, depois Barão de Guahy (*). No correr da 
conversação, com que entresachavam o jogo, es- 
caparam ao dr. Japiassú estas palavras: cNão 
tardará muito a que pague Badaró as injurias 
que tem vomitado». 



(*) Aieyedo Marques, nos seus Âpontamentoi HUtoricoê, diíSimfto 
Stook; outros dlsem Stookler. 

(') Ali&s, Bar&o de Qaarabim. Pedro Chaves e Caldas Vianna 
eram entfto estndantes do terceiro anno do Onrso JoridicOf tendo co- 
meçado os estudos na Uniyersidade de Coimbra. O dr. Pinto de Cer- 
queira (e nfto Siqueira) era lente oathedratico de Direito Eede- 
•iastioo. 
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Voltemos aos emboscados. Fingindo-se ébrios, 
jtmto á casa de Badaró, entendiam com quem pas- 
sava e atiravam chufas a torto e a direito. 

Aconteceu approximar-se o marceneiro inglez 
Roberto Watkins, tio por afiSnidade do valente 
democrata Manuel Lopes de Oliveira. Stock diri- 
giu-lbe pilhérias. 

— Stock, vá cozinhar a bebedeira em casa: não 
é decente curtil-a aqui na rua — volveu-lhe aquelle. 

A estas palavras, que mostravam nâo ter 
valido o disfarce para occultál-o, Stock desapon- 
tou e emmudeceu. 

Escoado pequeno lapso de tempo, veiu che- 
gando Badaró. Stock reconheceu-o, acercou-se- 
Ihe e travou conversação com elle nos seguintes 
termos: 

— Sr. dr. Badaró, quero que v. s.* ponha na 
sua folha o ouvidor Japiassú, que me lesou em 
um negocio de farinha de trigo. 

— Amigo, é um pouco tarde para tratarmos 
disso ; venha depois de amanhan, segunda feira, 
e então, arranjaremos. 

— Pois virei. 

— Bem, então boa noite. 

Este dialogo, verdadeiro beijo de Judas, ti- 
nha por fim dar a conhecer o infeliz democrata 
ao matador, que, levantando por baixo da japona 
uma pistola previamente engatilhada, disparou 
um tiro de bala, que foi empregar-se no baixo 
ventre da victina. 
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Oallir Badaró ferido de morte, gritando por 
soccorro, evadirem-se assassino e cúmplice e acu- 
dir o estudante Yarella (*), foi obra de um mo- 
mento só. . .» 

O auctor da transcripção accrescenta: 

cDe pessoas antigas temos ouvido a confir- 
mação de vários dos incidentes narrados pelo 
redactor do Rebate, e uma delias, que foi contem- 
porânea ao facto, ajuntou-nos que, findo aquelle 
dialogo, o assassino dissera: 

— c A correspondência contra o dr. Japiassú 
é esta!.. .» 

E disparou a arma. 

Ouvimos da mesma pessoa que poucos mo- 
mentos bastaram para uma massa compacta de 
povo se agglomerar aos lados da casa de Badaró, 
no trecho da rua de S. José, entre as do Ouvi- 
dor (actual José Bonifácio) e Direita, sendo enorme 
a concorrência de povo que subia pelas ladeiras 
de Santo António (Dr. Falcão) e do Meio (ladeira 
do Ouvidor) e que descia das ruas do Jogo da 
Bola (Quintino Bocayuva), S. Bento, Direita e 
outras. 

Só não se diz que houvesse comparecido a 



(*) Bmiliano Fagundes Varella, eitndante de preparatorioi, 
illho do lente Varell* e pae do poeta Fagnndei VareUa. Formou-te 
eml8B6. 
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primeira auctoridade judiciaria da comarca, o ou- 
vidor Cândido Ladislau Japiassú, bem como o 
juiz de paz da respectiva freguezia (a da Sé), 
que só foi encontrado pelo povo no dia 21, em 
casa daquelle magistrado.» 

O dr. Pinto Júnior, auctor de interessante 
monographia sobre o horroroso attentado (^), re- 
ferindo-se á impressão por elle causada no espi- 
rito popular, e quanto emocionou a classe aca- 
démica, contribue com o seguinte testemunho 
para esta lúgubre pagina da nossa historia con- 
temporânea: 

cA noticia de que o dr. Badaró tinha sido 
assassinado correu como uma scentelha eléctrica 
e minutos depois um numeroso concurso de es- 
tudantes de Direito corria a chamar nosso pre- 
zado pae o cirurgião-mór Joaquim António Finto 
para que fosse prestar os soccorros da scienda 
ao seu infeliz coUega; nós o acompanhámos, e ao 
chegar á pequena casa térrea em que habitava a 
victima, na rua de S. José, difficilmente pudemos 
atravessar a onda de povo, que literalmente en- 
chia a rua. 

Badaró estava deitado sobre um leito, pal- 
lido, com essa pallidez da morte que lhe estava 



(<) Dr. J. ▲. Finto Jimior. O auaiêinio éU Joio SaptUta Badaró, 
Bio de Janeiro, 1876. 
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próxima, a larga fronte banhada em um suor frio, 
o pulso lethaly mas o rosto sereno e a palavra 
sonora.» 

Deu-se o óbito no dia seguinte, exactamente 
24 horas depois do attentado. 

Eefere a tradição que, no seu leito de morte, 
alludindo ás consequências do attentado, Badaró 
dissera: c Morre um liberal, mas não morre a li- 
berdade ! . . . » 

Durante todo o dia 21, conservou-se agitada 
a população de S. Paulo, e a indignação geral su- 
bia de ponto na medida da inércia das auctori- 
dades. Grupos numerosos de populares, entre os 
quaes grande numero de estudantes, percorriam 
as ruas procurando o juiz de paz da Sé, padre 
José António dos Beis, e, como o não encontras- 
sem, o de Santa Ephigenia, padre Vicente Pires 
da Motta, então terceiro-annista de Direito, para 
effectuar a prisão dos assassinos. Outro grupo, 
também capitaneado pelos estudantes, seguiu para 
a frente da casa de Japiassú, com disposições 
aggressivas, pois era voz geral que os assassinos 
haviam sido três allemães a mandado do ouvidor. 

Os allemães indigitados foram presos pelo 
padre Vicente e o coronel Carlos Maria de Oliva, 
commandante das armas. O dr. Japiassú, preso a 
principio, ou antes guardado pela policia, a seu 
próprio requerimento, conseguiu evadir-se e se- 
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gtiir furtivamente até ao Cnbatão e de lá, em ca- 
noa, até o Eio de Janeiro. 

Não se livrou, comtudo, de ser pronunciado, 
como mandante, ao passo que os três allemães 
foram pronunciados como mandatários. Destes, 
porém, um foi condemnado, ao passo que Ja- 
piassú alcançou ser despronunciado. E nem po- 
dia ser outro o desenlace, pela deficiência de 
provas. 

Outra versão attribue a auctoria moral do de- 
licto a Pedro I, accusação essa a que deram ou 
simularam dar credito os povos de Barbacena e 
outras cidades mineiras, que recebiam o impera- 
dor, na sua viagem a Minas, por aquelle tempo, 
a dobres de sino para exéquias por alma de Ba- 
daró. 

Os que adoptam essa versão não se afoitam 
a affirmar que D. Pedro directamente mandasse 
alguém assassinar a Badaró. Pretendem, porém, 
que elle se queixou dos ataques que.soffria do 
jornalista italiano, e que alguém, que ouvira as 
recriminações imperiaes, as repetiu num grupo 
de aulicos, accrescentando imprudente ou perver- 
samente: «E não haver um homem para eliminar 
esse atrevido !]> Um official militar, que estava 
presente, considerando acção meritória a elimina- 
ção do extrangeiro atrevido, que ousava assim of- 
fender ao imperador do Brazil, concebeu desde 
logo a idéa de ser o homem^ o heroe desejado 

2 
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para aquella punição. . . E quem sabe se não es- 
taria naquelle facto a sua immediata promoção a 
posto superior!. . • 

Corroborando essa tradição, escreve o dr. 
Pinto Júnior: 

c Vinte annos depois tivemos occasião de vèr e 
observar junto á barra da Bertioga, na cidade de 
Santos, em uma situação pobre, isolada de vizi- 
nhos, um velho de longas barbas brancas, alque- 
brado pelos annos, senão pelos remorsos; a ve- 
lhice, que chama a attenção de todos, e inspira 
respeito, naquelle vulto sinistro incutia repugnân- 
cia, se não verdadeiro terror! 

— cEis alli o executor do assassínio do infeliz 
Badaró» — alguém nos segredou aos ouvidos.» 

Sobre o mesmo objecto, lè-se o seguinte tre- 
cho nos Apontamentos históricos de Azevedo Mar- 
ques (*): 

< A respeito da condemnação do allemão, que 
se chamava Simão Stock, ó força confessar que 
a opinião publica, passado algum tempo depois 
da condemnação, começou a manifestar appre- > 
hensões sobre a justiça da sentença; dizia-se 
mesmo que o verdadeiro assassino havia sido um 



(<) Azevedo Marques, Aj^ontamtrUos hUtorieoê ttc» da Provinda d« 
8, PatOo, Ybx Jo&o Baptista Libero Badaró, voL II, pag. 21. 
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official de linlia do exercito; que assim o havia 
declarado in articulo mortis.it 



Muito mais afGbmatiyo é o dr. Argemiro da 
Silveira, quando escreve (*): 

cNo emtanto, nem sequer foi concedido o 
posto de capitão ao tenente assassino, que o de- 
sejava em retribuição ao relevante serviço pres- 
tado á pátria. . . 

O verdadeiro assassino foi esse militar, o qual 
(como ouvimos de mais de uma pessoa) acabou 
em Santos na miséria e no desamparo, sendo que 
todos os do logar conhecem-no como tal, e ajun- 
tam que, in articulo mortis^ confessara elle o crime, 
pedindo perdão. i 

Como se vê do que ahi fica exposto, este ponto 
constitue ainda obscuro problema na nossa his- 
toria paulista. É já tempo de estudál-o e proje- 
ctar sobre elle a necessária luz. 

Não nos compete esta tarefa, e menos ainda 
neste logar; se delle incidentemente nos temos 
occupado, foi tão somente pela parte emocional 
que nelle tomaram os estudantes da nossa Aca- 
demia. 

Dessa co-participação ainda nos dá noticia 



(*) Arg«miro da Silrtira, obr. cit., pag. 67. 
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O seguinte offioio inédito, endereçado pelo dire- 
ctor do Curso Juridico ao Ministro do Império : 

tlll."^ e ex."*® sr. — O governo desta provin- 
da deve ter levado ao conhecimento de v. ez.^ 
os procedimentos que aqui tem havido dos estu- 
dantes de mistura com os paizanos contra o ouvi- 
dor Japi-Assú, por occasião da morte do dr. Ba- 
daró. 

Pode ser que eu tenha sido censurado por 
não participar a v. ex.*, e mesmo por não provi, 
denciar; e por isso sou obrigado a dizer a v. ex.* 
que me não pertencia conhecer de factos públicos 
que estão a cargo das auctoridâdes constituidas, 
e nem podia providenciar, porque até ao presente 
a minha auctoridade apenas se extende a reprehen- 
der (Av. de 1 de fevereiro do corrente anno), o 
que não faço porque é inútil reprehender a ho- 
mens que sabem que eu não posso passar avante. 
Fiz o meu dever em ser importuno aos anteces- 
sores de V. ex.* pedindo ordens policiaes interi- 
nas emquanto a Assembléa Geral as não decre- 
tava. Consegui unicamente a jurisdicção de re- 
prehender. Sempre disse, e ainda o digo, que o 
Curso Juridico se conservava por milagre. Deus não 
quiz agora continuar no mesmo milagre, e o que 
dahi se segue é que em logar de utilidade pu- 
blica, colhe-se: primeiro, perturbação da ordem; 
segundo, habilitarem-se para os cargos públicos 
homens ignorantes e desmorajiiadps. 
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O portador deste oflGloio ó o lente dr. Tho- 
maz José Pinto Serqueira. Elle viu a scena de 
mais perto (eu moro na chácara) e poderá melhor 
informar a v. ex.*, para dar aquellas providencias 
que julgar mais convenientes a bem do publico e 
dos mesmos estudantes ; porque estes, se assim 
obram, é porque estão sem freio algum na edade 
das paixões mais violentas e dos desvarios, e 
posso dizer, em obsequio á verdade, que estão 
desamparados do governo. 

Deus guarde a v. ex.* muitos annos. 

S. Paulo, 29 de Novembro de 1830. 

Hl.™* e Ex."*® sr. José António da Silva Maia. 
José Arouche de Toledo Bendon, director do 
Curso Jurídico.» 

Um poeta académico, o padre José Mariano 
Gomes Baptista, que cursava então o 1.® anno, 
dedicou ao trágico attentado o seguinte inspi- 
rado soneto: 

A' morte do dr. João Baptista Badaró 

Seja-te leve a terra, ó orande, ó justo ! 
Corai 080 escriptor, da I^atria esteio, 
Outr'ora ella te viu, sem vil receio, 
Eegar da Liberdade o tronco augusto. 

P'rigos venceste, subjugaste o susto, 
Ao Despotismo audaz puzeste um freio. 
Viste de bênçãos mil, ae gloria cheio, 
Triumpliar a razão, mas nãò sem custo. 
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Ah! se podem soar na Eternidade 
Os tristes echos de magoado pranto, 
Que em nós excite funeral saudade ; 

Attende, lá do empyreo sacrosanto, 

A dor pungente, á lúgubre anciedade 

Do Brazil, que, em perder-te, perdeu tanto. 

E já tempo de encerrarmos este doloroso ca- 
pitulo, cujo objecto profundamente abalou o sen- 
timento académico, e como tal não nos podia 
passar despercebido. 

Nenhuma alteração sensivel se podia mencio- 
nar entre a Paulicéa de 1833 e a do quinquennio 
anterior, que já ficou por nós esboçada na chro- 
nica referente áquelle período. 

Ainda mais. Prolongou-se esse quasi com- 
pleto estacionalismo da nossa capital por cerca 
de sete a oito lustros áquem daquella data. Du- 
rante todo esse dilatado período, verdadeira- 
mente longo na vida de uma cidade nova, ador- 
mecido se manteve o nosso progresso, pois S. 
Paulo não viu crescerem de modo perceptivel a 
sua população, a sua ríqueza e nem tão pouco os 
melhoramentos materíaes de que tanto carecia. 
Quasi diríamos que também não se alteraram de 
modo considerável os hábitos e costumes dos seus 
habitantes. 

O recenseamento official procedido em 1874 
aocusou para a capital paulista população infe- 
rior a 20.000 almas. 
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No decennio de 1860 a 1870, assignalavam-se 
pela ausência entre nós quasi todos os melhora- 
mentos materiaes que a civilisação moderna tem 
tomado indispensáveis nos grandes centros ur- 
banos. Não tinhamos illuminação sufficiente, sys- 
tema de canalisação de aguas, serviço de exgot- 
tos, calçamento regular, carros de praça, nem tão 
pouco o vapor, o gaz, o gelo, etc. Não se encon- 
travam na cidade restaurantes, cafés, confeita- 
rias, casas de banhos, bancos, etc. 

O serviço postal era defícientissimo e defi- 
cientes os meios de communicação. A mala do 
Bio chegava de seis em seis dias, e o transporte 
de mercadorias effectuava-se em costas de mua- 
res. 

Muito poderiamos accrescentar ao que ahi 
fica, em demonstração da morosidade, durante 
todo esse largo período, da transformação de S. 
Paulo. Acreditámos, porém, que essas poucas 
notas históricas justificam sufficientemente a des- 
necessidade de repetirmos em cada capitulo deste 
trabalho a descripção do meio social em que se 
desenvolveu cada geração académica. 

Se, porém, a cidade pouco ou mesmo quasi 
nada se transformou durante o quinquennio de 
1829 a 1833, outro tanto não se pode affirmar 
quanto ao edificio da Academia. 

Depois da primeira adaptação do velho con- 
vento de S. Francisco para nelle se installar o 
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Curso Jurídico, outras modificações se fizeram ne- 
cessárias já para o augmento das salas de aulas, 
já para a installação da secretaria, da bibliotheca 
e de outros commodos indispensáveis, visto a dif- 
ferença entre os destinos de um mosteiro e de 
uma academia. 

Dessas obras de transformação encontra-se 
noticia nos poucos documentos existentes na Se- 
cretaria da Faculdade, salvos do incêndio de 
1880, e noutros que puderam ser copiados do ar- 
chivo do ministério do Império. 

As principaes dessas reformas foram a des- 
truição das cellas existentes no pavimento supe- 
rior, onde está boje a Secretaria, e por muitos 
annos foi o salão da bibliotheca, e a abertura do 
largo de S. Francisco, que era primitivamente 
quintal do convento. 

Deste ultimo facto dá auctorizada confirma- 
ção um illustre nonagenario que ainda vive e gosa 
perfeita saúde physica e mental. (*) 

cAntigamente, a frente do convento ficava 
dentro de um quintal, que tomava todo o largo 
actual de S. Francisco, só deixando livre um páteo 
na frente da egreja e as duas ruas lateraes, que 
o isolavam. Encravado nesse quintal, com a frente 



(*) Dr. Franeifoo de Aisii Vieira Bneno, A cidade de S, Fauio, 
artigo inierto na Rtviita do Centro de ScUncica e Árttê, de Campinas t 
Faeo. de Janeiro de 1906 
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para o dicto páteo, havia, pegado ao vestíbulo da 
egreja, um casebre em que amiualmente pelo Na- 
tal os frades expunham presépio muito visitado. 
Não sei precisamente quando o largo de S. 
Francisco veiu a ficar descortinado pela demoli- 
ção dessas tranqueiras. Conjecturo que foi por 
occasião da adaptação do convento para a instai- 
lação da Faculdade, pois que, quando a aula de 
latim, que eu frequentava, foi removida do Palá- 
cio para a Faculdade, por ter ficado pertencente 
ao curso annexo, já o largo estava desafogado». 

A remoção da cadeira de Lingua Latina, que 
até então fdnccionava nos baixos do palácio do 
governo, o antigo Collegio dos jesuitas, parece 
ter-se eflfectuado no mez de março de 1829, em 
vista dos officios do director do Curso Jurídico 
ao ministro do Império, datados de 9 de novem- 
bro e 20 de dezembro de 1828, e principalmente 
no de 28 de fevereiro de 1829, no qual está o se- 
guinte trecho: 

«V. ex.* em aviso de 20 de dezembro p. p. me 
participou que S. M. o Imperador fora servido 
ordenar que as aulas menores fiquem todas no 
mesmo edificio do Curso Jurídico, á excepção 
das de primeiras letras e das mais cadeiras es- 
tabelecidas fora da cidade. Para isto se estão 
acabando de preparar duas aulas, uma das quaes 
é para a Lingua Latina e outra para Bethoríca 
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e Philosophia, ambas nos baixos do edifício, bem 
como ahi estão a aula de Francez e Geometria 
e duas do Curso Jurídico. (*). 

Nos altos ainda nada se fez, porque S. M. o 
Imperador ainda o não mandou e nem ainda man- 
dei a V. ex.* a planta do edifício e cerca, pelas 
occupações de um único engenheiro, que aqui ha.» 

Matrícularam-se no primeiro anno do Curso 
Juridico em 1829 nada menos de 73 estudantes, 
dos quaes somente 69 se habilitaram para o acto 
com o pagamento da segunda taxa da matricula. 

Dessa turma que iniciou os estudos em 1829 
somente chegaram ao termo da romaria, em 1833, 
cincoenta e um. O numero, porém, dos que se 
graduaram bacharéis nesse anno elevou-se a 68, 
por se terem aggregado á turma, desde o segundo 
anno em deante, outros alumnos de annos ante- 
riores, outros vindos de Coimbra e alguns de 
Olinda. 

Dos 58 bacharéis nada menos de 10 defen- 
deram theses e alcançaram o grau de doutor, 
como adeante veremos. 

Nos dois primeiros annos subsequentes á 
inauguração do Curso Juridico, houve, segundo 



(*) Em todo • «ano d« 1889, nfto Mtftrun •fl!MtiTAm«Bte inau- 
goradai lenio m êifaãmê do primoiro • Mgondo «nnoa do Ourio Ju- 
rídico. ' 
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parece, excessiva l^enevolencia nos exames. O 
mau effeito desse facto operou certa reacção em 
1830, e disto, com manifesto gáudio, dá noticia 
ao governo o director da Academia em officio de 
12 de dezembro, nos seguintes termos: 

«... E como se acha findo o anno lectivo, 
tenho a honra de apresentar a v. ex.* o mappa 
incluso, em que mostro em resumo o estado do 
Curso Jurídico e no qual v. ex.* verá que 22 ti- 
veram E, e 16 foram reprovados. O numero 
destes devia ser maior, mas foi preciso caminhar 
com vagar e prudência. No numero dos 11 que 
ainda não fizeram exames se incluem os doentes, 
alguns que a falta de assistência obrigou a re- 
gressarem para suas terras, e alguns também 
que por medo dos exames os não fizeram, talvez 
com animo de estudarem nas férias. Os lentes 
se teem comportado bem e merecem elogio pelo 
muito que trabalharam este anno. Tudo o mais 
vae com andamento regular.» 

Os lentes, que leccionaram para a turma que 
estamos estudando, foram: 

Primeiro anno (1828) 

O padre dr. António Maria de Moura, de 
quem já longamente nos occupámos. 

Explicou Direito Natural, e, por adoptar o 
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compendio de Fortuna, teve logo no principio um 
attrito com o dr. Brotero, que preferira Perreau. 
Prevaleceu o alvitre da liberdade de escolha de 
compêndios, sempre que não houvesse um ado- 
ptado legalmente ou por ordem do governo. 

Segundo anno (1830) 

Ainda o mesmo dr. Moura, que explicou, 
em continuação. Direito Publico, Analyse da 
Constituição e Direito das Gentes. 

Em sua ausência, como deputado á Assembléa 
Geral, foi substituido pelo dr. Brotero, que accumu- 
lava esta com a sua cadeira de primeiro anno. 

A cadeira de Direito Ecclesiastico foi regida 
pelo dr. Pinto de Cerqueira, nomeado titular da 
mesma na vaga aberta pela demissão do dr. Bal- 
thazar Lisboa. 

Terceiro anno (1831) 

A primeira cadeira, de Direito Criminal, foi 
regida pelo respectivo cathedratico dr. Fernan- 
des Torres; e a de Direito Civil, pelo dr. João 
Cândido de Deus e Silva (^), chegado a S. Paulo 



(') Aproveitamof o ensejo para corrigir om equivoco que noi 
escapou na chronica do quinquennio de 1887-48. Dissemos entfto que 
o dr. João de Deus nAo tinha jamais entrado em exercício da sua 
cadeira. Nfto é verdade. O contrario se v6 do officio de 11 do março 
de 1881, do director da Faculdade ao ministro do Império. 
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nesse mesmo anno e com cuja presença se com- 
pletava o numero de nove lentes, o que permit- 
tia, pela primeira vez, a abertura de todas as au- 
las do Curso Jurídico. 

O dr. João de Deus alternava no terceiro e 
quarto annos de Direito Civil com o dr. Cabral, 
já muito nosso conhecido. 

Aquelle era natural do Pará. Nasceu a 11 
de março de 1787 e falleceu em Nictheroy a 8 de 
agosto de 1860. Becebera o grau de doutor em 
Direito na Universidade de Coimbra. Foi lente 
do Curso Jurídico um anno só, sendo demittido, 
a seu pedido, em 1831. 

Seguiu depois a carreira da magistratura e 
chegou a desembargador da Eelação do Mara- 
nhão, cargo em que se aposentou. 

Foi deputado geral pelo Pará na 1.* legisla- 
tura, de 1826 a 29. Já havia sido antes, em 1821, 
votado para deputado ás Cortes Geraes de Lisboa. 
Empatara então com o bispo D. Bomualdo, em fa- 
vor de quem decidiu a sorte. 

£ auctor de muitas versões do francez para 
a lingua vernácula. 

Quarto anno (1832) 

A cadeira de Direito Civil, que veiu a vagar 
por se ter demittido o dr. João de Deus, foi re- 
gida pelo dr. Cabral, que a accumulava com a 
do terceiro anno de Direito Civil. 
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A de Direito Commercial estava já então a 
cargo do dr. Clemente Falcão, ainda lente sub- 
stituto. 

Q^^nto anno (1833) 

Era cathedratico de Economia Politica o dr. 
Carlos Carneiro de Campos; e a de Processo Ci- 
vil, vaga desde 1831 com a morte do dr. Varella, 
foi regida por vários substitutos, até que nella 
foram providos Moura, depois Silveira da Motta, 
e mais tarde, por longos annos, [Ramalho. 

No periodo de 1831 a 33 luctou o director da 
Academia com graves difficuldades, originadas 
da falta de lentes para o ftmccionamento de to- 
das as cadeiras do curso. 

Nos afflictivos apertos em que por mais de uma 
vez se viu Arouche Rendon, occorreu-lhe a idéa 
de pedir ao governo que o auctorizasse a convidar 
estudantes do quarto e do quinto annos para re- 
gerem cadeiras de matérias já por elles estudadas. 

Não prevaleceu esse alvitre. Em todo o caso, 
teve o governo de fazer nomeações de substitu- 
tos interinos para, antes das delongas dos con- 
cursos, leccionarem algumas das disciplinas da 
Faculdade. 

Nesse caracter, tiveram nomeação os drs. 
Manuel Joaquim, Manuel Dias de Toledo e Pires 
da Motta, pouco após a formatura e antes da de- 
fesa de theses. 
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São expressivos para dar a exacta compre- 
hensão daquella contingência os seguintes tópi- 
cos da correspondência official do director da Aca- 
demia endereçada ao governo: 

Officio de 20 de maio de 1831 : 

«... Para dizer tudo a v. ex.*, accrescento 
que, quando vi que estava nas tristes circumstan- 
cias de fechar-se a aula, já tinha tencionado nomear 
interinamente imi estudante do quarto anno que 
quizesse reger a cadeira ; pois que os estudantes 
já falavam neste remédio e queriam subscrever 
uma gratificação.» 

Ofl&cio de 1 de abril do mesmo anno : 

«... Por occasiâo disto mesmo, e pelo te- 
mor de que fiquem fechadas as aulas com pre- 
juízo irreparável da mocidade, lembro a v. ex.* 
que no quarto anno ha alguns estudantes muito 
capazes de lerem nas cadeiras em cujas matérias 
fizeram por isso progressos além do ordinário. 
Quando queira, em caso de necessidade, lançar 
mão deste recurso, me participará as ordens de 
s. m. imperial.» 

Taes eram, em summa, as agruras em que 
se encontrava, por deficiência de lentes, o Curso 
Jurídico em 1831, que o seu director chegou a 
informar favoravelmente um requerimento, que 
lhe remetteu o governo, no qual pedia provi- 
mento numa cadeira de lente ou numa vaga de 
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substituto o dr. Pilippe Alberto Patroni Martins 
Maciel Parente. . . 

Quem era esse candidato? 

Era um illustre cidadão^ illustre sim, pois 
era dotado do grande talento e extraordinária 
erudição mas . . . espirito algum tanto desequili- 
brado. 

Eleito deputado geral pelo Pará á legislatura 
de 1842y que foi previamente dissolvida, o dr. Pa- 
troni achou meio de celebrizar-se nas poucas 
sessões preparatórias que então se celebravam. 
Falava a todo propósito e sem propósito al- 
gum, falava longamente, e a sua palavra era mais 
que fluente, era torrencial, vertiginosa, causando 
desespero aos tachigraphos. As suas idéas eram 
originalissimas, e a sua erudição, como dissemos, 
era vasta, vasta sim, mas indigesta. Em summa, o 
lente manque da Academia de S. Paulo constituiu 
a nota cómica naquelle congresso também man- 
que. 

Ao dr. Patroni cabe a gloria de ter sido o 
fundador da imprensa na provincia do Pará. 
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CAPITULO II 

A turma aeademlea de 1829-11 



PARTE SEGUNDA 

Os qne n(lo se formaram — Os que anteciparam ou atrazaram a 
formatura — Padre Anacleto Coutinho — Pilula preservativa — 
Sua vida publica — Pereira Lima— Padre Angelo da Fonseca 

— Silva Pinto — Figueiredo Bocha — Campos Mello —Bernar- 
dino de Queiroga — Bernardo de Azambuja — Bulhões Bibeiro 

— Domiciano L. Bibeiro — Francisco de Araújo — Yiageín de 
Mogy -mirim a. . . Mogy -mirim— Francisco Victor — Padre Honte 
Carmello — No páteo municipal— «Traga o pito!* —Ferreira 
Baptista — Francisco de Lima — Torres Qaintanilha — Silva Quei- 
roz — G-nilherme Bandeira — Ignacio de Araújo— Ignacio Ma- 
nuel A. de Ajsevedo — Bomou e Julieta — Um salão fluminense— 
Tradiçfto controvertida — vlmícot cerfus in rt inc f r ta— -Oxitro íilho 
poeta — Sua vida publica- — Moraes Torres — Castro Bozó — 
JoAo A. de Miranda — Silva Peres — Souza Mello— Jofto Pupo 

— Padre Alvarenga Bangel— Dias de Castro — Carneiro Vianna 

— João José Pereira — Padre João Barboza. 



JJos estudantes matriculados em 1829, no 
primeiro anno. do Curso Jurídico, deixaram de 
formar- se, ou não se formaram em S. Paulo, os 
seguintes : 

Joao Evangelista de Souza Teixeiba.— 
Mineiro, de S. João d'El-Rey; filho de Francisco 

3 
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José Teixeira, e irmão de Joaquim José Teixeira 
Leite^ também matriculado em 1829, mas for- 
mado em 1834. 

PaktaleXo José da Silva. — Mineiro, de 
Ouro Preto; filho de ApoUinario José Dias e ir- 
mão de ApoUinario José da Silva, formado, este, 
em 1834. 

Justiniano Baptista dk Souza. — Flumi- 
nense, de Campos; filho de João Baptista de 
Souza. 

Luiz Barbalho Muniz Fiúza Barreto de 
Menezes. — Bahiano, de Santo Amaro, nascido 
em 1810; filho de João Lopes Fiúza Barreto de 
Menezes. 



Joio Baptista da Silva Bueno. — Paulista, 
de Santos, nascido em 1807; filho de José Ba- 
ptista da Silva Bueno. 

Domingos do Amaral Silva Guimarães. — 
Fluminense, de Campos, nascido em 1808; filho 
de Francisco José da Silva Guimarães. 

António Augusto Pereira Lisboa da 
Cunha. — Bahiano, nascido em S. Salvador, em 
1812 ; filho de José Herculano Pereira Lisboa da 
Cunha. 
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Manuel Theodoro Nascentes de Azambuja. 
— Fluminense, da Corte; filho de Manuel Theo- 
doro de Araújo Azambuja, bacharel em letras 
pela Universidade de Paris, e irmão de Bernardo 
Augusto Nascentes de Azambuja, que recebeu 
o grau de bacharel em 1833. 

José Marques Pereira. — Fluminense, da 
Corte, nascido em 1813; filho de José Marques 
Pereira. 

Fernando Lopes de Camargo. — Paulista, de 
Mogy-mirim; filho de José Nepomuceno de Souza. 

JoAO Carneiro da Silva Eego. — Bahiano, 
da capital; filho de Joáo Carneiro da Silva Rego. 

Jacyntho Mascarenhas Furtado de Men- 
donça. — Fluminense, da capital, nascido em 
1809 ; filho de Jacyntho Furtado de Mendonça. 

José Pereira Alves. — Fluminense, carioca; 
filho de António Alves. Matriculou-se no primeiro 
e segundo annos, simultaneamente, mas, como 
o dos precedentes, o seu nome não figura na re- 
lação dos bacharéis formados em S. Paulo, 
em 1833. . 

António Bandeira Barreto. — Fluminense, 
nascido na cidade do Bio de Janeiro, em 1812; 
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filho de Lourenço António Barreto e D. Rosa 
Bandeira de Gouvêa. 

Intelligente, e, de principio, applicado, tor- 
nou-se depois mau estudante; em consequência, 
foi reprovado no terceiro anno. Dera causa a essa 
transformação um fatal namoro terminado em ca- 
samento com uma rapariga filha de Índios. Seus 
pães suspenderam-lhe a mezada e elle abandonou 
os estudos. Deixou-sè ficar em S. Paulo a leccio- 
nar latim, até 1838, envolto na roda académica. 

Nesse anno, depois de gasto o pecúlio que 
viera a herdar, obteve uma nomeação de profes- 
sor primário para a villa da Cutia, e ahi residiu 
até 1881, data em que falleceu. 

Na Cutia, foi chefe do partido conservador 
e gosou da estima geral, inclusive dos seus adver- 
sários politicos; e com razão, porque elle era 
naquella pequena localidade providencia para 
.tudo — medico, advogado, pharmaceutico e até, 
quanto possivel, padre: e, com isto, bondoso, ca- 
ritativo, affavel e. . . compadre de toda a gente. 

Deixou numerosa prole, pois somente filhos, 
entre legítimos e naturaes, teve cerca de qua- 
renta ! 

Dois, dentre os primeiro-annistas de 1829 e 
que deveriam, conseguintemente, bacharelar-se 
em 1833, dois anteciparam a conclusão dos seus 
estudos, fazendo, no fim de 1829, acto do pri- 
meiro e segundo annos, o que lhes foi facilitado 
em razão do curso que traziam feito da Univer- 
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sidade de Coimbra. Foram elles Quintiliano José 
da Silva e Francisco de Sá Britto Jnnior, aos 
qnaes já nos referimos no estudo da turma 
de 1832. 

Em compensação, prolongaram, além do 
quinquennio normal, o periodo do seu curso três 
outros estudantes desta mesma turma académica. 
E são Joaquim José Teixeira Leite, que se ba- 
charelou em 1834, Manuel Pinto de Miranda, 
que se formou em 1835, e José Joaquim Ferreira, 
por antonomásia «o Boi», que somente em 1837 
veiu a formar-se. . . após um curso de nove ân- 
uos! 

Passemos agora em revista, um por um, 
observada a ordem alphabetica, os estudantes 
que receberam o grau de bacharel no anno de 
1833: 

Anacleto José Ribeiko Coutinho. — Flu- 
minense, nascido na então villa de S. Salvador 
de Campos, no anno de 1800, filho de Joaquim 
Teixeira de Figueiredo Coutinho. 

Alto, magro, moreno, pallido, olhos e ca- 
bellos negros. 

Era já presbytero. Vivia, por isso, algum 
tanto segregado do bulicio académico. Trajava, 
porém, como secular. Fez bom curso na Acade- 
mia, e, depois da formatura, defendeu these e re- 
cebeu o grau de doutor a 10 de março de 1834. 
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Ainda no correr do mesmo anno, a 20 de 
junho, foi nomeado, após concurso, lente substi- 
tuto, e, no mez de outubro, cathedratico da se- 
gunda cadeira do segundo anno (Direito Eccle- 
siastico). Eegeu-a até 1859, época em que se 
jubilou. 

No exercicio do magistério não revelou nem 
talento superior nem apoucada intelligencia. E 
assim como também não demonstrava copiosa eru- 
dição e menos ainda ignorância do assumpto: 
era exactamente, no saber e na intellectualidade, 
uma áurea mediocritas. Desempenhava honrada- 
mente os deveres do cargo, sem desidia e sem 
altas pre tenções. O seu compendio de Direito 
Ecclesiastico era o Gmeiner, em latim, cujos pa- 
ragraphos elle traduzia com facilidade, explicava 
com discreto desenvolvimento e por vezes quasi 
que com simples paraphrase. 

A sua palavra era mansa, o seu discurso mo- 
nótono, a sua voz de pouco volume e diminuto 
alcance. Os rapazes abusavam da extrema bon- 
dade do padre Anacleto, pois elle era, effectiva- 
mente, muito bondoso, mais do que isso: bona- 
chão. 

Uma vez, tendo chamado em aula um estu- 
dante pernambucano, este respondeu-lhe, com 
mau modo, que não tinha podido estudar a lição. 

— Esteve incommodado ? — perguntou o lente, 
com bonhomia. 
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— Estive. 

— Que incommodo ? — insistiu, talvez por in- 
teresse. 

— Pari ! — replicou, com estupefacção dos col- 
]egas, o grosseiro estudante. 

— Deixe estar. — concluiu o padre Anacleto, 
corando — No fim do anno ministrar-lhe-ei uma 
pilula preta, que ha de preservál-o desses partos 
intempestivos . . . 

Ninguém tomou a sério a ameaça, por se 
saber que elle era incapaz, já não diremos de 
uma vingança, mas mesmo de uma punição me- 
recida. 

E, de facto, por occasião dos actos: qual pi- 
lula, qual nada! Elle foi para aquelle respondão, 
como era sempre para todos os discipulos mais 
fracos, a bandeira de misericórdia. 

No quatriennio de 1853 a 67 os municipes 
desta capital elegeram monsenhor (já o era en- 
tão) monsenhor Anacleto vereador mais votado, 
e, portanto, presidente cia camará municipal. 

Em 18Õ2 foi nomeado vigário geral do bis- 
pado, e, pouco depois, sua santidade Pio IX deu- 
Ihe o titulo de Camarista Honorário do Habito 
Roxo. 

Depois da sua jubilação, monsenhor Ana- 
cleto retrahiu-se completamente da vida publica, 
limitando-se a exercer com zelo as funcções de 
. capellão do Recolhimento de Santa Thereza. 
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Falleceu nesta cidade a 10 de setembro de 
1881, deixando regalar fortuna a seu irmão dr. 
Joaquim Francisco Bibeiro Coutinho, e varias 
deixas aos pobres e a instituições pias. 

André Pereira Lima. — Bahiano, nascido 
em 1811, filho de Luiz Pereira Lima. 

Havia já cursado, quando veiu a S. Paulo, 
os primeiro e segundo annos jurídicos em Coimbra; 
foi admittido á matricula no terceiro anno, de- 
pois de prestado o exame de francez e acto das 
matérias do curso que não eram leccionadas na 
velha Universidade conimbricense. 

Depois de formado, foi juiz municipal na 
Bahia e posteriormente na Corte. Nomeado juiz 
de direito para Goyaz, em 1864, deixou de tomar 
posse da sua comarca, e assim ficou avulso e ex- 
cluido da matricula dos juizes de direito. 

Em tal situação, deixou-se ficar no Eío de 
Janeiro, onde, por largos annos, exerceu a advo- 
cacia. 

E auctor de uma apreciada versão da trage- 
dia Virgínia, de Alfieri, e de outros trabalhos 
literários em prosa e em verso. 

Angelo José da Fonseca. — Fluminense, 
nascido em campos dos Goitacazes em 1806. Ti- 
nha já ordens sacras. 

Foi estudante regular. Ao terminar o curso, 
insere veu-se desde logo para o doutoramento, e, 
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de facto, defendeu theses no dia 9 de abril de 
1834; mas. . . não foi bem succedido. 

Retirou-se para a sua cidade (então villa) 
natal, onde abriu escriptorio de advocacia e exer> 
ceu cargos de eleição popular. 

Foi cónego honorário da capella imperial e 
cavalleiro de Christo. 

Falleceu em junho de 1860. 

António Alves da Silva Pinto. — Flumi- 
nense, carioca, filho do commendador António 
Alves da Silva Pinto, commerciante matriculado, 
estabelecido á rua da Candelária ns. 1 e 3. 

De posse de sua carta de bacharel, deJla não 
fez uso profissional; seguiu a carreira mercantil 
no Rio de Janeiro e teve curta existência. 

Era «Moço da Imperial Gamara». 

António Ladislau de Figueiredo Rocha. — 
Bahiano, nascido na Cachoeira em 1814, filho de 
José Joaquim de Figueiredo. 

Foi, em vários biennios, deputado á Assem- 
bléa Provincial da sua provincia. 

Juiz de direito em 1846, chegou ao cargo 
de desembargador, no qual se aposentou; vice- 
presidente do Rio Grande do Sul, em 18B1; chefe 
de policia de Pernambuco, em 1852; dicto de 
Santa Catharina, em 1854. 

Foi deputado á Assembléa Geral, ás de- 
cima quarta, decima quinta e decima sexta le- 
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gislaturas, e residia num hotel, na capital da 
Bahia. 

Em fins de dezembro de 1852, tendo tido 
sciencia o governo de um desembarque de pretos 
africanos na praia de Bracuhy, municipio de An- 
gra dos Beis, nomeou chefe de policia daprovincia 
do Rio o dr. Figueiredo Eocha e incumbiu-o da 
apprehensão dos dictos pretos e bem assim das 
diligencias necessárias para o processo dos in- 
troductores delles e a repressão do trafico. O in- 
tegro magistrado, auxiliado por 147 praças de 
linha, que o ministro da justiça puzera á sua dis- 
posição, desempenhou com energia e bom êxito 
aquella arriscada commissão. Foram apprehen- 
didos no Bananal alguns dos africanos; proces- 
sados, mas absolvidos pelo jury, alguns fazen- 
deiros, que haviam sido indigitados. Desses gra- 
ves acontecimentos occuparam-se ambas as casas 
do parlamento em sessões do mez de maio de 1853. 

António Manuel de Campos Mello. — Pau- 
lista, de Porto Feliz, nascido em 1809, filho de 
António de Pádua Botelho. 

A principio, estabeleceu-se em Gruaratin- 
guetá como advogado, e alli se conservou até 
1840, época em que foi nomeado inspector da 
Thesouraria da Fazenda, e veiu domiciliar-se 
nesta capital. 

Teve assento na Assembléa Provincial de 
S. Paulo, nos biennios de 1836-37, 1840-41, 
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1842-43 e 1846-47; e na Assembléa Geral, como 
deputado por S. Paulo, na sexta legislatura 
(1845-47), e como supplente, com assento, na sé- 
tima (1848)- 

Na carreira administrativa, occupou o dr. 
Campos Mello os mais altos postos, quaes o de 
presidente da provincia de Alagoas, de 10 de 
novembro de 1846 a 19 de julho de 1847; o de 
presidente do Maranhão, de 23 de janeiro de 1862 
a 6 de julho de 1863; e, finalmente, o de minis- 
tro da justiça, no gabinete de 31 de maio de 1848, 
presidido pelo conselheiro Paula Souza. 

Desde então, fixou domicilio no Eio de Ja- 
neiro, onde exerceu a advocacia e habitava numa 
pittoresca vivenda na Fabrica das Chitas. 

Bernardino José de Queiroga. — Mineiro, 
natural de Villa do Príncipe (hoje cidade do 
Serro), nascido em 1801; filho de Bernardino 
José de Queiroga, e irmão primogénito do des- 
embargador José Salomé de Queiroga, formado 
em Olinda, António Augusto de Queiroga, que 
se bacharelou em S. Paulo em 1834, e Francisco 
de Queiroga, que começou o curso de Direito e 
deixou em meio o de engenharia, para se dedi- 
car ao magistério publico na provincia de Minas. 

Depois de formado, exerceu a advocacia em 
sua terra natal. 

Foi deputado á Assembléa Provincial de Ouro 
Preto, no biennio de X838-39, e á Assembléa 
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Geral, na quarta legislatura (de 1842), previa- 
mente dissolvida. 

Esteve, como terceiro vice-presidente, no 
governo da provincia de Minas, de 11 de maio 
a 22 de junho de 1848, e desta data até 4 de 
novembro do mesmo anno na qualidade de pre- 
sidente eflfectivo. 

Bernardo Augusto Nascentes de Azambu- 
ja. — Fluminense, nascido na cidade do Rio de 
Janeiro, em 1809; filho de Manuel Theodoro de 
Araújo Azambuja. 

Estudou preparatórios em França, e era ba- 
charel em letras pela Universidade de Paris. 

Tinha paixão pela arte dramática e até, se- 
gundo o testemunho de respeitável contemporâ- 
neo, excellente actor do elenco do theatro aca- 
démico (*), do qual foi um dos fundadores ('). 

Exerceu, primeiramente, a advocacia no foro 
da capital do Império ; depois, a magistratura, a 
saber, o juizado municipal da Corte em 1842 e o 
de direito em 1844 na comarca de Rezende, Barra 
Mansa e S. João do Príncipe. 

Foi deputado á Assembléa Provincial do Rio 
de Janeiro e deputado geral á oitava legislatura 
(184952). 



(') Dr. Assis Bueuo, CidcuU de S. Paule, RecordaçÒe*, 
(*) Couto de MagaUi&es, RevUta da Academia, pag. 261. 
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Deixou depois as agitações da politica para 
se acommodar num emprego administrativo, o do 
sub-director, e, subsequentemente, o de director 
da Repartição de Terras e Colonização, no Mi- 
nistério da Agricultura. 

E auctor de alguns trabalhos de certa impor- 
tância sobre colónias e terras publicas. 

Tinha o titulo de conselho e as commendas 
da Rosa e de Christo. 

Falleceu no Rio de Janeiro, em 1876. 

Carlos António de Bulhões Ribeiro. — 
Fluminense, da Corte, nascido em 1813; filho de 
Manuel António Ribeiro. 

Advogado no Rio; juiz de direito em S. Pau- 
lo, em 1843; chefe de policia do Pará, em 1845; 
juiz do eivei na Corte, em 1847; dicto especial 
do commercio, em 1865. 

Falleceu em Paris, em 1857. 

DoMiciANO Leite Ribeiro. — Mineiro, natural 
de S. João d'El-Rey, nascido a 3 de abril de 
1812; filho de João Ferreira Leite. 

Deputado á Assembléa Provincial de Ouro 
Preto, no biennio de 1838-39; deputado á As- 
sembléa Geral por Minas, em 1842 e em 1863; 
presidente da província de S. Paulo, de 23 de 
maio de 1866 ; juiz de direito na comarca do Rio 
das Mortes e depois presidente da província do 
Rio de Janeiro j de 7 de dezembro de 1865 a 3 
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de maio a 16 de outubro de 1848; ministro da 
agricultura no gabinete Zacharias, de 15 de ja- 
neiro de 1864; advogado, banqueiro e fazendeiro 
em Vassouras. 

Conhecemol-o pessoalmente em Paris, em 
1865. Éramos coUegial e o conselheiro Domi- 
ciano um grande do Império. 

Foi agraciado com o titulo de barão, e, de- 
pois, Visconde de Araxá, com grandeza; e era 
conselheiro de estado ordinário. 

Falleceu em Vassouras, a 10 de junho de 
1881, deixando distincta prole, á qual legou bens 
de fortuna e o património moral de um bello nome. 

Fino cultor das letras, abstinha-se, entretan- 
to, de dar á publicidade as suas producções Iite> 
rarias. Existe, comtudo, sob o titulo Reminiscên- 
cias e fantasias, uma coUecção de trabalhos delle, 
prefaciada pelo seu amigo e coUega de infância, 
Barão de S. João Nepomuceno. 

Francisco António de Araújo. — Bahiano, 
nascido na cidade de S. Salvador, em 1813; filho 
de Bernardo António de Araújo. 

Talentoso e applicado, como tal se distin- 
guiu durante o seu quinquennio académico. Após 
a formatura, defendeu theses, e obteve, com ap- 
provação plena, o grau de doutor em borla e ca- 
pello. 

Sempre foi, desde estudante, algum tanto 
original e de humor pouco sociável. Sem embargo 
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desse retrahimento, tomou-se, pela sua aptidão 
profissional, advogado distincto e conceituado. 

Eeferem delle algumas distracções, que bem 
poderiam emparelhar-se com as do dr. Fonseca, 
do Rio Claro. 

Ahi vae uma: 

Dizem que de viagem para uma cidade vizi- 
nha, a cavallo (pois que não existia naquelle tempo 
em toda a provincia um só kilometro de estrada 
de ferro), partira escoteiro e já se achava a duas 
ou três léguas além. Nessa occasião, pára em 
caminho para descançar e dar alento á cavalga- 
dura. Apeia-se . . . sempre entregue a profundas 
cogitações. Após alguns minutos de repouso, 
monta de novo a cavallo, e toca o animal. Cami- 
nha, caminha. . . vencendo exactamente a mesma 
distancia que antes percorrera (oh! por certo, a 
mesmissima distancia) e por signal que, quando 
imagina estar chegando ao ponto do seu destino, 
chega mas é ao ponto de partida, para onde, sem 
elle dar por isso, o reconduzira o animal. 

Nenhuma informação possuimos sobre a sua 
vida publica. 

Francisco António Victor. — Mineiro, natu- 
ral de Paracatú, nascido em 1811. 

Foi juiz de paz supplente, em S. Paulo. Não 
temos delle outra informação. 
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Francisco de Assis Monte Caumello. — Pau- 
lista, desta capital, nascido em 1809 ; filho de José 
Mendes da Silva. 

Alto, corpulento, tez entre morena e claríí, 
physionomia viva e intelligente. 

Expansivo, sociável; bom garfo e melhor 
copo. 

Tinha, quando se matriculou, ordens meno- 
res; recebeu depois as de presbytero, dizem que 
por desgosto de ter sido preterido num concurso 
para lente da Faculdade. 

Talentoso e bom estudante, mas de génio 
rixoso e temperamento irascivel. 

Tinha grande livraria. 

Morava nesta cidade, no Tanque do Zunega, 
hoje largo de Paysandú. Tinha como governante 
uma senhora catharinense, joven e de physiono- 
mia agradável. 

Defendeu theses e teve nellas approvação 
plena, em 1834. 

Exerceu a principio um emprego de official 
na secretaria do governo de S. Paulo. 

Teve uma cadeira de deputado á Assembléa 
Provincial, na primeira legislatura de 1834-36. 

Concorreu ao parochiato de Nazareth e foi 
provido no beneficio de vigário collado da dieta 
parochia. 

Não o confundir com o cónego Joaquim do 
Monte Oarmello, também doutor, mas em Câno- 
nes, cónego da Sé de S. Paulo e constructor do 
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moderno santuário da Apparecida, município de 
Guaratinguetá. 

O dr. Monte Carmello (Francisco de Assis) 
teve, no ultimo período do seu parochiato, vida 
attribulada em Atibaia e Nazareth: luotas, aggres- 
sões, processos, attentados contra a sua existên- 
cia, etc. 

Taes soflfrimentos alteraram-lhe um pouco a 
mentalidade ou exacerbaram-lhe o caracter, e 
cremos que, por isso foi suspenso de ordens. 

Então, ostensivamente constituiu família e 
era visto em frequentes exercicios de equitação 
em Atibaia e Nazareth, pelas estradas afora, e 
nesta capital a palestrar, falando elle só, sempre 
em voz alta, com calor e não raro com erudição. 

Referem delle varias anecdotas, entre as quaes 
as seguintes: 

Tinha elle emprestado á Camará Municipal 
de Nazareth algumas cadeiras. Algum tempo de- 
pois, em desavença com a camará, arrecadou as 
suas cadeiras, e, collocando-as na praça munici- 
pal, em frente ao edifício da camará, assen- 
tou-se numa delias, com os trajes caseiros, e 
dahi poz-se a discursar, mettendo a ridículo os 
vereadores. 

Noutra occasião, tendo recebido a visita de 
um pregador que chegara da capital, para tomar 
parte numa -festa em Nazareth, recommendou á 
sua companheira que não apparecesse na sala e 
occultasse cuidadosamente cachimbo, ohinellos e 

4 
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outros objectos triviaes, que ás vezes andavam 
a rolar pela casa. 

Entrando depois em conversa com o seu hos- 
pedei convenceu-se logo de que elle nao era me- 
recedor de tanto constrangimento, e então sus- 
pendeu as ordens que havia dado: 

— Nha Tucâ, pode trazer o pito e os meus 
cbinellos, que o homem é bobo. . . 

O cónego Monte Carmello é fallecido ha mui- 
tos annos. 

Francisco José Ferreira Baptista. —Flumi- 
nense, da Corte, filho de José Ferreira Baptista. 

Alto, magro, pallido, rosto comprido, nariz 
grande ; temperamento nervoso. 

lutelligente e applicado, fez bom curso aca- 
démico. 

Obteve o grau de bacharel em 1833, defen- 
dendo theses, e doutorou-se, no anno seguinte, 
em borla e capello. 

No mesmo anno inscreveu-se em concurso 
a uma vaga de lente substituto, para a qual foi 
nomeado por decreto de 3 de setembro de 1834. 
Pouco, porém, permaneceu no exercicio do 
magistério superior, para o qual, parece, não ti- 
nha vocação. Além de rigoroso em excesso nos 
julgamentos, era áspero demais no trato com os 
examinandos. Esse facto deu causa a uma ag- 
gressão physica, que elle sofireu em 1835, do es- 
tudante rio-grandense Miguel Vieira Braga. 
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Deste incidente, que produziu grave escan< 
dalo na Academia, occupar-nos-emos circum- 
stanciadamente, na chronica da turma dos ba- 
charéis de 1837. 

O dr. Ferreira Baptista, desgostoso talvez 
com a impunidade do desacato, solicitou demis- 
são do logar de lente e obteve-a por acto do go- 
verno, a 31 de março de 1837. 

Mudando-se para o Kio de Janeiro, alli abriu 
escriptorio de advocacia. Em 1839, foi nomeado 
promotor publico da Corte. 

Exerceu por longos annos com raro zelo, e 
até com ardor, os árduos deveres desse cargo ; a 
sua palavra inflammada de indignação era o ter- 
ror dos réus e o desespero dos novéis advoga- 
dos, aos quaes por vezes em pleno tribunal elle 
apostrophava, quando se julgava com razão para 
lhes extranhar o procedimento. 

Falleceu ha muitos annos. 

Era pae do talentoso advogado dr. Ferreira 
Baptista, formado em Direito, em 1870, e tam- 
bém fallecido ha longo tempo. 

Francisco José de Lima. — Bahiano, nascido 
na cidade da Bahia de Todos os Santos, em 
1813; filho de António José de Lima. 

Matriculou-se numero 1 no primeiro anno, 
em 1829. Era, pois, o primeiro do banco da mu- 
sica, segundo a giria académica. 

Logo depois de formado, inscreveu -se can- 
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didato ao grau de doutor; defendeu theses no 
dia 12 de março de 1834 e... «nao foi appro- 
vadoí, diz por euphemismo o termo de julga- 
mento que entào se lavrou. 

Fixou residência em S. Paulo, e logo se en- 
volveu nas luctas da politica, alistando-se no 
partido conservador. 

Foi promotor publico desta capital, em 1842 ; 
secretario do governo, em 1843 ; procurador fis- 
cal, em 1861 ; de novo, secretario do governo em 
1852; deputado provincial, nos biennios de 
1860-51 e 1862-63 ; deputado geral supplente, por 
S. Paulo, á nona legislatura (1863-66). 

Mudou-se depois para o Rio de Janeiro, onde, 
a principio, advogou, e depois foi nomeado se- 
cretario da policia, em 1855; nesse emprego se 
conservou por dilatados annos até que se aposen- 
tou, sendo substituido pelo commendador Manuel 
José de Souza, ex-chefe conservador em Paraty. 

Francísco Mizael de Torres Quintanilha. 
— Fluminense, filho de José Narciso Quintanilha. 

A respeito delle não nos foi possivel colher 
outros dados além da naturalidade, filiação e desta 
lacónica referencia do Memorial Paulistano de 
1863: «Rio. — Advogado em Itaborahy, vereador 
em Cabo Frio. 

Francisco Ribeiro da Silva Queiroz. — Flu- 
minense, filho de António Ribeiro da Silva Quei- 
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roz, que foi official da Secretaria da Camará Mu- 
nicipal da Corte. 

Contava vinte annos de edade, quando se 
matriculou, em 1829, no primeiro anno do Curso 
Jurídico. 

Advogado na Corte, juiz de paz e eleitor. 

Tinha o seu escriptorio á rua do Cano (hoje 
Sete Setembro) n.^ 25. 

E fallecido desde muito. 

Guilherme Bandeira de Gouvêa. — Flumi- 
nense, nascido na cidade do Rio de Janeiro em 
1812; filho de João Bandeira de Gouvêa. 

Foi juiz de orphams na Corte, official maior 
da Secretaria da Assembléa Provincial de Ni- 
ctheroy, deputado á mesma Assembléa, juiz mu- 
nicipal de Macahó, juiz de direito, e, por fim, 
advogado, na Corte, com escriptorio á rua dos 
Latoeiros (hoje Gonçalves Dias) n.° 39, de onde se 
mudou para a rua do Bosario n.® 123. 

E fallecido ha mais de vinte e cinco annos. 

Ignacio José de Araújo. — Fluminense, nas- 
cido no Eio de Janeiro em 1809, filho de Ignacio 
José de Araújo. 

Alto, claro, barbado, cheio de corpo, pernas 
finas sem proporção com o busto. 

Havia já cursado o primeiro anno na Uni- 
versidade de Coimbra. 

Depois de formado, residiu sempre em S. 
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Paulo, onde foi juiz municipal e de orphams, 
coronel commandante superior da guarda nacio- 
nal e vereador nesta capital; deputado á Assem- 
bléa Provincial nos biennios de 1862-63, 1854-66 
e 1866-57. 

Besidia numa vasta chácara no Braz, pouco 
além do largo da Concórdia, e nella ultimamente 
absorvia sua actividade, como industrial e vinha- 
teiro, absolutamente divorciado de todo convivio 
com as letras e de qualquer trato social. 

É fallecido ha muitos annos. 

Ignacio Manuel Alvares de Azevedo. — 
Fluminense, filho de Domingos Alvares de Aze- 
vedo, pae do poeta Alvares de Azevedo, que fal- 
leceu prematuramente em 1862, no quarto anno 
do Curso Jurídico, e tio do conselheiro Duarte de 
Azevedo. 

Havia já cursado o primeiro anno de Direito, 
na Universidade de Coimbra, sem todavia ter 
feito acto, em consequência de ter sido fechada 
a mesma Universidade, por decreto do governo 
de D. Miguel, e delia expulsos os estudantes bra- 
zileiros, por serem partidários de D, Maria II. 

De estatura regular, moreno pallido, olhos e 
cabellos negros, fronte larga e intelligente, phy- 
sionomia expressiva e sympathica. Tinha um de- 
feito na mão direita, causado por accidente, oc- 
corrido no seu tempo de estudante em Coimbra. 
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Trazia uma espingarda carregada, e, quando se 
apoiava á bocca do cano da mesma, ao saltar 
uma valia, disparou o tiro, ferindo-lhe a mão. 
Dahi o appellido «Mãosinha», que, na ausência, 
lhe davam algumas pessoas. 

Casou-se, ainda estudante, com uma filha 
do desembargador Joaquim Ignacio Silveira da 
Motta e irman do seu coUega José Ignacio Sil- 
veira da Motta, futuro lente da Faculdade e se- 
nador do Império. 

Este enlace foi precedido, segundo reza a 
tradição, de episódios românticos, entre os quaes 
o ultimo e mais emocionante em que Bomeu, 
ao escalar a sacada de Julieta, foi surprehendido 
e então. • . ficou assentado o casamento, de modo 
que ao ditoso namorado: 

Fizeram casar & força 

Com quem muito elle queria. 

Accrescentam que o caso occorreu no prédio, 
que ainda existe a rua da Cruz Preta (hoje Quin- 
tino Bocayuva), esquina da rua Senador Feijó 
(então da Freira) ; é sobrado, porém de pouca ele- 
vação. Os aposentos, a cuja frente Ignacio de Aze- 
vedo vinha fazer serenatas, são os da extremidade, 
na rua da Freira, onde esteve, ha bons pares de 
annos, installado um Hotel da Rosa. 

D. Maria Luiza Silveira da Motta, a poética 
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noiva, era uma senhora de fino espirito, muita 
cultura literária e esmerada educação. Alguns 
annos depois, o seu salão no Rio de Janeiro era 
o ponto de convergência para a mais selecta in- 
tellectualidade das rodas politicas, literárias e 
scientifícas da sociedade fluminense. 

Outra insistente tradição que se prende á 
mãe de Alvares de Azevedo, e que a Academia 
de S. Paulo carinhosamente regista, é o nasci- 
mento do poeta no próprio edifício da Faculdade. 

Respigaremos opportunamente sobre este 
caso interessante e controvertido. 

Era o estudante Ignacio Azevedo amigo do 
dr. Japiassú, e como tal se mostrou mesmo In 
re incerta. 

Quando o ouvidor se viu accusado pela có- 
lera popular como o auctor mandante do assassi- 
nio de Badaró e teve de fugir desta capital, afim 
de não ser, talvez, linchado pela turba exaspe- 
rada, Ignacio Azevedo protegeu-o na fuga e 
acompanhou-o até ao Cubatão, onde tomaram 
uma canoa de voga e margearam o littoral até 
ao Rio de Janeiro, correndo os mais graves pe- 
rigos (*). 

Depois da formatura, transportou- se o dr. 
Ignacio Alvares de Azevedo para o Rio de Ja- 



0) Dr. Pinto Júnior, — obr. cit. 



Digitized 



by Google 



TttÀDIçdES B RBMlMlãOfiXClAâ 51 

neiro, com a sua família, já accrescida de auspi- 
ciosa vergontea, que era o enlevo de seus pães, 
e que, embora destinado a um fim prematuro, ha- 
via de, bem cedo, conquistar nome preclaro nas 
letras pátrias. 

O casal teve outro filho, Ignacio Manuel, que 
também falleceu na flor da juventude, em 1863, 
quando cursava o quarto auno da Faculdade. Tam- 
bém era literato e poeta. 

Estabelecido no Eio, com escriptorio de advo- 
cacia, o novel bacharel foi logo nomeado auditor 
de guerra; desse cargo sahiu, em 1835, para o 
de juiz de direito de Nictheroy. Em 1842, foi 
chefe de policia da provincia do Rio de Janeiro. 

Dos eleitores da mesma provincia, teve o 
mandato de deputado provincial, e, posterior- 
mente, o de deputado geral á quinta legislatura 
a843.44). 

Dedicou-se, de então em deante, á advoca- 
cia, e nessa carreira muito se assignalou no foro 
fluminense. 

Falleceu no Rio de Janeiro, em 1874. 

JoAO Affonso de Moraes Torres — Flumi- 
nense, filho de João Affonso de Moraes. 

Nenhuma informação temos a respeito delle. 

JoAO Alves de Castro Rozo. — Fluminense, 
natural da cidade do Rio de Janeiro, nascido em 
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1811; filho de Domingos Francisco de Araújo 
Eozo. 

Trazia já mn anno de estudos da Univer- 
sidade de Coimbra. 

Chefe de policia do Paraná, removido para 
o Piauhy em 1837, e para o Pará, em 1838. 

JoAO António de Miranda. — Fluminense, 
nascido na Hha Grande, municipio de Angra dos 
Beis, em 1811 ; filho de Luiz António de Miranda. 

Pouco após a formatura exerceu a promotoria 
publica na Corte. Foi, depois, juiz de direito na 
comarca de Angra dos Beis, e mais tarde na Corte. 

Galgou na carreira politica os mais altos 
postos. Assim, foi deputado á Assembléa Pro- 
vincial do Rio de Janeiro ; presidente da provín- 
cia do Ceará, em 1839; da do Pará, em 1840; 
da do Maranhão, em 1841. Deputado á Assem- 
bléa Geral pelo Maranhão á quinta legislatura 
(1843-44), e pelo Rio de Janeiro á oitava (1850- 
62) e á nona (1853-56). Desembargador aposen- 
tado, em 1849. 

Senador por Matto Grosso em 1866, tendo 
sido apresentado em lista tríplice com o bispo 
de Cuyabá (D. José António dos Reis) e José 
Alves Ribeiro. 

Desempenhou com brilhantismo o mandato 
de senador. Falava bem e principalmente era 
vigoroso argumentador. 

Falleceu em 1861. 
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JoAO António da Silva Peres. — Plumineu- 
se, nascido em 1809, filho de João António da 
Silva Peres. 

Não temos sobre elle nenhuma outra infor- 
mação. 

JoAO Carvalho de Souza Mello. — Flumi- 
nense, filho de Manuel Joaquim de Souza. 

Exerceu, a principio, a advocacia no Bio de 
Janeiro ; depois, o cargo de procurador fiscal da 
thesouraria da fazenda da Corte. 

Falleceu em setembro de 1840. 

Jo2o Chrysostomo Pupo. — Paulista, nas- 
cido em Iguape, em 1810, filho de Bento Pupo 
de Gouvêa. 

Foi juiz municipal do termo de Santos e 
inspector da alfandega do Paranaguá. 

Falleceu em maio de 1844. 

Joio Climaco de Alvarenga Rangel. — Es- 
pirito-santense, nascido na Victoria, em 1799. 

Era já clérigo de ordens sacras, quando se 
matriculou no curso jurídico. 

Distincto theologo; eloquente orador sagrado. 

Foi, em mais de um biennio, deputado á 
Assemblóa Provincial do Espirito Santo, depu- 
tado á Assembléa Geral, pela mesma provincia, 
na terceira legislatura (1834-37). 

Falleceu a 23 de julho de 1868. 
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JoAO Dias de Castro. — Eio-grandense do 
Sul, natural da villa de S. Francisco de Paulo, nas- 
cido em 1808; filho de Bernardo Dias de Castro. 

Deputado á Assembléa Provincial do Rio 
Grande do Sul, e presidente delia; secretario do 
governo; vice-presidente da mesma província, 
em exercicio effectivo do governo, de 12 a 24 
de junho de 1839, de 12 de setembro a 20 de 
outubro de 1871 e de 6 de fevereiro de 1877 a 
21 de maio do mesmo anno. 

Foi por longos annos chefe muito respeitado 
do partido conservador do Rio Grande do Sul. 

Era sogro do dr. Joaquim Pedro Soares, 
que foi deputado á Assembléa Geral pelo Rio 
Grande do Sul, e avô da esposa do ex-deputado 
federal, dr. James Darcy. 

E fallecido desde muitos annos. 

JoAO Fernandes Carneiro Vianna. — Flu- 
minense, nascido em Cantagallo, em 1812; filho 
de Paulo Fernandes Vianna. 

Dedicou-se a lavoura, e teve fazenda de 
café no seu municipio natal. 

Gosou alli de importância social e exerceu vá- 
rios cargos públicos municipaes e geraes, como se- 
jam os de eleitor, vereador, supplente de juiz mu- 
nicipal e coronel commandante da guarda nacional. 

Era agraciado com o titulo de moço fidalgo 
da casa imperial. 
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JoXo José Pereira. — Mineiro, nascido na 
Campanha da Princeza, em 1808; lilho de José 
Francisco Pereira. 

Exerceu a advocacia no termo de S. João 
do Principe e foi eleitor da freguezia de S. João 
Marcos. Apesar da dualidade dos nomes officiaes, 
S. João Marcos e S. João do Principe designam 
uma mesma localidade. 

O dr. João Pereira foi deputado á Assem- 
bléa Provincial do Rio de Janeiro. 

É fallecido ha para 50 annos. 

JoAO Manuel de Almeida Bauboza. — Pau- 
lista, nascido na Conceição dos Guarulhos, em 
1803; filho de João Manuel Machado. 

Do termo da matricula do primeiro anno 
constam o nome e a assignatura «João Manuel 
de Almeida Bueno e Barboza». 

Era já presbytero, o que não obstou a que 
fosse elle quem, á frente de um magote de popula- 
res, effectuasse pessoalmente a prisão de um dos 
três Stock (outros dizem Stockler), indigitados 
como assassinos de Badaró. Esta occorrencia rea- 
lizou-se na esquina do páteo da Academia com o 
largo do Ouvidor, em frente ao ponto onde por mui- 
tos annos existiu um grande cruzeiro de pedra. (\) 



(') Esse cruzeiro, composto de três enormes blocos de granito 
lavrados em cantaria, foi snpprimido em 1870. Tinham-lhe cabido os 
braços, em consequência de profanadora travessura de um estu- 
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O dr. Cerqueira Cezar, que nos transmittiu 
essa tradição paulistana, accrescenta que o padre 
João era dotado de força hercúlea e de animo 
resoluto ; ao menos o fora na sua mocidade. 

Depois da formatura, foi o padre João esta- 
belecer-se em Campinas, em cujo foro advogou 
por alguns annos. 

Posta a concurso a vigararia da parochia, 
apresentou-se candidato á mesma e foi nella pro- 
vido como vigário coUado; nesse ministério sa- 
grado se conservou elle, gosando sempre do res- 
peito e da estima geral dos seus parochianos, 
até 1865, época do seu fallecimento. 



^ 



dantê, que, em troça nocturna com outros coUegas da Communa mca- 
tUmica, trep&ra por elle para dalU discursar. Com a queda da pesada 
mole feriuse gravemente o estudante, que era, ali&s, um moço ta- 
lentoso e eloquente orador. 
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A turma aeademlea de 1829-11 



PARTE TERCEIRA 

Carvalho Pimentel <- Joaquim AntAo — A &ua «voluçfto politica — 
Outros dados biographicos — Pereira da Cunha — Joaquim Ban- 
deira -— Joaquim Fernando da Fonseca — Joaquim Gregório — 
Joaquim José Pacheco — Sua actividade politica — Do Capitó- 
lio & rocha Tarpeia. . . — Como se deu a sua queda — A sua ul- 
tima phase — Gomes de Meneses — > Attitude patriótica do corpo 
académico ~ Esboço biographico -^ Baptista Lisboa — Josó Flo- 
rêncio — Silveira da Motta — Carreira brilhante — De conserva- 
dor a radical — Como acolheu a Republica ^ Documento histó- 
rico — Mais algumas notas biogi'aphicas. 



<L^ 



'i^ 



Jc 



loAO Manuel Lopes de Carvalho Pimentel. 
— Bahiano, natural de Jacobina; filho de Ma- 
nuel Pimentel de Vasconcellos. 

Exerceu o cargo de juiz municipal na pro- 
víncia do Eio Grande do Sul e na da Bahia. 

Falleceu em agosto de 1862. 

Joaquim AntXo Fernandes LeIo. — Mineiro, 
nascido a 17 de janeiro de 1809 na freguezia de 
Santo Amaro, município de Queluz; filho do Al- 
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feres José Fernandes Leão e de D. Sil veria Olym- 
pia de Mazaríni. 

Alto, tez clara e corada, rosto comprido, na- 
rigudo, olhos negros, feições grossas, cabellos cas- 
tanhos, barba en colUer; no conjuncto, physio- 
nomia camponia: franca, ingénua e sympathica. 

No moral, talentoso, modesto e de excellente 
caracter. 

Logo ao sahir da Academia foi advogado e 
promotor publico em Ouro Preto. 

Ahi se envolveu nas luctas da politica, parti- 
dário extremado da bandeira liberal. Fez parte 
da Assembléa Provincial de Minas nos biennios 
de 1836-37, 1838-39 e 1842-43 ; e da Assembléa 
Geral, como deputado, pela mesma provincia, 
iiaá legislaturas de 1842, previamente dissolvida, 
de 1845-47, de 1848 e de 1869-72. 

Foi nomeado senador por carta imperial de 
27 de maio de 1870, na vaga de Theophilo Otto- 
ni, tendo sido apresentado em lista tríplice con- 
junctamente com Cruz liJ achado e Luiz Carlos da* 
Fonseca. 

Joaquim Antão era, como dissemos, liberal 
exaltado, apesar do seu temperamento apparen- 
temente calmo. O ardor partidário impelliu-o a 
envolver-se activamente na rebellião de 1842. 
Tomou parte, de permeio com as forças rebeldes, 
no combate do Kio das Mortes, em Santa Luzia, 
e ahi, conjunctamente com outros chefes sedi- 



Digitized 



by Google 



TRADIÇÕES ■ BBMIKISOSHOIAB 69 



oiosos, foi feito prisioneiro pelas tropas legaes 
sob o mando de Caxias. 

Pois bem: melhor estudo da situação poli- 
tica do Brazil modificara a sua attitude politica; 
e, de 1862 em deante, deixou elle o partido libe- 
ral*, que estava no poder, e prestou o seu concurso 
politico ao partido conservador. 

Era tão puro e illibado o seu caracter, tão 
bonestos os seus antecedentes, que a ninguém 
occorreu imputar a movei desairoso a sua con- 
versão politica. 

Já a esse tempo elle havia desempenhado 
os cargos de inspector da fazenda em Minas, de 
director geral das rendas publicas, no Thesouro 
Nacional, e bem assim de presidente das pro- 
vincias do Bio Grande do Sul, de 4 de maio 
de 1869 a 17 de outubro de 1861, e da Bahia, 
de 24 de dezembro de 1861 a 30 de setembro 
de 1862; ministro da guerra, no gabinete de 8 
de março de 1848, e ministro da marinha, no 
gabinete de 31 de maio dó mesmo anno. 

Voltou, mais tarde, já na sua segunda phase 
politica, aos conselhos da Coroa, na qualidade 
de ministro da agricultura, no ministério Itabo- 
rahy, de 16 de julho de 1868. Nesse cargo se 
conservou até janeiro de 1870. 

Falleceu a 12 de abril de 1887. 

Joaquim António Pereira da Ounha. — 
Bahiano, filho do marquez de Inhambupe. 

5 
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Começara em Coimbra o seu curso de Di- 
reito, e lá havia feito o primeiro anno. 

Tendo chegado a S. Paulo em 1830, reque- 
reu matricula no segundo anno, e foi satisfeito, 
nos termos que se mencionam em officio de 21 
de abril daquelle anno, do director da Academia 
(Arouche Bendon) ao ministro do Império (mar- 
quez de Oaravellas), no qual se lê o seguinte 
trecho: 

c . . . Joaquim António Pereira da Cunha, 
dessa cidade (^), recem-chegado de Coimbra, 
aqui se me apresentou nas férias da Paschoa, 
juntando certidões de exames dos preparatórios 
e do acto do primeiro anno em Coimbra, pedin- 
do-me matricula no segundo anno. Admitti-o, 
como se vê da copia n.^ 6, fazendo o exame de 
firancez. 

Segundo as ordens aqui existentes, eu devo 
admittir á matricula até o fim do mez de março. 
Este foi a 14 de abril; mas, como as férias de 
Paschoa principiaram a 4 e se findaram a 18, 
veiu este estudante a perder unicamente 2 dias 
de aula do mez de abril; pois o primeiro deste 
mez cahiu em quinta feira, que é feriado. Unica- 
mente a 2 e a 3 houve aulas. 

Achei que seria reprovável o rigorismo de 



(<) Enffano. Pereir» d» OuJia nfto •rm do Bio, e sim d* BaliiA. 
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fazer o estudante, corrido (*) de Coimbra, perder 
o anno por 2 faltas. E mesmo quando se queira 
usar com elle de todo o rigor, este só poderá 
ter logar contando-se-lhe com duas faltas estes 
dois dias.» 

O governo, por vários avisos endereçados ao 
director do Curso Jurídico, approvou esta e va- 
rias outras concessões equitativas feitas aos es- 
tudantes brazileiros cregressados da Universi- 
dade de Coimbra em consequência dos últimos 
acontecimentos politicos occorridos em Portugal». 

Ao sahir da Academia, o dr. Pereira da Cunha 
estabeleceu-se no Rio com escriptorio de advo- 
gado. Pouco depois, esteve em exercicio numa 
vara de juiz municipal. Foi depois removido para 
o termo da Barra Mansa. Voltou, afinal, ao Bio, 
onde foi auditor da marinha. 

Tinha condecorações das ordens da Bosa e 
de Chrísto e era moço fidalgo. 

Joaquim Bandeira de Gouvêa. — Flumi- 
nense, nascido em 1812; filho de João Bandeira 
de Gouvèa, primo-irmão do seu coUega de anno 
Guilherme Bandeira de Gouvêa, a quem já nos 
referimos. 



(*) «Corrido» de Coimbra. O govemo abiolnto de D. lOgael 
•zpuli&r» da Univenidade oe estudantes braiileires, suspeitos, oom 
rasAo, de partidários de D. Maria n, filha do Imperador do Braiil^ 
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Foi official maior da secretaria da camará 
municipal da Corte. Seguiu depois a magislsra- 
tura e foi juiz municipal na provincia do Bio, 
juiz de direito na comarca do Eio Bonito, em 
1864, e na de Bananal, de S. Paulo, em 1862. 
Exerceu, outrosim, por algum tempo, o cargo de 
procurador dos feitos da fazenda, na Corte. 

Teve uma cadeira de deputado á Assembléa 
Provincial do Eio de Janeiro. 

JoÁQuni Fernando da Fonseca. — Paulista, 
natural de Itú ; filho de António Pacheco da Fon- 
seca, irmão do senador José Manuel da Fonseca 
e tio do Conde de Pamahyba. 

Exerceu os seguintes cargos: juiz municipal 
de Jacarehy, deputado á Assembléa Provincial 
de S. Paulo nos biennios de 1834-35, 1840-41, 
1844-46 e 1850-61. 

Falava bem e era ouvido com geral attenção. 

Nomeado chefe de policia de Matto G-rosso 
em 1847, não tomou posse do cargo. 

Aposentou-se no cargo de juiz de direito, 
em 1866, com o ordenado de 644}$(444 réis an- 
nuaes. 

Falleceu em Lisboa a 26 de julho de 1860. 

Joaquim Gregório de Souza. — Bahiano, 
natural de Santo António do Urubu; filho de 
António Francisco de Souza. 

A única informação que delle temos, depois 
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da sua formatura, é que exercia, em dezembro de 
1854, o cargo de promotor publico da comarca 
da Cachoeira. 

Joaquim José Pacheco. — Bahiano, nascido 
na cidade de S. Salvador, em 1809; filho de 
Joaquim José Pacheco. 

Alto, bem proporcionado, moreno, feições re- 
gulares, barba rapada, expressão viva e intelli- 
gente, fala apressada e em tom ligeiramente im- 
perioso, denunciando vivacidade de caracter e 
energia de alma. 

Era estudante talentoso e applicado, não 
obstante a sua prematura propensão á politica e 
frequente collaboração nas folhas partidárias. 

Logo em seguida á coUação do grau de ba- 
charel, inscreveu- se candidato ao de doutor, e, 
para esse fim, tirou os pontos em novembro de 
1833 e defendeu theses a 11 de abril do anno 
seguinte. Foi «plenamente]» approvado. 

Terminados os seus estudos, abriu nesta ci- 
dade escriptorio de advocacia, ao mesmo tempo 
que se empenhava ardentemente nas luctas parti- 
dárias — alistado na phalange conservadora. Ee- 
digiu com vigor o Futuro, de collaboração com o 
dr. Falcão Sénior, e mais tarde A Phenix, folhas 
de politica militante. 

No mesmo anno da sua formatura foi eleito 
deputado a Assemblóa Provincial de S. Paulo, 
que inaugurava a sua primeira sessão. Yiu-se 
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reeleito para os biennios de 1838-89, 1840-41| 
1844-46, 1852-53 e snpplente nos biennios de 
1846-47, 1848-49 e 1854-55. 

Como deputado por S. Paulo, teve assento 
na Assembléa Q-eral nas legislaturas quarta 
(1838-41), quinta (1843-44), oitava (1850-52), nona 
(1853-56), como primeiro supplente com assento, 
e decima (1857-60). 

Foi inspector de fazenda em S. Paulo, em 
1838; presidente da provincia do Sergipe, de 
21 de janeiro de 1839 a 28 de março do mesmo 
anno. 

Também exerceu por algum tempo cargos 
de magistratura, chegando ao de juiz de direito 
em 1839. Aposentou-se com honras de desem- 
bargador, em 1854 ; e de então por deante mu- 
dou-se para o Bio de Janeiro, onde abriu esori- 
ptorio de advocacia. 

Em principies de 1882, achando-nos, um dia, 
no largo de S. Francisco, do Bio, no ponto dos 
bondes de S. Christovam, um cavalheiro de ap- 
parencia respeitável, que estava ao nosso lado, 
dirígiu-nos a palavra: 

— É o sr. o dr. A. N.? 

— Um seu oreado. . . 

— Tenho muito gosto em felicital-o pelo seu 
triumpho eleitoral. Acompanhei com interesse 
toda a campanha. . . Veso ontigo, que me ficou. .. 

— Com quem tenho a honra?. • . 
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ase . . ^BSssa^s^isssB 'i si^sssassBsssssaea^aBB» 

-^ Certamente o sr. não conhece o meu no- 
me, hoje completamente esquecido; mas já fui 
alguém na provincia de S. Paulo. . . 

— O sr. desembargador Pacheco? 

— Como atinou o sr. ? ! — disse-nos elle, agra- 
davelmente surprehendido. 

— V. ex.* não foi somente algttem — replicá- 
mos-lhe. — V. ex.*, em certo tempo, foi tudo no 
partido conservador paulista. Era um chefe de 
alto prestigio e valor incontrastavel, cujo nome 
não está, nem será jamais esquecido. Ignorál-o 
eu, seria ignorar a historia politica da minha 
terra. 

Não havia nenhuma exaggeração nem li- 
sonja nas nossas palavras, pois, de facto, desde 
1842, a estrella politica do desembargador Pa- 
checo, bafejada a principio pelo Barão e depois 
Marquez de Mont' Alegre, foi crescendo, cres- 
cendo. . . a ponto de se tomar um sol, até qtle 
este sol teve o seu occaso. 

Mas, então, perguntar-nos-á o leitor : que foi 
que determinou essa queda de chefe tão proemi- 
nente? Foi, exactamente, o seu excessivo poder. 
Como dissemos, o desembargador Pacheco era, 
no partido conservador, um chefe incontrastavel, 
mas absorvente, de temperamento auctoritario, 
qual foi alguns annos mais tarde o dr. João Men- 
des de Almeida. Essa mesma sua influencia fa- 
zia sombra aos demais chefes. Congregaram-se 
estes, então, e formaram uma forte colligação po- 
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litioai á semelhança da «União Conservadorai| 
que devia florescer trinta annos mais tarde. 

Oontribtdu efficazmente para aquelle resul- 
tado o poderoso Mont' Alegre, presidente do Con- 
selho, a quem Pacheco, nesse tempo, fazia op- 
posição. Foi executor do*plano o conselheiro Na- 
buco, presidente da provinda de S. Paulo e 
então extremado conservador. 

Intervindo sem rebuço na eleição para de- 
putado á Assembléa Geral, o presidente de S. 
Paulo endereçou aos eleitores uma circular, nos 
seguintes termos: 

<Se o resultado da eleição corresponder á 
minha expectativa, se nesse collegio a lista in- 
clusa triumphar completamente e sem divergên- 
cia (^), se V. s.^ a tantas provas de lealdade, de- 
dicação e influencia, ajuntar mais esta, que tenho 
por muito importante e de grande preço, será 
summo, e não equivoco, o meu reconhecimento.» 



(*) A chapa conservadora, reoommendada pelo govemo, e que 
trinmplioa Integralmente, era a Mgiiinte: Nebias, mppollto de 
Sonsa, Pereira Jorge, Pacheco Jordfto, Silveira da Motta, Gameiro 
de Campos, monsenhor Jofto "Ramalho, Ferreira de Ahren Jnnior e 
Barbosa da Cnnha. 

O desembargador Pacheco, candidato conservador avnlao, 
foi eleito primeiro snpplente; segnia-se na votaçfto a chapa liberal, 
ODJos nomes mais snffiragados foram os de Francisco de Uma, Mar- 
tim Francisco e Jofto Brotero. Todos elles, e bem assim Pacheco, fo- 
ram convidados a tomar assento na Gamara dos Deputados. 
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Esta circular impressa trazia o seguinte 
«post-scriptum» do próprio punho do presidente : 

<0 governo tomará como acto de hostilidade 
qualquer votação dada ao desembargador Joa- 
quim José Pacheco.» 

Ora, em vista disto, qual havia de ser o re- 
sultado da eleição? Então, como ainda hoje (quasi 
escrevemos — principalmente hoje) o ojHScialismo 
exerda irresistivel attracção. O altaneiro jequi- 
tabá tombou por terra, torado pelas machadadas 
presidenciaes. 

Ainda assim, como supplente em exercicio, 
nos termos da lei então vigente, o desembarga- 
dor Pacheco tomou parte nos trabalhos da As- 
sembléa Q^eral e da tribuna da Camará dos De- 
putados, que assidua e brilhantemente frequentou 
na nona legislatura, especialmente na sessão le- 
gislativa de 1863 e 64. 

Na legislatura seguinte, já reconciliado com 
Mont' Alegre, ainda foi eleito deputado por S. Pau- 
lo, mas, mudado para o Eio e ahi estabelecido 
como advogado, pôz termo á sua carreira poli- 
tica e veiu a fallecer em 1 de julho de 1884. 

Era sogro do conselheiro Ferreira Vianna e 
do Barão da Bella Vista, depois Visconde de 
Aguiar Toledo, que foi deputado geral por S. 
Paulo á decima primeira legislatura (1861-64). 
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José Augusto Gomes de Menezes. — Fla- 
minense, nascido em 1806; filho de António Go- 
mes da Costa. 

Era um moço patriota e de espirito alen- 
tado. 

Quando sobrevieram no Eio de Janeiro os 
graves acontecimentos que deram como resultado 
a abdicação de Pedro I, a 7 de abril de 1831, lá 
como aqui se alvoroçou o espirito nacional, houve 
commoções populares, arruaças, perseguições a 
portuguezes e a quem, no animo dos agitadores, 
fosse suspeito de infenso á causa da liberdade 
ou mesmo de tibieza patriótica. 

A mocidade académica, como era natural, 
deixou-se envolver pela mais inflammada corrente 
de idéas. Houve logo a lembrança de organizar- 
se um batalhão académico, que marchasse para o 
Bio a collocar-se ao lado da regência, afim de de- 
fender a causa do Brazil. 

Menezes, que coUaborava no Observador Conr 
stitucional, desde 1829, quando ainda primeiro- 
annista, põz-se á frente desse projecto, a res- 
peito de cuja execução, ora como presiden- 
te, ora como secretario da «Sociedade Acade- 
micai, trocou offidos com o governo da pro- 
víncia. 

• Dessa interessante correspondência existem 
no archivo publico do Estado os seguintes docu- 
mentos : 
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Hl.™® e ex.°*® sr. — O corpo académico, reu- 
nido para deliberar se deveria, ou não, marchar 
ao Bio de Janeiro em consequência das ultimas 
noticias aqui chegadas e que teem feito v. ex/ 
proclamar a todos os patriotas para que quanto 
antes marchem para ahi afim de apoiar o partido 
da liberdade e independência nacional, tem ac- 
oordado em descer ao Bio de Janeiro, apenas 
chegue o correio ou se saiba que continua o mo- 
vimento; mas vendo que a tropa, que tem sido 
requisitada a v. ex.* pelo ministro da guerra, 
não poderá marchar com a brevidade desejada 
pelo mesmo corpo académico, elle tem entrado 
em duvida: primeiro, se v. ex.* lhe concederá, 
ou não, as armas que lhe forem necessárias ; se- 
gundo, se o deixará marchar independentemente 
da tropa requisitada e mais cidadãos que a ella 
se reunirem em consequência da proclamação de 
v. ex.*; terceiro, se, no caso de lhe serem ne- 
gadas as armas, armando-se elle á sua custa, 
poderá marchar para o Bio sem obstáculos da 
parte do governo desta provincia. 

E como tudo isto vede á Sociedade que 
tem formado o corpo académico a continuação 
de suas deliberações, ella nos ordena proponha- 
mos estas duvidas a v. ex.* e roguemos a prom- 
pta solução delias afim de que se não perca 
tempo, e possa continuar nas suas deliberações. 

Nós aproveitamos a occasião para fazer pa- 
tentes a V. ex.^ os sentimentos de amor e res- 
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peito de que está possuída a Sociedade para com 
y. ez.^, a quem Deus guarde. 

S. Paulo, 27 de julho de 1831. — Dl.™» e ex.~ 
sr. Manuel Theodoro de Araújo Azambuja. 

(Assignados): 

José Augusto Gomes de Menezes, presidente 
— José Lopes da Silva Couto, secretario.» 

O segundo officio, que dá noticia da resposta 
presidencial, é do teor seguinte: 

tUl."* e ex.°**^ sr. presidente. — Em conse- 
quência do officio de v. ex.*, datado de hontem, 
no qual v. ex.^ respondeu ao officio em que ha- 
víamos pedido esclarecimentos sobre certos pon- 
tos, sem os quaes a «Sociedade Académica» não 
poderia continuar em suas deliberações, esta 
mesma sociedade nos ordena respondamos que, 
muito agradecendo a v. ex.^ a confiança que nella 
depositou, quando diz que nenhuma duvida põe 
em conceder-lhe armas; e, outrosim, accedendo 
á parte do officio de v. ex.*, quando diz que an- 
núe a que forme a «Sociedade» um corpo sepa- 
rado debaixo do commando de um offidal de pa- 
tente superior e commandantes de companhias 
nomeados todos pelo governo das armas da pro- 
víncia, a quem por lei compete, na confiança de 
que tenham preferencia aquelles que a «Sociedade 
Académica» designar, como v. ex.* promette; náo 
pode, comtudo, esta «Sociedade» sujeitar-se á ul- 
tima condição, quando diz v. ex.^ que o corpo 
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académico organizado deve marchar como força 
auxiliar da columna que tem de seguir desta para 
a provincia do Rio de Janeiro, e que deve em 
tudo ficar sujeito ás ordens do commandante em 
chefe dessa mesma força; pois que estas condi- 
ções são ao todo de encontro á instituição da 
«Sociedade Académica» que, querendo partir logo 
que as noticias do correio de domingo assim o 
exigirem, queria formar um corpo em tudo inde- 
pendente das tropas que para o Eio teem de 
marchar. 

A «Sociedade» se julga com direito de pro- 
por estas condições, por isso que a sua natureza 
e a voluntariedade dos serviços, que ella deseja 
prestar á sua pátria, a tomam em tudo diflferente, 
uma vez organizada em um corpo, de outro qual- 
quer que marche em consequência das requisi- 
ções do governo e da proclamação de v. ex.* 

A cSociedade», portanto, fica á espera da 
resposta terminante de v. ex.^, afim de terminar 
também as suas deliberações; e nos ordena de- 
claremos a V. ex.^ que ella por seus actos não 
desmentirá a confiança que nella tem posto v. ex.*, 
a quem Deus guarde. 

S. Paulo, 29 de julho de 1831. 

Ao ill."^ e exJ^ sr. Manuel Theodoro de 
Araújo e Azambuja. 

(Assignados) : 

Paulino José Soares de Souza, presidente. — 
José Augusto G-omes de Menezes, secretario.» 
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Era bom estudante. Todavia, tendo-se pro- 
posto ao grau de doutor, defendeu theses a 16 
de março de 1834 e. . . não foi approvado. 

Ao sahir da Aeademia, seguiu primeiramente 
a magistratura, e foi, em 1835, juiz de direito de 
Cabo Frio; foi chefe de policia de S. Paulo, em 
1842; deputado á Assembléa Provincial de S. 
Paulo, no biennio de 1844-45 ; deputado gerai á 
sétima legislatura, pela provinda do Itio de Ja- 
neiro. Era, por fim, advogado e fazendeiro no mu- 
nicipio do Bio Bonito. 

Falleceu a 22 de dezembro de 1852. 

José Baptista Lisboa. — Fluminense, nas- 
cido em 1806, filho de José Baptista Brazileiro. 

Promotor publico e advogado na Corte ; cura- 
dor de africanos livres; auditor geral de mari- 
nha, em 1844; desembargador da Belação da 
Corte e adjunto do Tribunal do Commercio, em 
1861; ministro do Supremo Tribunal de Justiça. 
Nesse cargo falleceu. 

José Florêncio de Araújo Soares. — Mi- 
neiro, nascido em 1803, na cidade de Mariana. 

De pequena estatura, magro, tez morena. 

Juiz de direito em 1835 ; juiz de orphams na 
Corte, em 1844; juiz de direito de Itaborahy, 
Maricá, Santo António de Sá e Bio Bonito, em 
1851; deputado á Assembléa Provincial do Bio 
de Janeiro ; desembargador em 1855. 
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José Ignacio Silveira da Motta. — Goyano, 
nascido na própria cidade de Villa Boa de Goyaz, 
a 15 de fevereiro de 1807, filho do desembarga- 
dor Joaquim Ignacio Silveira da Motta e pae do 
almirante Arthur de Jacegnay. 

De estatura mediana, tronco reforçado, tez 
morena, cabellos pretos, barba escassa, physio- 
nomia varonil. 

Talento superior, de aptidão quasi encyclo- 
pedica, espirito agudo e dúctil; orador, literato, 
jornalista. 

Fundou no seu terceiro anno o Federalista. 

No seu quinto anno, foi, com Francisco Ber- 
nardino Bibeiro, o lente dr. Carlos Carneiro de 
Campos e outros, sócio fondador da Sociedade 
PhUomatica e redactor da respectiva revista, cujo 
primeiro numero veiu á luz da publicidade em 
junho de 1833. (*) 

Estudante, era ao mesmo tempo official da 
secretaria do governo de S. Paulo. 

Defendeu theses no anno seguinte ao da for- 
matura, a saber, a 14 de março de 1834, e, apesar 
de tido e havido por intelligentissimo, foi simpli- 
ficado. Animo de luctador, inscreveu-se em se- 
guida em concurso a uma vaga de lente substi- 
tuto ; foi approvado pela Congregação e nomeado 
pelo governo em 20 de junho do mesmo anno. 



O Coato d« MagiJhãM lUvUta da Academia, pag. 960. 
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Somente em 1842 foi promovido a cathedratico. 
Jubilou-se a 31 de maio de 1856. 

Em 1862 exerceu o cargo de director da in- 
stração publica em S. Paulo. 

Foi membro da Assembléa Provincial de 
S. Paulo nos biennios de 1860-51, 1852-63, 
1864-56, 1866-57 ; e deputado geral, por S. Pau- 
lo, na oitava legislatura (1860-62) e na nona 
(1853-56); senador por Goyaz em 1866, tendo 
sido apresentado em lista tríplice com duas ve- 
nerandas «cunhas:», que tomaram moralmente 
obrigatória á Coroa a escolha delle. 

Até então, o dr. Silveira da Motta era con- 
servador. Isto, partidariamente falando, pois que, 
por idéas adeantadas, nunca elle deixou de se as- 
signalar. . . Em eguaes condições havia tantos 
politicos no partido conservador ! . . . 

Dessa época em deante, porém, desligou-se 
daquelle partido, ou melhor, desligou-se de am- 
bos os partidos militantes e declarou-se radical. 
Era o único chefe e soldado desse novo partido. 

Nessa attitude autónoma, no Senado do Im- 
pério, Silveira da Motta estudava com sobran- 
ceria as msds graves questões e era para todos os 
governos um intransigente adversário. 

Quando, a 15 de novembro de 1889, despon- 
tou no Brazil a aurora republicana, a evolução 
mental do senador goyano era já um facto os- 
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tensivOy como elle mesmo explica na seguinte 
carta, inserta no Correio Paulistano de 7 de de- 
zembro daquelle mesmo anno: 

«Hl.'"*^ sr. dr. J. L. de Almeida Nogueira. — 
Becebi hoje a carta de 30 do p. p. com a qual 
V. s.* me honrou, como redactor do Correio Pau- 
listano, procurando conhecer a opinião de alguns 
homens politicos, que por sua posição no parla- 
mento ou no governo teem por muito tempo to- 
mado parte na marcha dos negócios públicos, so- 
bre o mais patriótico procedimento que, na qua- 
dra actual, devem adoptar os antigos partidos <se 
se conformando com os factos consummados e 
concorrendo para consolidar o novo regimen». 

Minhas opiniões democráticas, manifestadas 
numa longa carreira parlamentar, e ultimamente 
em 34 annos de assento no Senado, explicam a 
minha franca approvação ao facto consummado 
da proclamação da Bepublica e a minha conse- 
quente aspiração á consolidação desse regimen. 

E, quanto aos brazileiros que, até agora, 
teem militado nos partidos monarchicos, acho que 
seria delles um erro muito deplorável e fatal, se 
deixassem de concorrer activamente para a con- 
solidação da única forma de governo a que po- 
demos hoje pretender, e que deve ser conservada 
6 aperfeiçoada pela cooparticipação e fusão das 
idéas de todos os partidos na elaboração do novo 
pacto constitucional desta grande nação. 

6 
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A reserva, o afastamento ou a indifierença 
dos partidos monarchicos, nos quaes compreliendo 
o conservador e o liberal, trariam gravíssimos 
inconvenientes e doras desillusões. 

Poderia indicar que esses partidos sonham 
a chimera de uma restauração, senão do velho 
imperador, inaccessivel a essa deshonrosa sus- 
peita, a de algum ramo da dymnastia decahida; 
e essa suspeita nos conduziria á anarchia. 

Poderia privar a nossa pátria do concurso 
das luzes e experiência de alguns homens emi- 
nentes desses partidos, cuja cooperação leal e 
patriótica deva ser aproveitada na laboriosa ta- 
refa da construcção de um regimen novo, que 
deva substituir o justamente condemnado pela 
revolução de 15 de novembro. 

Poderia ainda mais esse afastamento syste- 
matico dos antigos partidos adiar por mais tempo 
a convocação e reunião da assembléa consti- 
tuinte, que deve completar e legalizar o movi- 
mento ae 15 de novembro e substituir ao regi- 
men provisório da dictadura o governo reguila 
e permanente que a nação fundará e elegerá, por 
uma nova constituição e pela eleição soberana 
do novo chefe do Estado. 

E devemos fazer fervorosos votos para que 
no novo pacto se formem os laços da federação 
dos Estados, que assegurem a integridade da 
nação. 

Conformando-me com o desejo que v. s.* me 
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manifestou honrosamente de ouvir a minha opi- 
nião, eu a emitti modesta e francamente, e o 
auotorizo a dar-lhe a publicidade que merecer. 

E felicitando a v. s.^ pela patriótica intenção 
com que, como jornalista, procura orientar o es- 
pirito publico do grande Estado de S. Paulo no 
meio das inevitáveis incertezas que uma situação 
nova tem naturalmente creado, agradeço muito 
cordialmente a v. s.* que se tivesse lembrado de 
quem por muitos annos representou esse Estado 
no parlamento provincial e geral, e que por 
quasi trinta annos o serviu com o amor da pá- 
tria. 

Sou, com a maior consideração, seu collega 
affectuoso e obrigadissimo — José Ignacio Silveira 
da Motta^. 

Mudado para o Eio, depois da sua escolha 
senatorial, o dr. Silveira da ]S[otta exerceu ahi 
por muitos annos a profissão de advogado, e o 
seu escriptorio era, na capital do Império, dos 
mais procurados e dos mais rendosos. Em muitas ' 
causas que se agitaram no foro fluminense es- 
grimiu-se valentemente com adversários da esta- 
tura sdentifica de Teixeira de Freitas, Caetano 
Alberto, Dias da Motta, Nabuco, lUbas e outros 
que elle por vezes levou de vencida. 

Falleceu no Rio de Janeiro a 16 de outubro 
de 1893. 






Digitized 



by Google 



Digitized 



by Google 



CAPITULO IV 

i turma aeademiea de 1828-14 



QUARTA E ULTIMA PARTB 

José Jorge da Silva— Sonza Finto — Coimbra e S. Paulo — Anctor e 
actor — Seus trabalhos jurídicos — Moreira Barbosa — Isidoro 
Boncault— Justiniano José da Bocha— Disoipnlo de Brillat- 
Savarin— O príncipe dos jornalistas brasileiros— Sen tirocínio 
na imprensa — Parallelo com Evaristo — Na Gamara dos Depu- 
tados— Trechos de um notável discurso autobiographioo—Luctas 
e victorías — Espirituoso epicurismo —Justino Tavares — Manuel 
da Costa— Pereira de Lacerda — Libanio de Castro — Travassos 
da Costa— Padre Marcellino da Ribeira, padre Miguel Archanjo 
— Pedagogo á antiga— Cerqueira Leite — Baphael de Araújo — 
Vicente da Maia— Vicente Cabral. 






Jo 



losÉ Jorge da Silva. — Mineiro, nascido 
em Sabará, a 10 de abril de 1810, filho de Miguel 
José da Silva e irmão do dr. Quintiliano José da 
SilvA, de quem já nos occupámos na chronica 
referente aos bacharéis de 1832. 

Tendo feito no collegio do Caraça os seus 
estudos preparatórios, seguiu em 1827, com seu 
irmão Quintiliono, para Portugal, afim de for- 
mar-se em l&is na Universidade de Coimbra. Alli 
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fez brilhantes exames de preparatórios e havia 
já obtido matricula no primeiro anno do Curso 
Jnridico, quando teve de interromper os estudos, 
em consequência dos graves acontedmentos po- 
liticos que agitaram então o reino de Portugal. 
D. Miguel, tendo-se feito revolucionariamente 
aoclamar como rei absoluto, apressou-se em des- 
envolver encarniçada perseguição contra a Uni- 
versidade de Coimbra, ardente foco de libera- 
lismo, e levou a sua crueldade ao ponto de 
mandar justiçar em Lisboa, sob os seus próprios 
olhos, entre outras victimas, seis estudantes 
daquella Universidade. Foi então que José Jorge, 
como quasi todos os estudantes brazileiros, que 
ainda se achavam em Portugal, impulsionados 
por indómito amor á liberdade, não duvidaram 
pegar em armas contra o tjrranno, alistando-se 
voluntários entre os patriotas portuguezes que 
sustentavam a causa constitucional (^). 

Volvendo ao Brazil, obteve, como Quintiliano 
e vários outros, as necessárias dispensas para se 
matricular no Curso Juridico de S. Paulo. 

Depois de formado, voltou á sua provinda 
natal, e ahi fez parte, pelo voto dos seus conci- 
dadãos, da primeira legislatura da Assembléa 
Provincial (1866-57), e foi reeleito para o biennio 



0) Olegaiio, Moffio nterologico, no Instituto Histórico; Sacis* 
mento Blake, Diedonario Bibliographieo BrwtOeiroi XaTier da Vsigs. 
llpIUMtridM MintiroÊ. 
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segainte (1868-59). Dessa convivência com os 
mais eminentes chefes do partido liberal, nasce- 
ram vinonlos de solidariedade que pouco depois 
o envolveram na rebellião de 1842, ao lado de 
Theophilo Ottoni, Marinho, Antão, Dias de Car- 
valho e outros, cuja sorte partilhou nos momen- 
tâneos successos e bem assim nos revezes que 
padeceram. 

Eleito deputado geral á legislatura de 1842, 
previamente dissolvida, foi-lhe renovado o man- 
dato para a sexta legislatura (1845-47), para a sé- 
tima (1848) e para a 12.» (1864-66). Seguiu, por 
algum tempo, a magistratura, exercendo então o 
cargo de juiz de direito de Paracatú; resignou-o, 
porém, para se dedicar á vida agricola e ao es- 
tudo de questões económicas e industriaes, muito 
da sua predilecção. 

O conselheiro Olegário preconisa, nos escri- 
ptos do dr. Jo<«é Jorge, não somente a ooncei- 
tuosa exposição, como também raros predicados 
de estylo, como sejam a concisão, a clareza, e, 
por vezes, a causticidade e o atticismo. 

O talentoso autor das EphemerideB Mineiraa 
attesta-nos que elle era um agradável caíiseur: 
«Nas palestras intimas, mais se expandindo, taes 
agudezas se accentuavam, succedendo-se com 
admirável espontaneidade, enlevando os ouvin- 
tes, quando não os sobresaltava o temor de se- 
rem farpados, em plena face, pela verve inexgot- 
tavel do espirituoso oonversadori sempre abun* 
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dante de bons dictos e de graça, ás vezes de iro- 
nias ferinas e de sarcasmos também.» 

Falleceu no dia 5 de fevereiro de 1880, na 
cidade de Bom Successo, vindo de Lavras, onde 
desde muitos annos residia. 

José Mabia Frederico de Souza Pinto.— 
Portuguez, nascido na cidade do Porto a 29 de 
março de 1806; filho de José Manuel de Souza 
Pinto. Alistára-se, ainda estudante de Coimbra, 
entre os Voluntários da liberdade, que se subleva- 
ram contra o absolutismo miguelista. Teve, por 
isso, de expatriar-se. Emigrou para o Brazil e 
empregou-se no commercio do Eio. Posterior- 
mente, veiu a S. Paulo, e em março de 18^9 re- 
quereu matricula no Curso Juridico, como consta 
do seguinte officio: 

«ni.-^ e ex.°»« sr. 

José Maria Frederico de Souza Pinto, por- 
tuguez, natural da cidade do Porto, me represen- 
tou que elle esteve matriculado em Coimbra na 
Faculdade de Matbematicas, onde fez os exames 
preparatórios e do primeiro anno, e de que não 
apresentava certidões por ter saJiido repentina- 
mente emigrado com os mais que pegaram em 
armas, pedindo-me por fim que o admittisse á 
mateicula do primeiro anno do Curso Juridico 
com obrigação de apresentar certidão antes do 
acto. Admitti-o á requerida matricula com exame 
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de firanoez, assignando termo de apresentar cer- 
tidão em tempo e ficando a validade desta ma- 
tricula dependente da imperial approyação, como 
tudo se vê da petição, despacho e termo que vão 
na certidão inclusa. Levo o referido ao conheci- 
mento de V. ex.* para o fazer subir á imperial 
presença e communicar-me a resolução do mesmo 
augusto senhor a tal respeito. Deus guarde a v. 
ex.* muitos annos. S. Paulo, 22 de março de 
1829. 111.°»^ e ex.°»^ sr. José Clemente Pereira. 
Joié Arotiche de Toledo Bendon, director do Curso 
Jurídico.» 

Por aviso de 1 de setembro do mesmo anno, 
não somente foi approvado o alvitre seguido 
pelo director da Academia, como até ampliado o 
prazo para a apresentação das certidões dos exa- 
mes ; e, assim também, fizeram-se extensivos 
eguaes favores a todos os estudantes vindos de 
Coimbra, em condições análogas. 

De Índole, sociável, o «José Maria» (era assim 
que o chamavam nas rodas académicas), fez-se 
logo estimar de todos os coUegas. Foi um dos 
Aindadores do theatro académico, em cujo palco 
muitos applausos conquistou, como excellente 
cultor da arte de Talma (*). 



(*) Conto de Magalhftef, Revista da Academia, pag. 261 e 288; Ai- 
sii Bueno, Re/viêta do Centro de Setendoê, Letra» e Arteê de Camginoê, faiç. 
de 80 de abril de 1906, pag. 88. 
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Logo que se formou, estabeleceu-se no Bio 
de Janeiro, onde por muitos annos exerceu a 
advocacia e fez parte conspicua do Instituto da 
Ordem dos Advogados. 

Mudou-se depois para Vassouras e ahi veia 
a fallecer em outubro de 1854. 

È auctor de diversos livros de Direito e de 
Processo, bem como de algumas versões de tra- 
balhos históricos e de economia politica. A sua 
obra capital, porém, a qual gosa de merecido con- 
ceito no nosso fÕro, é o seu tratado de Processo 
Civil, cujo objecto, doutrina e até a denominação 
parodiam a obra de Pereira e Souza, e tem por 
titulo Primeiras linhas sobre o processo civU brasd- 
leiro. 

O dr. Souza Pinto naturalizára-se cidadão 
brazileiro. 

José Moreira Barbosa. — Fluminense, nas- 
cido em 1809; filho de José Moreira Barbosa. 

Também este havia começado em Coimbra 
o seu curso académico e fazia o primeiro anno de 
Direito, quando se viu obrigado a voltar ao Bra- 
zil, foragido, desde que triumphára o absolutismo 
de D. Miguel. 

Teve esoriptorio de advocacia no Bio de Ja- 
neiro, e alli falleceu a 5 de setembro de 1862. 

Isidoro Boucault. — Francez, nascido em 
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Paris, em 1798, filho de João Baptista Eloi Bou- 
canlt, que foi director geral das Messageries Roya- 
lesj com sede em Paris, na praça de Notre Dame 
des Victoires. 

Estabelecido em S. Paulo, Isidoro Boucault, 
ao mesmo tempo em que frequentava as aulas do 
Curso Juridico, exercia o magistério particular, 
leccionando francez. 

Disto, e bem assim da correcção do seu pro- 
cedimento, nos dá noticia o seguinte offido do 
director da Academia, ao ministro do Império: 

«Hl."**^ e ex.°*® sr. — Divulgando-se nesta ci- 
dade achar-se a cadeira da lingua franoeza des- 
amparada pelo seu professor Augusto Cândido 
da Silveira Pinto, sobre o que officiei a v. ex.*, 
em data de boje, recebi o requerimento incluso 
do pretendente daquella cadeira, José Thomaz 
de Aquino. Egualmente recebi o requerimento 
incluso do francez Isidoro Boucault, offerecendo- 
se a regâl-a gratuitamente. Ambos envio a v. ex.* 

Quanto ao primeiro, devo informar a v. ex.* 
que José Thomaz de Aquino é um segundo te- 
nente de artilharia da primeira linha, que veiu 
com licença para- o Curso Juridico, vencendo 
soldo; acha-se matriculado no segundo anno, 
tem boa conducta e é applicado. 

Quanto ao segundo, de Isidoro Boucault, 
não acceitei a sua offerta, não só porque ainda 
não consta plenamente a retirada do professor, 
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oomo porque não me julgo auctorizado para isso, 
contentando-me de o levar á presença do go- 
verno de S. M. I., e informar que o supplicante 
tem boa conducta, ensina francez particular- 
mente e é estudante do terceiro anno no Curso 
Jurídico. 

V. ex.*, levando ambos os requerimentos ao 
governo de S. M. I., me communicará suas or- 
dens. Deus guarde a v. ex.* muitos annos. S. Pau- 
lo, 22 de abril de 1831. 111."»^ e ex."^ sr. visconde 
de Goyana. — Jo9Í Arouche de Toledo Bendon, di- 
rector do Curso Jurídico». 

De posse do diploma de bacharel em Direito, 
e também de uma carta de cidadão brazileiro, o 
dr. Isidoro Boucault foi nomeado promotor pu- 
blico de Sorocaba ; mas . . . trahit sua quemqtie vo- 
lúpias, e a delle era o magistério: voltou, por 
isso, a exercer o magistério, mas desta vez o ma- 
gistério publico. Foi-lhe dada uma cadeira de 
instrucção secundaria (latim e francez), a princi- 
pio em Iguape, e depois, em 1849, em Mogy das 
Cruzes. 

Nessa localidade, falleceu ha muitos annos. 

E pae do sr. major Carlos Boucault, director 
do Alojamento de Immigrantes, e avô do sr. João 
Boucault, jornalista no Amparo. 

Justiniano José da Bocha. — Fluminense, 
nascido na cidade do Bio de Janeiro, a 8 de 
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novembro de 1812; filho de José Caetano Bo- 
cha. 

Era de estatura mediana, cheio de corpo, 
tez morena, olhos e cabellos negros. 

Intelligente e espirituoso, de trato agrada- 
bilissimo, boa palestra, realçada por grande cul- 
tura literária e constante veia humorística. 

Tinha feito brilhantes estudos de Humani- 
dades em Paris, no lyceu Henri IV, onde foi 
coUega dos príncipes de Orleans e teve occasião 
de ser examinado em latim, na presença do rei 
Carlos X, que o felicitou pelo seu adeantamento. 

Além do pecúlio intellectual, por elle co- 
lhido em París, de lá trouxe também um predi- 
cado, muito em yoga naquelle tempo, com a 
publicação e o enorme successo da Physiólogia 
do gosto, de Brillat-Savarin : era epicurísta, ou, 
mais exactamente, um espirítuoso govrmet. 

Essa qualidade, como adeante veremos, sem- 
pre elle a cultivou, e ainda nos seus últimos an- 
nos, no Eio de Janeiro, no Hotel da Europa, no 
Pharoux ou no Damiani, sabia, circumscreven- 
do-se aos recursos locaes, organizar um cardápio 
de trazer agua á bocca. (^) 



O o dr. Justiniano José da Bocha era ardente admirador do 
espixitnoso livro de BriUat Savarin, cujos aphorismos frequente- 
mente citava, entre os qnaes os seguintes : 

«Os animaes pastam ; o homem come ; somente o homem de 
espirito sabe comer. 
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Desde a sua quadra académica, revelava 
Justiniano Bocha nfto somente extraordinária 
aptidão mental, como vasta e precoce cultura li- 
terária e ardente propensão para o jornalismo. 
Foi um dos sócios Amdadores da Sociedade Phir 
lomatica e dos mais assiduos collaboradores da 
sua revista. Os seus biographos dão noticia 
desse facto, e elle mesmo o confirma num me- 
morável discurso autobiographico, proferido na 
Camará dos Deputados e do qual daremos 
adeante alguns excerptos. 

Concluido o curso académico, começou elle 
a sua vida pratica ensaiando a advocacia, que 
pouco depois sacrificava aos ardentes e empol- 
gantes labores do jornalismo politico. 

Em 1836, fundou O Atlante^ e depois O Ckro- 
nista, tendo como collaboradores os seus dedica- 
dos amigos Firmino Bodrigues Silva e Josino 
do Nascimento. 

Em 1838, foi nomeado professor de historia 



— Dice-me o que tu oomei, dir-teei o que tu éf. 

~ A mesa é o unioo logar em que a gente nunca se aborrece 
durante a primeira hora. 

— A descoberta de uma nova iguaria contribue maia para a 
felicidade do género humano do que a descoberta de uma estreUa 

-^Quemse indigere ou se embriaga, n&o sabe comer nem beber. 

— Pretender que n&o se deve mudar de vinho é uma heresia; 
a lingua satura-se; e depois do terceiro copo o melhor vinho nfto 
desperta senfto uma sensaçAo obtusa. 

— Convidar alguém para jantar é incumbir-se da sua ftUdda- 
de durante todo o tempo em que elle estiver debaixo do homo tecto.i 
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e geographia no CoUegio de Pedro 11, emprego 
esse que deixou para exercer o de lente de Di- 
reito Militar na Escola Militar, da Corte. 

Mais tarde, encetou a publicação de um er- 
gam politico, O Brazil, que, estrénuo campeão 
da idéa conservadora, á qual sempre se filiou o 
insigne jornalista, exerceu decisivo influxo na 
politica brazileira. 

Em annos posteriores, o brilliante e infati- 
gável publicista dirigiu successivamente o Cor- 
reio do Brcusil, o Constitucional e o Regenerador e 
collaborou com assiduidade no Jornal do Com- 
merdo. 

A sua penna era uma clava de Hercules. 
Derribava governos ou esmagava opposições. 

Justiniano José da Bocha occupou um dos 
primeiros legares entre os nossos jornalistas po- 
Uticos. Era mesmo superior ao grande Evaristo, 
no conceito de Lery dos Santos (^) e de Ma- 
cedo ('), a quem pertence este parallelo: 

<0 sceptro do jornalismo politico do Brazil 
passou das mãos de Evaristo Ferreira da Veiga 
para as de Justiniano José da Bocha, que o con- 
servou por longos annos desde 1836. Evaristo 
foi o primeiro mestre, teve por si a gloria da 



(*) Lezy dos Santos, Paníhton Fluminêniê. 
(*) J. li. de Macedo, Anno Biographieo. 
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prioridade, a flamma do patriotismo e do talen- 
to, o dom preoioso do bom senso e grande me- 
recimento da censura sem fel e da polemica enér- 
gica, mas decente; Bocha excedeu-o em illustrâ- 
ção e em máxima habilidade de escriptor estrei- 
tegiêta nos combates da imprensa.» 

A relevância dos serviços políticos, prestados 
por Justiniano Bocha, e a gloriosa aureola do seu 
nome, conquistada pelo talento e pelo civismo, 
deram-lhe, com os votos do eleitorado mineiro, 
uma cadeira de deputado geral na quinta, oitava 
e nona legislaturas. 

Foi nesta ultima, em sessão de 26 de maio 
de 1855, que elle teve occasiáo de proferir a ora^ 
ção «pro domo sua», á qual ha pouco alludimos. 

Como esse discurso vem repleto de dados 
biographicos, e contém proveitosas informações 
sobre os costumes da época, não muito altera- 
dos em certos^ pontos, na edade hodierna, não 
nos podemos furtar a reproduzir delle os seguin- 
tes trechos caracteristicos, os quaes, parece-nos, 
serão acolhidos com interesse pelos nossos lei- 
tores: 



«XJma predisposição para as luctas politicas, 
algum calor de sangue, uma fatal vocação desde 
muito moço me destinavam á vida do jornalismo. 
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Cóllegas meus de S. Paulo se lembram que, 
quando elles me manifestavam as suas esperan- 
ças de magistratura, de advocacia, eu lhes dizia 
que — havia de ser jornalista. 

Vim para o Eio de Janeiro ainda muito me- 
nino, formei-me com 21 annos incompletos, e já 
sentia nessa época o impulso que me devia fazer 
jornalista. Alguns pequenos escriptos de infância, 
cheios de puerilidade, foram bem acceitos pelo 
publico e eu tive a embriaguez do applauso. 

Um dia, em principies de 1836, vi-me con- 
vidado por dois amigos diversos para escrever 
periódicos: um me convidava para escrever em 
uin periódico ministerial que ia ser fundado e 
nelle combater o projecto de regência da sr.* 
D. Januaria e para defender o governo; o outro 
me convidava para combater não só essa regên- 
cia, mas também o ministério. Promptamente dei 
a minha adhesão a este segundo convite: era o 
espirito juvenil, lucta contra todos». 

Essa attitude foi triumphante. Mudada a si- 
tuação politica e fundado O Chronista, foi convi- 
dado o orador a dirigir também o Correio OfficiaL 

Eeferindo-se a esta phase politica, diz o ora- 
dor de si e dos seus dois companheiros de im- 
prensia, Firmino e Josino Silva: 

fNós três abundávamos nas idéas do minis- 
tério, sustentávamos a lucta na imprensa, e nesse 

7 
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tempo nenhum favor ministerial me foi feito, 
nem nós pensávamos em favores ministeriaes 
(apoicídos). 

E, senhores, já que falo nisto, vá nma pe- 
quena revelação. Distribuiam-se afiricanos (^ e 
estava eu conversando com o ministro que os 
distribuia, e s. ex.^ me disse: «Então, sr. Kocha, 
não quer algum afiicano ? — Um aâicano me fa- 
zia conta, respondi-lhe. — Então, porque o não 
pede? — Se v. ex.* quer, dê-me um para mim e 
um para cada um dos meus collegas» (Bisadas), 
O ministro chamou immediatamente o official do 
gabinete e disse-lhe: «Lance na lista um africano 
para o dr. Bocha, um para o dr. Fulano e outro 
para o dr. Sicrano». 

Proseguindo, refere o orador: 

«E, senhores, já então me havia casado e só 
tinha consultado as minha» affeições: casei-me 
sem o dote o mais insignificante, casei-me só por 
inclinação e Deus abençoou o meu consorcio 
dando-me um filho por anno, e vivia sem aspi- 
rações, sem desejos, como os meus coUegas, 
todos votados á sustentação das nossas idéas. . . 

Em dias de fins de março ou de principies 



O o facto referido deve ter-se dado em 1839, depois da lei da 
reprets&o do trafico ! 
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de abril de 1839 cessou a publicação do Chro- 
nista* 

Fiquei fora da imprensa até proximidades 
de junho de 1840; então eu e um dos meus dois 
collaboradores e mais Íntimos amigos vinhamos 
á camará, porque havia actividade de vida poli- 
tica que se concentrava no parlamento e ambos 
estávamos pouco occupados». 

Narra, em seguida, a fundação do Brazil, 
por elle e o seu illustre amigo Firmino Rodri- 
gues Silva, o programma dessa folha, opposto 
á antecipação revolucionaria da maioridade do 
imperador, a coragem civica dos redactores, os 
graves perigos que correram e o desenlace trium- 
phante da revolução. 

Nesses dias afanosos haviam desapparecido 
os chefes conservadores, e Paulino de Souza (de- 
pois Visconde de Uruguay) era o único que ás 
occultas concorria com magro subsidio para a 
sustentação da folha: 

«(Ás vezes, senhores, eu, que tinha familia, e 
familia numerosa (o orador começa soluçando) (*), 
pois que, além de ter Deus abençoado o meu con- 
sorcio com numerosa prole, também a desgraça 



{') Nota doi Ániwts de Parlamento. 
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veia pairar sobre a minlia familia, levando-me 
meu pae... (A voz do orador fica suspensa pela 
commoção e vários srs, deputados dirigem-lhe pala- 
vras consoladorasj. 

Então, o sr. Paulino, em remuneração do 
trabalho insano da sustentação de um periódico, 
dava-me de vez em quando um papel dobrado e 
nelle algumas notas de 200íJ000 réis. (O orador 
continua em prantos). E, senhores (com força), eri 
vivia com familia numerosissima e digo esta ver- 
dade que não me pode ficar mal. (Apoiados.) 

O SR. Brandão: — Por forma alguma lhe 
pode ficar mal. 

O SR. J. J. DA Eocha: — E, senhores, nnnc» 
me suppuz rebaixado quando o sr. Paulino, em 
troca de um trabalho aturado de 14 horas diárias, 
me dizia: c Bocha, aqui tens». (Apoiados.) 

O SR. Satao Lobato: — E era convicção ge- 
ral que o seu trabalho não era pago. 

O SR. J. J. DA Rocha: — E, senhores, nesse 
tempo eu vos juro que vivia com a maior eco- 
nomia, privado de todos os regalos; ninguém me 
via em parte alguma, nem theatros, nem visitas, 
nem festas ; minha mulher não vestiu sedas seBâo 
em 1848: eu já tinha sido deputado, e morava 
em casa térrea, de rotula. (O orador faz umapau- 
saj. Mas vamos por deante, sr. presidente, com 
esta triste vida.» 

Prosegue o orador: 
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«Subia em edade e em experiência, subia em 
estima ; foram ellas o titulo pelo qual fui apre- 
sentado aos eleitores mineiros, que me honra- 
ram, dando-me esta tribuna, a mim, desconheci- 
do, sem relações, sem nome, sem familia; que só 
tinha por mim os meus escriptos ! . . . Eu vos 
agradeço, eleitores da bella próvincia de Minas ! 
Compensastes com os vossos votos todos os meus 
sacrifícios e meus soffrimentos.» 

Não deixam de ser interessantes os reparos 
do orador a respeito da subvenção da imprensa 
govemista pelos cofres do thesouro : 

<E cumpre aqui fazer uma observação: as 
folhas da opposição são sustentadas com muita 
facilidade pelos seus assignantes ; a esperança ex- 
cita-os, os recibos não voltam recambiados: as 
folhas ministeriaes custam muito a ser pagas pelos 
assignantes . . . 

Vozes: — Apoiado, é verdade. 

O SR. J. J. DA Rocha : — Parece que fazem 
favor em ler. . . 

O SR. Brandão: — Algumas nem são lidas. 

O SR. J. J. DA Rocha: — . . . portanto, quando 
vejo que, em toda a parte onde ha regimen re- 
presentativo, sem desdouro, sem descrédito ne- 
nhum para os individues, ha auxilio dado á im- 
prensa ministerial para sustentar e divulgar as 
doutrinas que o governo entende úteis; quando 
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Tejo um par de França á frente de um dos pri- 
meiros periódicos do mmido receber altas consi- 
gnações para sustentar o seu jornal ; quando vejo 
que em minha terra, com mais ou menos gene- 
rosidade, todos os ministérios teem auxiliado, con- 
corrido para os gastos da imprensa; qusmdo sei 
que caracteres muito nobres teem recebido e rece- 
bem esses auxilies sem desar, nunca suppuz que 
isso me fosse desairoso. 

O governo não me fazia um presente, o go- 
verno não se deshonrava fazendo-o; não pude 
conceber que homens a quem eu respeitava des- 
viassem dinheiros dados para o serviço publico, 
afim de favorecerem a individaos ; não, elles en- 
tendiam da mesma forma, suppunham que havia 
um serviço publico na disseminação dessas idéas, 
que entendiam que eu podia prestar e prestava 
esse serviço; contemplavam-me como contem- 
plam a todos quantos prestam serviços públicos. 

A minha consciência estava firmemente per- 
suadida, pelo exemplo de tudo quanto eu via, 
que pagar trabalhos reaes, feitos a bem de inte- 
resses públicos, não é corromper, seduzir, e com- 
prar; vil seria eu se um só dia, uma hora so- 
mente, tivesse escripto em politica contra a mi- 
nha opinião. (Apoiados). Nunca o fiz, nunca o 
hei de fazer. 
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Permitti que vos narre ainda uma pequena oir- 
cumstancia que vos dirá qual foi a vida de abas- 
tança do jornalista ministerial : 

Atacado repentinamente de forte erysipela, 
ardendo em febre e tiritando de frio, sahi da rua 
da Cadêa, onde tinha o meu escriptorio, e f ui a 
pé para a casa da minha residência, que ficava 
bem longe, porque não tinha dez tostões para 
pagar um tilbury que me conduzisse. 

O SB. Siqueira Queiroz: — Apoiado, e en- 
tretanto outros teem hoje ricas berlindas. 

O SR. J. J. DA EocHA : — Eu olho para tudo 
isto e digo, como dizia em 1848 no tresvario oo- 
casionado pela febre da erysipela: misérias do 
inundo!» 

Quer no parlamento, quer sobre tudo na im- 
prensa, Justiniano José da Bocha teve sempre 
que arcar com poderosos adversários. Levou as- 
sim uma vida agitada e trabalhosa, sem, toda- 
via, jamais esmorecer. Tinha a envergadura mo- 
ral de um athleta e escrevia com admirável fa- 
cilidade. 

Quando, entregue á sua tarefa de escriptor, 
traçava um artigo editorial, não o perturbavam a 
conversação ou mesmo as discussões que ao lado 
delle se travavam. Acompanhava-as por vezes, 
dava-lhes apartes, sem, não obstante, perder o 
fio do que estava escrevendo ou mesmo interrom- 
per o seu trabalho. Um dos seus biographos 
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accrescenta, a este propósito, que elle escrevia 
rodeado de passarinhos que faziam um cliilro 
para outros insupportavel, e de creanças em ver- 
dadeira algazarra (^). 

Homem eminentemenfe laborioso, entretanto 
morreu pobre, no Bio de Janeiro, aos 10 de ju- 
lho de 1862. 

A respeito do seu requintado epicurismo, 
foi-nos referida a seguinte anecdota: 

Uma vez jantava Justiniano Kocha com o 
dr. Bernardo Gavião num nos primeiros restau- 
rante do Bio de Janeiro. 

Como era natural, tomou elle a iniciativa 
de organizar o menu. O seu commensal, porém, 
divergindo num ponto, entendeu que deveria in- 
tervir no pedido de um prato: 

— Alto lá, menino ! — observou-lhe o grande 
jornalista. — Deixe-se guiar por mim, que v. jan- 
tará melhor. Em primeiro logar, v. não entende 
de gastronomia; acaba de pedir vacca e depois 
vitella. Em segundo logar, se comermos cada 
um coisa differente, teremos jantado na mesma 
mesa, mas não teremos tido o gosto de jantar 
juntos e de poder commentar os pratos que nos 
forem servidos. 

Oonformou-se o dr. Gavião Peixoto com a 



J*) Sacramento Blacke, Dieeionario Bihlio^aphieo Br<uiiUiro. 
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opinião do seu provecto commensal, o disso não 
teve de se arrepender. 

Justiniano Rocha é auctor de diversos traba- 
lhos políticos e literários e de livros de historia 
universal e do Brazil, conceituosos no fundo e 
de forma primorosa. 

Justino José Tavares. — Fluminense, filho 
de Joaquim José Tavares. 

É presumivel que não tenha sido bom es- 
tudante, por isso que foi o único dos quinto-an- 
nistas da sua turma que teve um B na carta. 
Quem sabe se foi injustiça? Mas, neste caso, al- 
gum outro facto, que lhe tenha inculpado, deverá 
dar a explicação daquella anomalia. 

Formado, voltou ao Rio, onde abriu escri- 
ptorio de advocacia e foi juiz municipal, verea- 
dor, eleitor e delegado de policia. 

É fallecido, ha muitos annos. 

Manuel Joio da Costa. — Mineiro, nascido 
em 1806 em Santa Luzia do Sabará; filho de 
Manuel João da Costa. 

Não temos a respeito delle nenhuma infor- 
mação. 

Manuel Joaquim Pereira de Lacerda. — 
Fluminense, filho de Joaquim António de La- 
cerda, 
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A principio exerceu a advocacia no foro da 
Corte. Veiu depois a S. Paulo e aqui obteve a 
nomeação de promotor publico de Bragança. 

Mudou-se, posteriormente, para Ubatuba, 
que era naquelle tempo uma das cidades mais 
prosperas da provincia de S. Paulo; alli estabe- 
leceu escriptorio de advocacia e pereceu assas- 
sinado em outubro de 1844. 

Escapam-nos, por ora, a causa e as circum- 
stancias desse attentado. 

Manuel Libanio Pebeira de Castro. — Ba- 
hiano, nascido na capital da provincia em 1806 ; 
filho de Manuel Pereira de Castro. 

Havia começado em Coimbra o curso de Di- 
reito. Acceitos em S. Paulo os exames de pre- 
paratórios que elle tinha feito no Eeino, teve de 
prestar mais o de írancez, não exigido na velha 
Universidade luzitana. 

Foi bom estudante e um dos dez que se 
doutoraram em 1834. 

Nesse mesmo anno obteve sua nomeação de 
juiz de direito. Logo, porém, no anno seguinte, 
interrompeu a carreira da magistratura para 
exercer o cargo de administrador de rendas nas 
cidades do Bio Grande e de S. José do Norte. 

Também por lá pouco se demorou, voltando 
a exercer a magistratura, como juiz de direito 
de Rezende. 

Foi, depois, chefe de policia do Pará em 
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1843, e do Bio Grande do Norte em 1848 ; e por 
fim desembargador da Relação da Bahia ; nesse 
cargo se aposentou. 

Era condecorado com a commenda de Christo 
e com o titulo de conselho. 

Manuel Travassos da Costa Júnior. — 
Fluminense^ nascido na Corte em 1812 ; filho de 
Manuel Travassos da Costa. 

Logo que se formou, de volta ao Bio, alU 
estabeleceu escriptorio de advocacia. 

Falleceu na flor da edade, em 1836. 

Marcellino José da Bíbeira Silva Bueno. 
— Paulista, natural de Santos ; filho de António 
Manuel Ferreira da Silva. 

Era já presbytero, quando se matriculou no 
Curso Jurídico. 

Dotado de bastante talento e algum amor 
ao estudo, assignalou-se entre os melhores estu- 
dantes da turma. 

Depois da formatura, inscreveu-se para o 
grau de doutor, tirou os pontos, e, no dia 12 de 
abril do anno seguinte, defendeu theses e foi 
plenamente approvado, tendo aliás havido nessa 
mesma época três reprovações e duas simplifica- 
ções em defesa de theses. Também no anno an- 
terior tinha havido uma reprovação, a do seu 
homonymo, o padre Marcellino Ferreira^ Bueno. 

Um e outro foram cónegos, com a differença 
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de que o padre Marcellino Ferreira, formado em 
1832, foi cónego da Só Paulopolitana, e o padre 
Marcellino da Ribeira, bacharel em 1833 e dou- 
tor em 1834, foi cónego effectivo da capella 
imperial. 

Este ultimo levava superioridade sobre 
aquelle quanto á intelligencia ^ ao dom da pala- 
vra, pois era notável orador da tribuna sagrada. 

Quando vinha a S. Paulo pregar, e isto 
acontecia quasi annualmente pela Semana Santa, 
enchia-se a egreja de fieis, ávidos de ouvirem a 
eloquente palavra do seu illustre conterrâneo. 

Falleceu no Bio de Janeiro, ha muitos annos. 

Miguel Archakjo Eibeiro de Castro Ca- 
MAROO. — Paulista, nascido em Curitiba em 1801; 
filho de Miguel Eibeiro de Camargo. 

Era subdiacono e não chegou a tomar or- 
dens de presbytero, nem mesmo de diácono. Fez 
bons estudos na Academia, e, depois de ter obtido 
o grau de bacharel, inscreveu-se para o de dou- 
tor em borla e capello ; defendeu theses a 17 de 
março de 1834 e foi approvado simpliciter. 

Concorreu a uma cadeira de lente, com o 
padre Anacleto, e foi mal succedido. 

Nesse mesmo anno, foi nomeado inspector 
de fazenda em S. Paulo. Mudou-se depois para 
Itú e por fim para Campinas. Em ambas as ci- 
dades exerceu a advocacia e o magistério par- 
ticular. 
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Era amigo dedicado de Feijó e também do 
padre Vicente Pires da Motta. 

Nos últimos annos de sua vida tomára-se 
um verdadeiro typo. 

Não usava batina; substituia-a por sobre- 
casaca preta de abas muito descidas, calças de 
alçapão, chapéu de merino preto, de molas, e 
gravata preta de duas voltas. Trazia sempre um 
enorme guarda-sol de matiz avermelhado. Com- 
prara uma vez de certo vendedor de escravos um 
lote de africanos importados depois da abolição 
do trafico. Comprára-os a credito; deu-lhes a li- 
berdade, logo que foi cobrado, ameaçando ainda 
de processo o criminoso vendedor. 

Conhecia bem as disciplinas que leccionava, 
a saber: as lingiias franceza, ingleza e principal- 
mente a latina. Bepetia os clássicos de cóx e to- 
mava as licções aos discipulos sem abrir livro, 
acompanhando mentalmente o texto e a versão, 
prompto a corrigir as minimas discrepâncias e 
claudicações. 

Como professor, passava por uma fera, de 
bravo. Essa, ao menos, era a fama e a impressão 
dos discipulos, que ainda hoje se recordam das 
caricias algum tanto ardentes da sua fárula. Não 
escapou dessas persuasivas correições disciplina- 
res um dos seus discipulos que hoje mais lhe 
honram a memoria, o Ferrazinho, aliás o senador 
e preclaro mestre de Direito dr. Pinto Ferraz. 
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Este, porém, deseja que se saiba qne os bolos, 
oom que foi brindado, não tiveram como causa 
alguma syllabada em latim ou licçao não sabida 
de francez ou inglez. Nada disso: foram devidos 
simplesmente a um furto de jaboticabas pelo 
travesso estudante. 

O padre Miguel falleceu em Campinas, na 
pittoresca chácara de sua propriedade, em 1873. 

Pedro de Alcântara Cerqueira Leite.— 
Mineiro, nascido em Parabybuna a 28 de junho 
de 1807. 

Logo após a formatura, foi nomeado juiz 
municipal de Barbacena; e mais tarde, juiz de di- 
reito de Sabará, de onde foi removido para a 
comarca de Barbacena. 

Nomeado em 1854 desembargador da Bela- 
- ç&o de Pernambuco, deixou a judicatura, solici- 
tando demiss&o sem vencimentos. Assim proce- 
deu, para não ter que ausentar-se da sua provín- 
cia natal. 

Era extremado politico, filiado ao partido 
liberal, mas nem por isso jamais maculou com 
uma só injustiça a sua toga de magistrado. 

Além de jurisconsulto, era dado á cultura 
das letras e a estudos históricos, pelo que me- 
receu o titulo de membro do Listituto Histórico 
e Geographico Brazileiro. 

Foi deputado á Assembléa Provincial de 
Minas em diversos biennios e á Assembléa Gte- 
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ral nas legislaturas de 1838 a 41 e de 1844 
a 48. 

Exerceu^ a presidência da provinda de Minas 
de 26 de setembro de 1864 a 18 de dezembro 
de 1865. 

Era agraciado com o titulo de Barão de 
S. João Nepomuceno. 

Falleceu a 24 de abril de 1883. 

Eai^ael de Aráujo Eibeiro. — Eio-gran- - 
dense, filho de José António de Araújo Eibeiro. 

Alto, robusto, moreno, olhos e cabellos 
pretos, barba rapada. 

Havia cursado em Coimbra o 1.® anno de 
Direito e foi admittido em S. Paulo á matricula 
simultânea no 1.^ e 2.^ annos em 1829; não s« 
prevaleceu, porém, desta segunda matricula e 
somente prestou exames do 1.^ anno, motivo 
pelo qual veiu a bacharelar-se em 1833 e não 
em 1832. 

Fez bons estudos e em 1834 obteve o grau 
de doutor. 

Foi juiz de paz, vereador e eleitor na capi- 
tal de S. Paulo. 

Era talentoso; jamais, porém, fez uso das 
suas letras. Ultimamente vivia muito retrahido do 
convivio social, na sua chácara, na Moóca. 

É fallecido ha cerca de trínta annos. 

Vicente José da Maia. — Sul-rio-grandense, 
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nascido em 1808 na fVilla Grande de S. Pedro 
do Sul»; filho de Vicente José da Maia. 
Faltam-nos dados a seu respeito. 

Vicente José da Costa Cabral. — Bahiano, 
nascido na villa de Santo Amaro em ISOõ; filho 
de José da Costa Cabral. 

Professor de primeiras letras na capital de 
S. Paulo ; promotor publico ; contador na thesou- 
raria de S. Paulo, em 1836 removido para a Ba- 
hia ; inspector de fazenda na Parahyba, removido 
para S. Paulo em 1841 ; inspector no Bio Q-rande 
do Sul em 1846; aposentado com 2:094íS666 réis; 
procurador fiscal do thesouro provincial em 1854; 
inspector do mesmo em 1859, cargo que exercia 
quando veiu a fallecer. 

E pae do dr. Vicente Aurélio da Costa Ca- 
bral, formado em Direito em 1864. 
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I torma aeademlea de 1817-41 



A Patilicéa daqriêllê tempo— A yida académica ~0t lênUs dê então 
— Apreciaç&o snmmaria sobre a turma de 18S7- 41— Vieira Bueno 
— Paginas curiosas da saa «Aatobiographia» — Incidente com o 
âr. Brotero ~ O seu curso académico — A sua vida publica — 
Bncontro com o Visconde de Inhomirim — A sua veia poética — 
Hilário Nogueira — Talentoso e excêntrico — Episodio tragi' 
cómico — Como era distrahido ! — Anecdotas a esse respeito — 
Sousa Gonzaga — Dias Vieira — O «Grupo Olindense» — Jofto 
Sertório — Viegas Jorte Munis — José Elias Pacheco Jordfto — 
Oliveira Bello ~A sua morte desastrada— Fortunato de Britto. 
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A PEQUENA e modesta Paulicéa desse quin- 
quennio mal occupava toda a coUina hoje oc- 
cupada pelo triangulo urbano do S. Paulo mo- 
derno. Os bairros que demoram além do largo 
de S. Gonçalo, e circularmente além dos riachos 
e córregos Tamanduatehy, Anhangabahú e Be- 
xiga, eram arrabaldes inedifícados, salvo uma ou 
outra chácara. As vias que conduziam a esses 
subúrbios nem mereciam o nome de rua, eram 
antes estradas ou caminhos ruraes, destituídos 
de calçamento e de illuminação. Aliás, a illumi- 
nação urbana era a azeite de peixe, por sombrios 
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lampeões presos ás paredes das casas ou suspen- 
sos em desgraciosos postes de madeira, muito 
distanciados uns dos outros. 

Não havia canalização de agua^ a não ser a 
do córrego Saracura, represado no Tanque do Be- 
xiga, e que trazia agua impotavel para um cha- 
fariz no largo da Misericórdia e uma bica no largo 
da Memoria, próximo a ponte do Lorena. 

A população abastecia-se em cisternas nos 
quintaes ou nalgumas fontes de serventia publica, 
taes como a do Miguel Carlos, do Tanque do 
Zuneca, do Moringuinho, do Chá (no ponto actual- 
mente sob o viaducto), dos Inglezes, etc. 

A população do municipio, estimada com 
optimismo, como posteriormente o revelaram as 
primeiras estatisticas, não podia exceder de 13 
a 14:000 almas, e a da cidade escassamente che- 
garia a 11:000. 

De um estudante contemporâneo dessa remota 
quadra, obtivemos sobre a vida académica de en- 
tão os seguintes interessantes dados: 

cOs estudantes, em geral, andavam bem tra- 
jados; algims, mesmo, destacavam-se a tal res- 
peito. Os cariocas eram os mais petits-maUret, 
como então se dizia ; e, quando voltavam das fe- 
rias, podiam servir de figurinos. A casaca era traje 
usado diariamente. Preferiam-se as de panno 
verde-garrafa ou roxo escuro, com golla de vel- 
ludo e botões de metal amarello. 
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O passadio dos estudantes era sóbrio, e nem 
poderia deixar de ser assim, visto a modesta 
proporção das mezadas. Não excediam estas, em 
regra, de 30j$000 réis. Os que recebiam SOíJOOO 
réis mensalmente passavam por nababos. A eco- 
nomia foi também a causa originadora das re- 
publicas, nas quaes, 4, 6 ou 6 estudantes se 
agrupavam, sob o mesmo tecto, convivendo fra- 
ternalmente e fazendo bolsa, isto é, contribuindo 
com uma quota mensal para as despesas geraes. 

Os bolsistas revezavam-se, salvo quando na 
republica havia algum que se aprazia a monopo- 
lizar essa prebenda, dotado para isso de especial 
aptidão. 

As cozinheiras ganhavam de 15 a 20^000 réis, 
e não tinham de preparar mais que o trivial, a 
saber — feijão, arroz, carne de vacca ou de porco 
e algum legume (cujo mercado não era farto), café 
e chá paulistano. O que valia para o modesto or- 
çamento, era o módico preço de todos esses gé- 
neros.» 

Consultado se não apparecia vinho ou cer- 
veja nas mesas dos estudantes, o nosso vene- 
rando informante respondeu-nos negativamente, 
e accrescentou que mesmo as familias de S. Pau- 
lo, naquelle tempo, não faziam uso diário de vi- 
nho nas refeições. O que mais apparecia, nos dias 
festivos, ou quando se queria obsequiar alguma 
visita ou algum hospede, eram vinhos portugue- 
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zes — ido Porto» ou tde Lisboa»— as únicas mar- 
cas ou designações conhecidas, sendo em geral 
muito alcoólicos esses vinhos. 

Quanto á cerveja, diz-nos o nosso communi" 
cante: 

cComo nunca tive predilecção por essa be- 
bida, não estou no caso de dar informações mi- 
nuciosas a respeito. O seu uso ainda não tinha 
entrado nos hábitos da população. Não havia 
uma só fabrica que a produzisse. A que se con- 
sumia era toda importada, na maior parte, da In- 
glaterra.» 

Lembro-me da marca Te7}e7it como a mais 
vulgarizada. 

Durante todo o quinquennio que nos occupa, 
exerceu o cargo de director da Academia o sena- 
dor Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, cuja 
biographia havemos de dar nalguma outra destas 
chronicas. 

Compunha-se então de dez cadeiras o curso 
da Faculdade, e assim continuou ate á reforma 
de 1854, que creou as cadeiras de Direito Romano 
e de Direito Administrativo. 

Os lentes que preleccionavam para a turma 
que se bacharelou em 1841 foram os seguintes: 

Primeiro anno. Direito Natural. — O substi- 
tuto dr. Joaquim Ignacio Ramalho, na ausência 
do cathedratico padre Manuel Joaquim do Ama- 
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ral Gurgel, com assento na Camará dos Depu- 
tados, esteve em exercício durante o anno lectivo. 

O novel professor explicava com lucidez e 
precisão de linguagem ; a sua exposição peccava, 
ás vezes, por algum tanto concisa, e não raro a 
palavra deixava de lhe acudir aos lábios com a 
necessária presteza ; vinha, porém, sempre corre- 
cta e apropriada. Não vestia os argumentos com 
roupagens de rhetorica; apresentava a objecção, 
singela e despretenciosa, e do mesmo modo a 
chave para solvêl-a. 

Não havia no primeiro anno senão essa ca- 
deira, na qual Manuel Joaquim alternava com 
Brotero. 

Segundo anno, Direito Publico e das Gentes. 
— Foi regida a cadeira pelo respectivo cathe- 
dratico padre Manuel Joaquim, já então conhe- 
cido pela antonomásia de Cayana, em conse- 
quência da sua corpulência. 

Manuel Joaquim era de trato muito afifavel 
e regia com distincçâo a sua cadeira. 

Trajava como secular e não fazia uso das 
ordens, senão como pregador. 

Direito Ecclesiastico. — Esteve emexercicio 
durante todo o anno lectivo de 1838 o lente ca- 
thedratico padre Anacleto José Ribeiro Coutinho. 

Nas explicações, que fazia, das proposições 
do Gmeiner, não manifestava altas pretenções. 
Mais que bondoso, bonachão. Deixassem-no 
viver... 
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Também trajava á secular e não fazia uso 
das ordens sacras. 

Terceiro anno, Direito Criminal. — Foi re- 
gida essa cadeira no anno de 1839 pelo dr. Joa- 
quim Ignacio Silveira da Motta, que, mais tar- 
de, foi transferido para a de Direito Adminis- 
trativo. 

Era natural de Goyaz e formado em Leis 
pela Universidade de Coimbra. O que veiu a ser 
na scena politica o emérito parlamentar, senador 
Silveira da Motta, não ha quem desconheça. O 
que, porém, elle foi, em 1839, como lente da Fa- 
culdade, saberemos agora pelo authentico teste- 
munho de um estudante daquelle tempo. 

«Era homem mundano, pouco applicado ao 
estudo, mas dispondo de grande talento. Orador 
eloquente, fazia, quando para isso estava dispos- 
to, bellissimas explicações, commentando o texto 
do nosso antigo código criminal.» 

Direito Civil. — O compendio adoptado era 
o Mello Freire, e o lente o padre Vicente Pires 
da Motta. Outro ecclesiastico que não dizia 
missa nem trazia hábitos talares. 

Foi um cidadão notável na vida publica, 
como já tivemos occasião de ver... Mas o que 
ora nos interessa é o lente da turma académica 
de 1841. Nessa qualidade, o padre Vicente não 
sobresahia, nem pela sciencia nem pelo talento. 
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Limitava-se a expor, com pouco desenvolvimento 
e sem elaboração pessoal, as doutrinas de Mello 
cora os adminiculos de um ou outro civilista por- 
tuguez, que trazia em pedacinhos de papel entre 
as folhas do compendio. Acudiam-lhe com de- 
masiada frequência, nas explicações, como chavão 
favorito, as formulas que, embora equivalentes, 
elle accumulava redundantemente: cno caso da- 
do », «na hypothese figurada», «na espécie 
vertente». . . 

Quarto anno. Direito Civil. — Em conti- 
nuação á mesma cadeira do terceiro anno. Lente 
e compendio, também os mesmos. 

Direito Commercial e Marítimo. — O Direito 
Commerciál era explicado seguindo-se a ordem 
dos capitules e artigos do código commercial 
francez, e o Direito Marítimo, adoptando-se por 
compendio o Azuni. Ambas essas materías, que 
faziam parte do programma do mesmo -curso, 
foram explicadas pelo lente cathedratico, que o 
foi por longos annos, dr. Clemente Falcão 
de Souza. 

Apesar das suas muitas excentrícidades, que 
dão para um delicioso capitulo, e das quaes nos 
occuparemos numa das nossas próximas chroni- 
cas, era um bom lente ; explicava bem e revelava 
bastante talento. 

Quinto anno, Processo Civil e Criminal. — 
Begia esta cadeira com reconhecida proficiência 
o padre António María de Moura, natural de 
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Campos, que representou eminente papel no sce- 
narío politico e na historia ecclesiasiica do paiz, 
e de quem longamente já nos occupámos. 

Por agora, accrescentaremos apenas que, 
formado em Coimbra, cin utroque jure», elle 
possuia vasta erudição jurídica e era um reper 
tório vivo das Ordenações do Reino e das Leis 
Extravagantes. 

Tratava fraternalmente os discípulos. 

Economia Politica. — Essa cadeira era regida 
com muito brilhantismo pelo dr. Carlos Carneiro 
de Campos, cujos traços biographicos já demos 
na primeira série, editada em livro, destas TVa- 
diçSe$ e Reminiacencias. 

O compendio adoptado era uma obra resu- 
mida de João Baptista Say. 

E' já tempo de travarmos conhecimento com 
o grupo académico do quinquennio que escolhe- 
mos para o nosso estudo de hoje. 

A turma dos bacharéis formados em 1841 
compunhase de um reduzido grupo de rapazes. 
O numero delles não excedia de nove. 

Eram treze no segundo anno, ficaram redu- 
zidos a dez no terceiro e a nove dahi por deante. 
Os que se extraviaram em caminho foram: Joa- 
quim Floriano de Godoy, aliás approvado plena- 
mente, que deixou o curso jurídico para seguir 
o de medicina, e foi posteriormente o illustre se- 
nador Floriano de Araújo Cintra, que se graduou 
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em 1843; Hippolito José Soares de Souza, que 
perdeu o auno e se formou em 1842; Faustino 
Nunes Pires, Luiz José Ferreira e Alexandre 
José de Seixas, dos quaes não colhemos outra 
noticia a não ser que não se formaram na Facul- 
dade de S. Paulo. 

Dos nove restantes, nenhum se distinguiu, 
hors ligne, quer nas aulas, quer no movimento 
académico; entretanto, a média intellectual do 
anno era assaz elevada, e o estudo era também 
regular. O numero diminuto dos alumnos fazia 
necessária por parte delles maior applicação, 
por isso que ficavam mais expostos ás vistas • 
á attenção dos lentes. 

Passemos em summaria revista cada um dos 
nomes componentes da turma, na ordem, que é 
a alphabetica, em que figuram na relação official 
existente na Secretaria da Faculdade: 

Francisco de Assis Vieira Bueno. — Paulis- 
ta, nascido nesta capital a 27 de agosto de 1816; 
filho de Manuel José Vieira, natural de Braga, 
e D. Cândida Maria Bueno, filha do guarda-mór 
José Bueno de Moraes, descendente de Amador 
Bueno. 

Alto, tez clara, corado, quasi imberbe; veiu 
a ter posteriormente uma esplendida barba preta, 
que os annos, agora, teem completamente polvi- 
lhado de neve. 



Digitized 



by Google 



116 A AOADnaA DB S. PAULO 



Sobre a pueríciat e a juventude de Assis 
BuenO| fomecenos interessantíssimas informa- 
ções a sua Autohiographia editada em Campinas 
em 1899, da qual o auctor nos mimoseoa com um 
exemplar. 

Desse trabalho, importante subsidio»^ para o 
estudo dos costumes da antiga Paulicéa, vamos 
extrahir alguns trechos, que nos parecem de inter- 
esse mais geral. 

Beferindo-se á sua instrucção primaria, es- 
creve o dr. Assis Bueno: 

cQue me lembre, havia em S. Paulo duas 
escolas nesse tempo (em 1822). A do mestre ré- 
gio (que o povo dizia cmestre rege»), regida pelo 
mulato padre Francisco Babecâo, assim chamado 
por tocar esse instrumento ; e a do mestre José 
Antunes (esta particular), que funccionava numa 
pequena casa da rua das Flores, que até bem 
pouco tempo conservava a mesma humilde appa- 
rencia. Esta foi a preferida por minha familia, 
porque o padre Francisco Babecao era o terror 
dos meninos, que acreditavam que elle fazia cas- 
tigo com disciplina. O mestre José Antunes era 
entrevado, e vivia sentado numa cama, da qual 
regia a escola, servindo-se, para chamar á ordem 
os alumnos, duma longa vara de marmelo com 
uma bola de cera na ponta. Eram formidáveis as 
caroladas que elle com grande destreza vibrava 
com tal vara. Nos casos mais graves funccionava 
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também a Santa Luzia applicada por algum de- 
cnrião. 

Na mesma sala da escola havia um altar, 
em que todos os dias se rezava e algumas vezes 
se dizia missa. Faziam-se muitas festas com pro- 
cissão pela rua das Flores. Aos sabbados bavia o 
canto da taboada.» 

Dessa escola, em 30 de setembro de 1827, 
passou o joven Assis Bueno para o Seminário 
de SanfAnna, do qual elle nos dá a seguinte 
curiosa noticia: 

«Este seminário foi installado numa antiga 
casa dos jesuitas, annexa a uma pequena egreja 
consagrada a SanfAnna. É situada a uma légua 
ao norte de S. Paulo, constando-me que está 
actualmente servindo de quartel. 

Foi seu fundador Joaquim Luiz do Livra- 
mento, conhecido por— Irmão Joaquim. 

Não tinha ordens sacras, mas vestia um ha- 
bito, trazia ao pescoço um relicário com o Sa- 
grado Coração e tinha a longa barba de ermi- 
tão. 

Antes de amanhecer, um alumno, a quem 
tocava por tabeliã esse encargo, percorria o dor- 
mitório agitando uma matraca e repetindo estas 
palavras: «Acordae, ó irmãos, do somnOi que é 
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sombra da tríste morte ; vamos adorar o Senhor». 
£m seguida, descia-se para a egreja, rezava-se o 
terço, de joelhos sobre o frio chão. Bezavase 
uma breve oração no fim do almoço e do jantar, 
sendo lido durante este, no Fios Sanctorum, a vida 
do santo do dia por um alumno designado por 
tabeliã. 

Uma nota agradável dessa recordação é a 
lembrança do primeiro presidente de S. Paulo, 
Lucas António Monteiro de Barros (depois Vis- 
conde de Congonhas e senador), que frequente- 
mente nos ia visitar aos domingos, sem séquito 
algum, envergando um comprido «rabecão» e pa- 
triarchalmente montado em seu cavallinho. 

O repique de sino, que annunciava a sua 
chegada, produzia sempre um alvoroço de ale- 
gria, porque elle nos acariciava paternalmente, 
um por um, fazendo-nos perguntas.» 

Em 1830, começava Assis Bueno a sua in- 
strucção secundaria pelo estudo do latim. 

«A aula, diz elle, era no palácio do gover- 
no, nos baixos da parte que foi demolida. O pro- 
fessor era o padre Joaquim Gomes Monteiro, 
cuyabano, bastante retinto. 

Não largava a batina e a capa, para^ disfar- 
çar a figura contrafeita e grotesca que lhe gran- 
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geara a alcunha de cS. Braz de cera». Isso e o 
seu génio arrebatado tentavam os peraltas a 
provocarem suas explosões de cólera, pondo pe- 
drinhas no buraco da fechadura da porta da 
aula, e pregando-lhe outras pirraças. Comtudo, 
era homem bondoso, que só em casos extremos 
usava do direito, que ainda havia, de empregar 
a palmatória.» 

Em 1832, prompto em latim, tratou Assis 
Bueno de habilitar-se, pelo respectivo exame, 
para a matricula na Faculdade. E interessante 
a entrevista que elle refere ter tido com o te- 
nente-general Arouche: 

«... Fiz o meu requerimento e, em compa- 
nhia dum coUega, o fui despachar na chácara do 
director da Academia. O director era o tenente- 
general José Arouche Toledo Eendon, um dos 
mais illustres de entre os antigos fidalgos pau- 
listas. Apresentou-se elle trajando uma pittoresca 
trobe de chambre» de cores vivas, e de cabel- 
leira empoada, munida do competente rabicho 
com laçadas de fita preta, e nos recebeu com ar 
prazenteiro. 

Ainda não havia então pennas de aço, e 
quando elle lançava os despachos na sala vizi- 
nha, ouvíamos a penna de ganço ranger'sobre o 
papel, provocando a hilaridade do meu risonho 
companheiro.» 
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Approvado plenamente em latim, cuidou o 
joven preparatoriano de liabilitar-se nas outras 
disciplinas exigidas para a matricula, e successi- 
vãmente, nos annos subsequentes até 1836, pres- 
tou os exames de philosophia, francez, rhetorica, 
aríthmetica, geometria, historia e geographia. 

A propósito do seu exame de historia, deu-se 
entre Assis Bueno e o dr. Brotero um incidente, 
que elle relata na sua mencionada Autóbiogra- 
phia. 

Tendo requerido com outro coUega uma 
banca extraordinária de exames e suppondo-se 
preterido, por não ter sido chamado depois de 
findo o primeiro exame, reclamou o seu requeri- 
mento, e, de posse delle, rasgouo. . . Mas ouça- 
mos delle mesmo a narração : 

cEasguei-o então, e atirando os pedaços 
sobre a mesa, sahi inconscientemente para a ma. 
Só no meio do largo de S. Francisco foi que me 
voltei, e vi o saguão da entrada da Academia 
apinhado de gente que me olhava estupefacta. 

Uma hora ' depois um bedel me intimava, 
que a Congregação me havia imposto a pena 
disciplinar de dez dias de prisão. 

O cumprimento da pena na sala livre da ca- 
dêa foi uma sucia, pois os coUegas não se fize- 
ram esperar, sendo o meu bom amigo João Hi- 
beiro dos Santos Camargo, de saudosa memoria, 
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O primeiro que appareceu e o ultimo que se re- 
tirou. » 

A propósito do seu exame de historia, con- 
ta-nos o autobiographo : 

cFiz logo em seguida exame de historia e 
geographia, com certa espectação e desusada 
assistência, por causa da minha recente estralada. 
O professor Júlio Frank, cuja aula eu havia 
frequentado no anno anterior (1836), que foi o 
da inauguração, conhecendo-me como um disci- 
pulo aproveitado, apertou-me, dahi resultando 
um brilhar etur, que fez eco.» 

cCom isso, accrescenta elle, assoprando-me 
todos os ventos, fiz logo em seguida, em um só 
dia, os exames de rhetorica e inglez, comple- 
tando assim os sete exigidos para a matricula no 
primeiro anno do curso académico.» 

O seu curso académico, informa-nos o dr. As- 
sis Bueno, correu sem incidente memorável, des- 
empenhando-se elle honrosamente dos seus de- 
veres da vida escolástica. Teve apuros financei- 
ros; superou-os, porém, com a sua congénita ener- 
gia e amor ao trabalho. Desde o seu segundo 
anno já labutava no foro, e disso auferia alguns 
recursos. 

Mais alguns pormenores, estes inéditos, oriun- 
dos embora da mesma fonte, obtivemol-os de mis- 
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siva particular com qne nos obsequiou, a pedido, 
o dr. Assis Bueno. 

cO Brotero era, com effeito, brigão, como 
y. ex.* o qualifica em um dos seus artigos; mas 
era, a par disso, um bonachão, que logo se es- 
quecia das rixas que suscitava. Commigo «Ue 
assim procedeu, convidando me, por muitas ve- 
zes, depois do mencionado incidente, para fazer 
parte de bancas de exames de inglez e de &an- 
cez. Em certa occasião, perguntando-me se era 
verdade que eu pretendia defender theses, e tendo 
tido resposta affirmativa, disse-me, batendo-me 
amigavelmente no hombro: 

— Pois venha, venha, meu doutorzinho ! Você 
sahirá approvado, ainda que diga que Jesus Christo 
andava de botas . . . 

Quanto a talento, elle tinba-o, sem duvida, e 
n&o vulgar; mas as suas explicações eram amal- 
gamas indigestos das doutrinas desoitistas, ex- 
postas com eloquência, mas sem methodo e em 
linguagem por vezes incorrecta. 

Na turma do meu anno ninguém se distin- 
guiu, nem por talento fora do commum, nem por 
muito estudioso.» 

Logo depois da sua formatura, o dr. Assis 
Bueno foi nomeado promotor publico desta ca- 
pital, por acto da respectiva camará municipal, 
então (até á reforma pela lei de 3 de dezembro 
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do mesmo amio) competente para aquella ftin- 
cção. 

Por pouco tempo exerceu elle esse cargo, no 
qual foi substituído pelo dr. Francisco José de 
lima, de quem nos occuparemos, quando falar- 
mo^da turma dos bacharéis de 1833. 

y^TCL 1843, casou-se com sua parenta D. Fran- 
cisca de Souza Freire, filha do capitão Joaquim 
de Souza Freire, de Bragança. 

O dr. Vieira. Bueno seguiu primeiramente a 
magistratura e desempenhou o cargo de juiz mu- 
nicipal de Bragança. Mudou-se, depois, para So- 
rocaba, onde exerceu a profissão de advogado e 
envolveu-se activamente na politica local, como 
adepto que sempre foi do partido liberal. 

Tendo resolvido ftmdar no Eio de Janeiro 
uma casa commercial, de sociedade com o seu 
cunhado João Nepomuceno Freire, e outro pau- 
lista, Joaquim Nepomuceno Freire, para aquella 
capital se mudou em 1856. Dedicou-se alli a es- 
peculações mercantis e bancarias, e sobre taes as- 
sumptos publicou, por vezes, pela imprensa, traba- 
lhos que tiveram muita repercussão. Foi verea- 
dor, presidente do Banco Commercial e Agrícola 
6 depois director do Banco do Brazil. 

No desempenho dessa honrosa commissão, 
o dr. Vieira Bueno privou com as summidades 
politicas e financeiras do paiz. Acerca de uma 
dessas conspícuas personalidades, o conselheiro 
Francisco de Salles Torres Homem, mais tarde 

9 
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Visconde de Inhomirim, eis a nota pittoresca da 
j& citada AtUobiographia: 

cO Visconde de Jeqnitinlionha já tinha sido 
então demittido e substitnido pelo conselheiro 
Torres Homem (Timandro). Tive pois de convi- 
ver bem de perto com esse homem notável, qne 
se tomou meu amigo. Era um mulato cor de 
jambo, de rosto grande, redondo e bonito, de ca- 
bellos pretos e longos, e ligeiramente anelládos, 
que eram postiços, mas pareciam naturaes, pois 
a vantagem de ser completamente calvo lhe fa- 
cilitava o uso de chinos artisticamente feitos, 
que produziam bello efFeito. Trajava com esmero 
e andava espartilhado em razão de ter o abdó- 
men desenvolvido. 

Trazia sempre luvas, já encarquilhadas, por- 
que não as calçava, talvez para não esconder o 
bello annel de brilhante que usava. 

Era orgulhoso, mas na intimidade familiar 
e conservador, sem sahir de uma certa gravidade. 

Uma vez, no correr da conversação, veiu a 
propósito dizer-me: «Se eu fosse perseguido 
quando escrevi o Timandro^ seria hoje um repu- 
blicano vermelho», assim confessando a auctoria 
do celebre pamphleto. 

Tinha crendices tão pueris, que me disse 
uma vez com a maior seriedade, que quando lhe 
succedia encontrar-se com algum cachorro pel- 
lado, ficava certo de que ia ter um dia aziago. 
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Tinha esquecimentos inconoebiveis. Por 
exemplo : não se poder lembrar do nome de um 
genro fallecido, quando passava uma procuração 
para o inventario do mesmo. 

Quando lia qualquer escripto um pouco ex- 
tenso, fazia-o com tanta impaciência, que se pu- 
nha a apanhar aqui e acolá palavras salteadas, 
com o que mais dificultava a leitura. 

Sua escriptura era illegivel.» 

Por vinte e um annos se prolongou a per- 
manência do dr. Vieira Bueno no Eio de Janeiro. 
De volta á sua provincia natal, em 1876, adqui- 
riu, de sociedade com seus filhos, uma fazenda 
de café, no município de Brotas, e por algum 
tempo se dedicou á vida de agricultor. 

Com a reforma eleitoral de 1881, e a sua 
leal execução pelo ministério Saraiva, o dr. As- 
sis Bueno foi cançUdato á deputação geral pelo 
oitavo districto. Era apresentado por uma fracção 
liberal dissidente, em competência com o candi- 
dato liberal Gavião Peixoto e os candidatos Pru- 
dente de Moraes, repubKcano, e Costa Pinto, 
conservador, o qual foi eleito em segundo escru- 
tínio. 

Aproveitando os lazeres da vida campezina, 
voltou o dr. Assis Bueno a renovar o culto que 
nos verdes annos prestava ás musas. 

Fez, então, entre outros trabalhos literários, 
uma traducção, em versos, da Evangelina^ de Long- 
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fellow, em competência com as de Américo I^obo 
e de Franklin Dona. 

Num concurso literário, aberto pelo Correio 
de Campinas, apresentou o dr. Assis Bueno a se- 
guinte versão das lindas estrophes de Bostand, 
sobre o beijo, no Cyrano de Bergerac: 

Um beijo. . . mas, em summa, que coisa é essa? 
Jura feita mui perto, mas formal promessa, 
Oonfiss&o que procura mais se confirmar. 
Pingo de rósea tinta sobre o verbo amarj 
Segredo, que em vez de ouvido, á bocca e dito ; 
Zumbir de abelha em breve instante do infinito ; 
Oommunb&o como fiôr sabendo ao paladar. 
Meio de o coração um pouco resfolegar, 
£ de um pouco gosar a alma á fiôr dos lábios. 

Como se vê, não conseguiu o poeta vencer 
a difficuldade consâstente na traducção do apoiai 
8ur Vi du verbe a{meri>, pois que em vernáculo 
tamar» não tem «i». Preferiu supprimir a imagem 
faceta e graciosa do verso francez. 

O dr. Assis Bueno, que ainda vive, reside 
desde alguns annos na cidade de Campinas. £' 
pae do saudoso dr. Manuel de Assis Vieira Bueno, 
formado em medicina, e que foi deputado fede- 
ral, e sogro do estimável cidadão e chefe repu- 
blicano do periodo da propaganda, sr. Manuel 
Lopes de Oliveira. 

Hilário Gomes BAiffloSA Nogueiba. — Mi- 
neiro, de Sabará; filho de Pedro Gomes Nogueira. 
Era sobrinho, pelo lado materno, do conselheiro 
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Paulo Barbosa da Silva, o celebre mordomo da 
casa imperial, que tanta influencia alcançou du- 
rante a minoridade e em cuja casa se faziam os 
conciliábulos do Clvb da Joanna. 

Alto, magro, tez clara, corado, cabellos lou- 
rosy qnasi ruivos, barba rapada, sobrancelhas 
também ruivas: o que lhe causava desgosto, a 
ponto de, uma vez, para que voltassem mais vi- 
gorosas e talvez mais perceptíveis, as ter rapado. 
Arrependeu-se depois, porque a ausência delias 
lhe dava uma physionomia ridícula, quô provo- 
cava o riso dos coUegas e até dos lentes, e elle, 
por amor á assiduidade ás aulas, não podia, como 
desejara, conservar-se em casa. 

Já se vê que era bom estudante. E de facto 
o era. Applicado e intelligente. E, além disso, de 
prodigiosa memoria, como adeante veremos, e de 
uma força de vontade inquebrantável. 

Beferindo-se aos seus coUegas de anno, eis 
o que escreve o dr. Assis Bueno, no trabalho ao 
qual temos já pedido tanto subsidio: 

cApraz-me fazer aqui especial commemora- 
ção do meu collega de anno Hilário Gomes No- 
gueira Barbosa. Éramos inseparáveis ; sendo gran- 
des andarilhos, fazíamos a pé grandes caminhadas, 
indo ás vezes até á Penha. De uma feita fomos a 
Santo Amaro e voltámos no mesmo dia. 

Como intellectual, era dotado de talento, 
tendo capacidade para devorar obras volumosas 
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de principio a fim, como fez uma vez com a his- 
toria universal de César Cantu. 

Pertencente a uma família mineira influente, 
tudo lhe augurava um risonho futuro, mas infe- 
lizmente não foi assim, porque uma certa excen- 
tricidade, de que desde então já se resentia o seu 
caracter, em vez de se corrigir, se augmentou com 
o tempo, dando-lhe uma vida atormentada.» 

Do grande talento do Hilário Barbosa deu 
testemunho o senador Silveira Lobo, em con- 
versa com um sobrinho delle, de quem nos vem 
a tradição. 

— cEra um homem colossal», disse o emé- 
rito senador por Minas, e accrescentou: «O maior 
talento que tenho conhecido.» 

Esse conhecimento deu-se em condições in- 
teressantes numa pequena e modesta hospedaria 
no Picú, quando, como deputados provinciaes, se 
encaminhavam ambos para Ouro Preto. 

Estava Silveira Lobo na salinha de visitas, 
quando viu sahir da alcova um individuo descon- 
fiado, e pouco após tomar parte na conversa, ou 
antes, interromper o que elle dizia sobre costu- 
mes francezes, e, com polidez, corrigir um dos 
Beus assertos sobre o assumpto. Travando-se en- 
tão a conversa, verifica Silveira Lobo que o seu 
interlocutor conhecia proftmdamente não somente 
os costumes sociaes da França, como toda a sua 
organização politica e administrativa; e pergun- 
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tou-lhe — quanto tempo tinha residido naquelle 
paiz. Bespondeu-lhe o Hilário — que de Sabará, 
sua terra natal, tinha ido a S. Paulo, onde se 
formara em Direito, e agora se dirigia a Ouro 
Preto, para tomar assento na Assembléa Provin- 
cial. 

Apresentaram-se então reciprocamente os dois 
intellectuaes epoliticos, que tiveram, posteriormen- 
te, occasião de estreitar as suas relações e foram 
sempre muito amigos. 

Era tão prodigiosa a sua memoria que, após 
a audição de discursos na Gamara ou no Senado 
(apreciava muito os de Zacharias) repetia-os in- 
tegralmente em casa algumas horas depois. Lia 
uma columna inteira do Jornal do Commercio, e 
reproduzia-a, depois, de memoria, quasi textual- 
mente. 

Tanto no período da sua vida académica 
como depois da formatura, innumeras são as ane- 
cdotas sobre as suas distracções e bem assim o 
seu temperamento impulsivo. 

Era tão assomado que, quando alguém o sus- 
ceptibilisava com alguma palavra que lhe soava 
mal, despedia-lhe antes de tudo, sem tir-te nem 
guar-te, formidável sopapo. Essa era, para elle, a 
primeira phase do conflicto. Acontecesse depois 
o que. . . o diabo quizesse! 

Estando num baile, na Concórdia Paulistana, 
fez-lhe o mestre-sala uma observação sobre a ex- 
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perteza que elle empregava para dançar oom 
certa dama. Por excepção, o Hilário não tirou 
immediato desforço do impertinente gracejo. A 
custo se conteve até ao dia seguinte, mas assen- 
tou de tomar uma exemplar satisfacção do seu 
pretendido offensor. 

De facto, no dia seguinte, fazendo-se acom- 
panhar do seu irmão António, então bicho, e do 
Assis Bueno, foi esperar no largo da Sé o Jayme 
da Silva Telles, o mestre- sala do Concórdia, que 
era empregado publico e ás 2 horas da tarde de- 
veria passar por aquelle ponto. 

Ao avistar este, tomou-lhe o passo o Hilá- 
rio e interpellou-o : 

— Lembra-se do incidente do baile? 

— O sr. quer seca?!... — respondeu-lhe o 
Jayme, dando de andar. 

De súbito, o estudante despacha-lhe um bo- 
fetão, que lhe atira ao longe o chapéu, e emquanto 
o homem, atordoado com o Ímpeto do ataque, 
fica um momento sem acção, elle leva a mão & 
cintura para sacar uma pistola. Nisto interpõe-se 
o Assis Bueno, para impedir a acção, e dá tempo 
a escapar-se o aggredido. 

Desse facto resultou uma queixa de tenta- 
tiva de morte dada contra os três estudantes. O 
processo, porém, foi julgado improcedente, por 
falta de testemunhas. 

Noutra feita, o Hilário, em repulsa a gracejo 

Digitized by LjOOQIC 



tbai>iç5k8 b rshinibobncias 181 

1 ^ 1 I I I ■ aa 

de mau gosto, proferido em palestra por um col- 
lega, deu-lHe na face sonora bolacHa, numa 
sala contigua á da sessão do jury. Dahi, um con- 
flicto com o ofTendido, intervindo, mais uma vez, 
como pacificador, o Assis Bueno. 

Agora, alguns casos de distracção do Hilário 
Nogueira: 

Um dia, cHegando elle a casa de um coUega 
que morava com a familia, penetrou este no in- 
terior para vir abrir a porta da sala de visitas, 
afim de receber o Hilário que ficara no corredor. 
Pois esse pequeno lapso de tempo foi quanto bas- 
tou para que o Hilário se esquecesse de que ti- 
nham vindo juntos. E assim, logo que lhe foi 
aberta a porta da sala, cumprimentou alvoroça- 
damente o collega, como se o não tivesse ainda 
visto naquelle dia. 

Uma vez, num baile do Casino^ no Rio, es- 
tava elle numa sala no meio de grande entourage, 
formado pela attracção da sua esplendida pales- 
tra, ou antes pela magia da sua palavra, porque 
era só elle que falava. E falava com tão intensa 
attenção, absorvido inteiramente pelo assumpto, 
que, ao servir-se o chá, o conselheiro Paulo Bar- 
bosa, em pessoa, veiu offerecer-lhe uma chávena, 
e elle recebeu-a e nem sequer agradeceu. Ser- 
vido o chá, o conselheiro substituiu a chávena 
por outra cheia, que o dr. Hilário, do mesmo 
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modo maohinalmente recebeu e esvasiou. Bepe- 
tia-se sete vezes o facto, e ter-se-ia reproduzido 
aindja mais, se não tivesse provocado a hilaridade 
dos circumstantes, despertando assim, como acon- 
teceu, o dr. Hilário, e chamando-o das regiões da 
mera intellectualidade em que elle se conservava. 

Estava incessantemente a ler, e no verão, 
no Sio de Janeiro, em casa de um irmão, fecha- 
va-se no seu quarto, no pavimento inferior, e fi- 
cava a ler, a ler. . . mas em completa nudez. 
Chamado, um dia, para o jantar, servido em sala 
do pavimento superior, para lá se encaminhou 
no mesmo estado em que se achava. Avisado por 
um grito de espanto da copeira, elle, felizmente, 
cahiu em si, e, coberto de vivo rubor, correu ao 
quarto, afim de se compor com toilette um pouco 
menos fresca. 

Era-lhe muito frequente nas refeições mistu- 
rar com a sopa porções de vacca ou de aves ou 
feijão, e, ás vezes, farinha in magna quantitade e 
outras coisas que fossem, absorvido pela conver- 
sação ou pelos seus quasi monólogos, sempre 
ouvidos com agrado, porque, além de erudito, 
elle era espirituoso e cáustico e a sua conversa 
ao mesmo tempo instruia e deleitava. 

Emquanto estudante, era liberal. Indo para 
o Bio, depois da formatura, de lá veiu algum 
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tempo depois para enoaminhar o irmão nos exa- 
mes. Veia, já então, transformado em conserva- 
dor exaltado. Quando se recolheu para Minas, 
investido do cargo de promotor, escreveu a um 
coUega em S. Paulo que c estava costeando os li- 
beraes compromettidos na revolução de 1842». 
Promovido depois a juiz de direito, accusavam- 
no os liberaes de magistrado politico, e, por isso, 
era victima de remoções para comarcas longín- 
quas, quando os liberaes subiam ao poder. A ul- 
tima foi para Caxias, no Maranhão, para onde 
se transportou e onde veiu a fallecer. 

JoXo Marcellino de Souza Gonzaga. — Flu- 
minense, filho de João Bernardino Gonzaga. 

Estatura regular, esbelto, rosto redondo, bem 
moreno e corado; cabellos crespos e pretos, im- 
berbe. Bonito moço. 

Conhecido pelo diminutivo tGonzaguinhai». 
Era de facto muito joven. Corria como certo que 
se matriculara sem a edade legal. Intelligente e 
de regular applicação. 

Besidiu por muitos annos em Pindamonhan- 
gaba, onde foi magistrado e fazendeiro e consti- 
tuiu familía. 

Membro proeminente do partido liberal, foi 
elevado por elle a vários cargos electivos e de 
administração, entre os quaes o de deputado á 
Assembléa Provincial de S. Paulo, no biennio 
de 1846 a 1847, e o de presidente da província 
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do Bio Grftnde do Sol, de 2 de maio de 1846 a 
80 de julho de 1865. 

E' pae do dr. João Bernardino Gesar Gon- 
zaga^ advogado e fazendeiro em Araraquara. 

JoXo Pbdbo Dias Yibirá. — Maranhense, fi- 
lho de Manuel Ignaoio Vieira. 

Bem parecido e sympathico, maneiras dis- 
tinotas, voz cheia, limpída e sonora, eis como o 
descreve o dr. António Henriques Leal (*). 

Cursara até ao segundo anno, inclusive, em 
Olinda Victima, naquella Faculdade, de uma 
injustiça, que foi attribuida a resentimentos po- 
liticos por parte de alguns lentes conservadores, 
aos quaes não agradavam o seu exaltamento par- 
tidário e a sua coUãboração no Argos Olindense, 
violenta folha académica de doutrinas liberaes, 
redigida por Fábio Alexandrino de Carvalho 
Seis, António Barbosa Leal Castello Branco, 
Francisco Ignacio de Carvalho Moreira e Fran- 
cisco José Furtado. 

Alguns desses moços, emigrados para S. 
Paulo, constituiram aqui o denominado Orupo 
Olindense. 

Dias Vieira assignalou-se como estudante 
applicado e talentoso. 

Na vida publica occupou vários cargos po- 



(*) A. H. Leal— «Pon^Aeon Maranhenêt», tomo 2.* 
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líticos, entre os qnaes o de deputado & Assem- 
bléa G-eral pela província do Maranhão, e minis- 
tro do extrangeiro nos gabinetes de 15 de janeiro 
de 1864 e de 31 de agosto do mesmo anno. 

Falleceu no dia 30 de outubro de 1870, dei- 
xando em extrema pobreza viuva e três filhos. 

JoAO Sebtoeio. — Paulista, de Santos, filho 
de um negociante italiano de egual nome. 

Era regularmente intelligente e muito appli- 
cado. Tirava com cuidado, por escripta accele- 
rada, as licções dos lentes e organizava postillas 
que eram muito apreciadas. 

Foi sucessiva ou alternadamente magis- 
trado, politico e administrador, pois encontra- 
mol-o como deputado á Assemblóa Provincial de 
Porto Alegre no biennio de 1864-65, á de S. 
Paulo nos biennios de 1864-66 e de 1856-57, e 
presidente da provincia do Bio Grande do Sul, 
de 24 de junho de 1869 a 29 de agosto de 
1870. 

Foi desembargador no Tribunal da Belaçfto 
da Corte e agraciado com o titulo de Barão de 
Sertório. 

JoXo Viegas Jorte Muniz. — Paulista, de 
Porto Feliz, filho de Joaquim Vieira Jorte Mu- 
niz. 

Intellígentissimo, bom estudante, fluente 
orador, mas algum tanto visionário e scismador. 



Digitized 



by Google 



186 A ▲OáDUOá 01 8. PAtJLO 



Foi deputado & Assembléa Provincial no 
biennio de 1846-47. 

Falleceu em Piracicaba, prejudicado do es- 
pirito. 

José Elias Pacheco JobdXo.— Paulista, de 
Itú, filho de Elias António Pacbeco. 

Estatura regular, moreno, pallido, olhos pre- 
tos e luzentes, cabellos pretos, barba muito es- 
cassa. 

Depois de formado, dedicou-se á profissão 
agrícola. 

Gosava de grande prestigio politico em seu 
municipio natal e circumvizinhos. 

Foi em diversas legislaturas deputado pro- 
vincial. 

Como primeiro vice-presidente desta provin- 
da, esteve duas vezes na administração da mes- 
ma, a saber, de 10 a 27 de agosto de 1868 e de 
1 a 19 de maio de 1869. 

A sua iniciativa foi devida a construcção da 
estrada de ferro Ituana. 

Era pae dos drs. Elias Fausto Pacheco Jor- 
dão, fallecido, e José Nabor Pacheco Jordão. 

Luiz Alves Leite de Oliveira Bello. —Bào- 
grandense, filho de Wenceslau de Oliveira Bello. 

Estatura mediana, tez clara, rosto redondo, 
testa larga e intelligente, com grandes entradas, 
olhos vivos, physionomia sympathica e expres- 
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siva. Moço bonito. Muito intelligente e regular- 
mente estudioso, não obstante ser dado ás di- 
versões da caça. 

Na vida publica, mais se occupou de poli- 
tica na sua provincia natal que do exercicio da 
advocacia. Foi, a principio, magistrado. Formava, 
com os drs. Borges Fortes e João Jacyntho de 
Mendonça o triumvirato que por muitos annos 
dirigiu soberanamente o partido conservador do 
Eio Grande. 

Foi em diversos biennios deputado provin- 
cial e presidente da Assembléa de Porto Alegre, 
e deputado geral ás 6.*, 7.% 8.% 9.*, 10.*, 11.* e 
12.* legislaturas. 

Morreu de desastroso accidente numa caçada 
de cervos, nas immediações de Porto Alegre, 
cremos que em Pedras Brancas. 

Fatigado do exercicio que fizera, approxi- 
moa-se de um tronco de arvore e disse ao filho, 
que o acompanhava: cBom logar para guardar- 
mos as nossas armas ! . . . » Ainda bem não tinha 
descançado no chão o couce da carabina, quando 
esta dispara, cravando toda a carga no cérebro 
do iUustre cidadão. O dr. Oliveira Bello cahiu 
prostrado, instantaneamente morto. Ha deste 
facto cerca de 40 annos. 

O dr. Oliveira Bello era pae dos drs. Luiz 
e Wenoeslau de Oliveira Bello, tão notáveis am- 
bos, um nas letras, na tribuna e na politica; na 
industria, o outro. 
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Thomáz Fortunato de Brito. — Pluminen- 
se, filho de José Fortunato de Brito. Nasceu 
em 1819. 

De pequena estatura, tanto que lhe chama- 
vam o Brítínho. 

Intelligente e bom estudante. 

Por pouco tempo exerceu a advocacia no 
Rio de Janeiro. 

Dedicou-se, depois, á carreira diplomática, 
na qual percorreu quasi toda a escala e desem- 
penhou elevadas commissões em vários paizes da 
Europa e da America. 

E fallecido ha uns bons pares de annos. 



^ 



Digitized 



by Google 



CAPITULO VI 

i (orma aeademiea de 1855-59 



PARTE PRIAVEIRA 



O gOTema da proTÍnoia de S. Fanlo durante esse período. — O go- 
▼emo da diocese. — A camará municipal da capital paulista. — 
Feiçfto da cidade. — O seu commercio. — Os hotéis, o do Lefebre. 
— Livrarias, a do Pandega. — A casa Garraux em embryfto. —Al- 
faiatarias. — Empresas typographicas e jomaes da época.— «Yi- 
nagres» e mundanas. — Empresa dramática. — Outros comple- 
mentos para o esboço encetado. —Director e lentes da Faculdade 
de Direito. — Fredominio da Academia. — A média intellectual 
da turma de 1865-60. 

\]/ 



Administraram a província de S. Patdo, 
durante o qxdnquennio acima assignalado, a prin- 
cipio o conselheiro José António Saraiva (de 17 
de jullio de 1854 a 12 de novembro de 1866); 
depois, o dr. Francisco Diogo Pereira de Vas- 
concellos (de 29 de abril de 1856 a 22 de janeiro 
de 1857) ; e por fim o dr. José Joaquim Fernan- 
des Torres (de 26 de setembro de 1867 a 17 de 
abril de 1860), este com varias interrupções, 
correspondentes ao periodo das sessões da Assem- 
bléa Geral Legislativa. 

^ 10 
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Nos intervallos, esteve o governo da provín- 
cia entregue snocessivamente aos seguintes vice- 
presidentes: dr. António Boberto de Almeida, 
dr. Hippolito José Soares de Souza e conselheiro 
Manuel Joaquim do Amaral Gurgel. 

No mesmo periodo conservou-se sempre na 
administração da diocese paulopolitana o bispo 
D. António Joaquim de Mello, que occupou a 
sede episcopal desde 3 de agosto de 1851 até 
16 de fevereiro de 1861, data do seu fallecimento. 

Exercia o cargo de arcediago da Sé cathe- 
dral o cónego .Fidelis José de Moraes, a quem 
alcunhara o vulgo de Fiãdão, para distinguil-o 
do outro cónego Fidelis, afilhado delle (^ e cujo 
nome arrevesado (Fidelis Alves Sigmaringa de 
Moraes) occasionou em solemne oocasião engra- 
çado trocadilho do conselheiro Brotero. 

A administração municipal era presidida pelo 



i*\ EnTolye, n&o raro, maliciosa ambigroidade o opitheto — 
«^/IU^€uU^, quando o padrinho é clérigo e concorre, além diíso, a onm- 
plicidade de certas apparencias. Era o que se dava em relaç&o aos 
dois cónegos Fidelis. £ n&o se conseryaya somente nas camadas po- 
pulares essa desconfiança ; tanto assim, qne o próprio bispo D. An- 
tónio, para dar satisfàcçfto a rumores que lhe chegavam sobre a In- 
compatibilidade por direito canónico do exercido simnltaneo dos 
dois cónegos no cabido da diocese, interpellonpor esoripto o cónego 
Fidelis sénior— se nada lhe diaia a consciência sobre o sen impedi- 
mento em fúnccionar conjnnctamente com outro membro do cabido. 
A resposta foi negatiya; e tudo, conseguintemente, ooxítinuou como 
dantes. 
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dr. João Brotero (o Broterinho) auxiliado pelos 
seguintes vereadores, nomes todos muito conhe- 
cidos e estimados, e que continuam a ser honra- 
dos na sociedade paulista pelos seus descenden- 
tes directos ou seus collateraes : dr. Gabriel José 
Rodrigues dos Santos, dr. Manuel Dias de To- 
ledo, dr. Francisco José de Azevedo Júnior (Dou- 
tor Chiquinho), commendador Luiz António de 
Souza Barros, dr. Francisco Leandro de Toledo, 
Malachias Bogerio de Salles Guerra, tenente 
Francisco Garcia Ferreira etenente-coronel Bento 
Thomaz Gonçalve*s. 

S. Paulo não passava naquelle tempo de pe- 
quena, monótona e atrazada cidade provinciana, 
qual a descreve Zaluar nas suas Peregrinações pda 
Provinda de S. Paulo; ruas em geral sem calça- 
mento, ou pessimamente calçadas de lagedos de 
pedras; a illuminação escassa e por desgraciosos 
lampeões, alimentados com azeite de peixe {*), so- 
bre postes de madeira; o abastecimento d' agua, 
somente por fontes, chafarizes ou cisternas, e 
quanto a exgottos . . . nem é bom falar-se. 

O commercio . . . Para não nos alongarmos, 
vamo-nos restringir ao que mais relação tinha 
com a vida académica naquelle tempo : os hotéis, 



(') Oi lampeSet de kerotene foram introduzidos em meados do 
•egninte deceimio. A iUuminaçfto a gaa assignaloxi, em 1871, notarei 
progresso na eyolaçfto paulistana, e está hoje, com o audlio dos bi- 
cos Aner, em renhido oertamen de defesa com a electricidade, que 
lhe disputa a primasia 
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empresa dramaticai typographias, alfaiatarias, li- 
vrarias, c vinagres» e a roda galante... se isto 
também é commercio, como querem alguns. 

Entre os hotéis, excluidas algumas bodegas 
de fama duvidosa, havia o «Hotel Paulistano», 
do Adolpho Dusser, na rua de S. Bento, esquina 
da ladeira do Acú, prédio que ainda hoje existe e 
em cujo pavimento térreo está o Café Brandão; 
o Hotel do Commercio, do Hilário Magro, na rua 
da Fundição e Largo do Collegio, junto ao an- 
tigo theatro (este era simplesmente um reèiau- 
rante ou casa de pasto como em melhor vernáculo 
então se dizia); o Hotel da Providencia, de m."^* 
Lagarde, na rua do Commercio, com bilhares. O 
principal, porém, e o único deceijte (isto mesmo 
com muita concessão), era o Hotel Universal, do 
Lefebre, no largo do Collegio. 

Este Lefebre era um perfeito typo de mattre 
d'hotel, agradável, communicativo e blagueur. Fal- 
tava-lhe, todavia, uma qualidade profissional — a 
discreção. A sua tagarelice e talvez a velleidade de 
dar importância á sua casa não lhe permittiam 
guardar reserva a respeito das ceias alegres em 
que, em sala reservada, ás vezes tomavam parte 
graves personagens; ó certo que, em taes occa- 
siões, elle recommendava ao interlocutor o maior 
sigillo. E explicava, dizendo por exemplo, a um 
punhado de estudantes: 

— Sabem quem está ahi? £ o Broterinho. 
Está-se divertindo... Mas elle «non querr que 
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se saiba». E a mesma confidencia, com a mesma 
advertência, repetia-a elle a quantas pessoas nesse 
e nos dias subsequentes appareciam no seu 
hotel. 

Não eram muitas naquelle tempo em S. Paulo 
as livrarias. Havia duas apenas: uma na rua da 
Imperatriz (hoje Quinze de Novembro), de Ber- 
nardino José Dias Torres de Oliveira ; e outra, a 
mais popular, a de José Fernandes de Souza, 
mais conhecido pelo appellido — o Pandega. 

Era este um typo excêntrico de portuguez, 
solteirão e pouco asseado; gordo, baixote, cara 
pequena, tez clara, cabellos pretos e barba apa- 
rada curta. 

Trazia mal arrumada a sua casa, e os livros 
em completa desordem. 

Quando dava por algum furto, quer de li- 
vros, quer de gallinaceo ou outra coisa que fosse, 
não se agoniava por isso; limitava-se a desfor- 
rar-se na pelle do primeiro freguez que lhe ap- 
parecia. Computava no preço do livro o valor do 
objecto furtado. 

Tinha paradoxos interessantes, que enun- 
ciava como aphorismos commerciaes. Entre es- 
ses, os perigos da fama de homem de bem. As- 
sim, quando ouvia elogiar a probidade de alguém, 
não deixava de accentuar o seu scepticismo: 

— É desses que tenho medo ... 

— Como assim?! 
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— Naturalmente, porque os tratantes não me 
enganam. 

Ao lado da livraria do Pandega^ ou mesmo 
numa secção delia, e á sua sombra, viu-se in- 
stallar, nos fins de 1859, um pequeno balcão, além 
do qual a figura sympathica e sorridente de um 
homem loiro, com grandes bigodes, dotado da 
amabilidade caracteristica dos irancezes, offere- 
cia, á venda, papeis para cartas, pennas, lápis e 
mais objectos de escriptorio, além de exemplares 
avulsos da lUustration e do Monde Illustré. 

Essa modesta quitanda, dirigida por mr. Ana- 
tole Q-arraux, era o ovo de onde tinha de sahir a 
grande e sumptuosa Casa Q-arraux. 

Espirito progressista, mr. Garraux assigna- 
lou desde logo a sua presença na Paulicéa por 
uma innovação no objecto do seu commercio : foi 
o introductor do enveloppe. 

Até então, escreviam-se as cartas em folha 
dupla de papel, papel de peso, como se dizia, e a 
segunda folha era dobrada de modo a capear a 
correspondência e pregada com pequenas obreias 
de côr em forma de hóstias minúsculas. O en- 
voltório, já preparado e gommado, qual hoje o 
conhecemos, veiu assignalar um progresso, espe- 
cialmente quanto á celeridade. 

Havia, naquelle tempo, em relação á popula- 
ção paulistana, grande numero de alfaiates, dos 
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qxues, porém, dois ou três apenas, como sóe acon- 
tecer, eram os mais procurados pelo bello sexo.. . 
masculino. Entre elles dois francezes: o Fresneau 
e o Pedro Bourgade, que o moderno S. Paulo 
conhece, pois falleceu o anno passado. 

Tinha também alfaiataria na rua da Impera- 
triz um cidadão estimável que, annos depois, se- 
guiu, como voluntário da pátria^ para o Paraguay, 
e de volta exerceu nesta capital vários cargos 
públicos, entre os quaes o de commandante do 
corpo policial. Era o major Manuel António de 
Lima, sempre conhecido, na roda dos seus ami- 
gos velhos, por Maneco alfaiate. 

Não havia mais que três typographiai na 
Paulicéa daquelles tempos. 

A principal era denominada Typographia Ittít 
parcial, sita, então, á rua do Ouvidor (hoje José 
Bonifácio), n.® 46. Nella se imprimiam três jor- 
naes e duas revistas. Os jomaes, ou antes, os 
periódicos (pois que nenhum era diário), eram os 
seguintes: 

O Correio Paulistano, bi-semanal, sem feição 
partidária; 

A União dos CirculoB, bi-semanal, órgão do 
partido conservador, de propriedade do commen- 
dador Manuel António Bittencourt; 

O Ypiranga, hebdomadario, órgão liberal, 
redigido pelos drs. Q-abriel, Carrão e outros che- 
fes desse partido; 
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A Revista Mensal, do Ensaio PhilosopluJO 
Paulistano, órgão dessa gloriosa associação aca- 
démica; 

A Arcádia Paulistana, revista também men- 
sal e também glorioso escrinio da literatura aca- 
démica daquella época. 

Além da typographia Imparcial, havia, como 
dissemos, duas outras: 

A Typographia Dois de DezewJbro, de António 
Louzada Antunes, installada no pavimento tér- 
reo do palácio do governo, e onde se imprimiam 
em avulso os actos officiaes e também duas re- 
vistas académicas: o Chmyaná e os Ensaios Lite- 
rários, cujos exemplares se encontram, truncados, 
na Bibliotheca da Faculdade de Direito. 

A Typographia Literária, sita á rua do Ou- 
vidor, esquina da rua de S. Bento, que imprimia 
somente obras avulsas. 

Passemos por alto sobre os «vinagres» e as 
mundanas, limitando-nos a enumerar entre os 
primeiros — o dr. Justo, o Miguel Vinagre, o Ma- 
nuel Caneca, o Martiniano e o Seraphim Vinagre, 
e, entre as ultimas — a Antoninlia Bella, a Mari- 
quinhas Palmitteira, a Maria Antónia, as Oapa- 
nemas, mãe e filha, e a Ghristina. 

A Bitinha Sorocabana somente no anno se- 
guinte começou a fulgir como estrella de pri- 
meira grandeza no demi-monde da Paulicéa aca- 
démica. 
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A respeito de alguns desses nomes tere- 
mos qne fazer referencia no correr da presente 
clironica 

Besta-nos, em execução do plano esboçado, 
occupar-nos da empresa dramática que existiu 
nesta cidade no quinquennio que ora nos inte- 
ressa. 

Havia, effectivamente, uma empresa dramá- 
tica regularmente organizada, dirigida por Ma- 
cedo & Henrique, ou antes pelos artistas José 
Joaquim de Macedo e Henrique José da Costa. 

Esse Henrique era o primeiro actor, e não 
destoava do gosto da época. O seu estylo era 
declamatório, como prescrevia a escola antiga e 
com essa maneira empolgava ás vezes a platéa, 
nos lances mais patheticos dos velhos drama- 
Ihões. 

Cabia a categoria de primeira dama á actriz 
Minelvina, casada com o actor Q-onçalves. EUa, 
assaz talentosa; elle, medíocre, e, ainda por cima, 
meio gago. 

Referem, a propósito dessa gagueira, que, 
agradecendo do palco uma grande manifestação 
feita a Minelvina pelos seus admiradores, elle 
declarou commovido que — «todos aquelles ap- 
plausos e aquellas flores ficavam guardados no 
seu co . . . CO . . . coração, e no co . . . co . . . cora- 
ção da sua mulher.» A reticencia desmanchou o 
effeito pathetico da scena. 
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Os espectáculos celebravam-se no velho e 
histórico theatrinho do páteo do coUegio, que se 
levantava no sitio hoje occupado pelo edificio da 
Secretaria da Fazenda, e somente aos sabbados, 
quartas feiras e vésperas dos dias de folga na 
Academia. Isto porque eram os estudantes os 
firequentadores, quasi exclusivos, da platea, e não 
lhes permittia inveterado estylo mostrarem-se 
nos outros dias em qualquer festa ou diverti- 
mento publico. Quem ousasse inMngir essa regra 
poderia ter a certeza de, no minimo, ser chamado 
á licção no dia seguinte, correndo o risco de ser 
maltratado pelo respectivo lente e julgado com 
rigor. 

Noutra opportunidade, quando voltarmos a 
occupar-nos dessa mesma quadra, havemos de 
estudal-a sobre outros aspectos, completando as- 
sim o que ficou faltando a este ligeiro esboço. 

Por agora, dar-lhe-emos apenas alguns tra- 
ços, quantos bastem para não omittirmos o que 
mais interessa a vida académica. Queremos re- 
ferir-nos á directoria e ao corpo docente da Fa- 
culdade. 

Foi director da Academia, durante todo o 
quinqueimio de 1856 a 69, o conselheiro Amaral 
Q-urgel, o «Manuel Joaquim» ou o cCayana», que, 
conjunctamente, regia a cadeira de Direito Natu- 
ral, Publico e das Gentes, do primeiro e segundo 
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annos, alternando com o conselheiro Brotero, de 
quem era a antithese, em muitos pontos. 

Brotero era socialista, Manuel Joaquim da 
escola liberal; Brotero eloquente, imaginoso, mas 
obscuro e pouco methodico ; Manuel Joaquim, de 
elocução correcta, fluente, mas de falar pausado; 
em compensação, claro, lógico e persuasivo. 

Já então leccionava Direito Bomano e co- 
meçava a grangear a nomeada que teve o conse- 
lheiro Chrispiniano. 

A cadeira de Direito Ecclesiastico era re- 
gida desde muitos annos pelo cónego Anacleto 
(dr. Anacleto José Eibeiro Coutinho), que expli- 
cava com voz sumida e sem voos de pensamento 
o compendio de G-meiner. 

No terceiro anno eram lentes, de Direito 
Criminal o dr. Manuel Dias, e de Direito Civil, 
em 1867, o conselheiro Pires da Motta ou «Pa- 
dre Vicente», como todos lhe chamavam. Nessa 
mesma cadeira, acompanhou elle os alumnos no 
anno seguinte. 

A cadeira de Direito Commercial, no quarto 
anno, foi regida pelo conselheiro Falcão ou o 
«Falcão Velho». 

No quinto anno explicavam Processo Civil 
e Direito Administrativo os respectivos cathe- 
draticos drs. Bamalho e Furtado; e Economia 
Politica, o substituto dr. José Bonifácio. 

Grande foi, durante esse periodo, o predo- 
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minio do corpo academioo em S. Paulo, tanto 
intellectnalmente como também na vida eco- 
nómica, administrativa e no movimento artístico. 

Para fundamentar esse conceito deparar-se- 
nos-ão sobejas provas, á medida que formos es- 
tudando uma a uma, como havemos de fazer, as 
66 figuras dos bacharéis que se formaram pela 
nossa Faculdade no anno de 1859. 

Delles disputaram o grau de doutor e o al- 
cançaram, em condições differentes, como have- 
mos de vôr. Couto Magalhães e Martins Pereira. 

Era muito elevada a média intellectual do 
anno, como se poderá apreciar dos seguintes tre- 
chos epistolares, que obtivemos de dois illustres 
cavalheiros, que fizeram parte conspicua dessa 
turma e cujos nomes não estamos auctorizados 
a declinar: 

«Dos 65 bacharéis da turma de 1859 raros 
foram os que deixaram de figurar, como bons es-, 
tudantes, do terceiro anno em deante. O exem- 
plo dos mais estudiosos nos dois primeiros an- 
nos despertou a emulação, de modo que ninguém 
mais se deixou espichar nas licções e sabbatinas; 
quem não se julgava preparado para taes provas 
dava ponto, e os pontos eram 39. 

Excellentes estudantes : Bento Lisboa, Pinto 
Moreira, Caetano Xavier, Couto de Magalhães, 
Timotheo, os dois irmãos Félix de Souza, Wita- 
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oker, Chagas Lobato, Moraes Navarro, Ferreira 
de Mattos, Gastrioto, Peres de Moreno, Manuel 
Jacintlio, Souza Pinto, Nicolau Barros, Alves de 
Araújo, Pedro Elias, Pedro Maria, Figueiredo de 
Andrade, Basson, Theophilo Paes, Teixeira de 
Freitas e ainda outros, de que haverá noticia.» 

Da outra carta, a que alludimos, daremos o 
seguinte extracto: 

c . . . Os mais notáveis dos meus coUegas do 
anno eram: Pinto Moreira (o primeiro estudante 
da turma), Pedro Maria, Couto de Magalhães, 
José F. de Paula Eduardo e Bento Lisboa, se- 
guindo-se: Tertuliano T. de Freitas, cunhado e 
primo do nosso Papiniano Teixeira de Freitas; 
Caetano Xavier, Timotheo da Bosa, Theophilo 
Paes, Ferreira de Mattos, Nicolau de Barros. O 
resto regulará, para melhor, por mim ...» con- 
clue modestamente o missivista. 

Passemos agora, em revista retrospectiva, 
volvendo-nos para período académico que já 
dista de nós cerca de meio século, cada uma das 
interessantes figuras que compuzeram a turma 
dos bacharéis formados em S. Paulo em 1869. 
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i (orma aeademlea de 1855-19 



TARTE SEGUNDA 

Albino dos Santos Pereira — Como elle afugentava os cadáveres '^ At- 
testados apoozyphos — O carro da marqneza — Complemento 
apropriado— Como elle yendeu nm sen credor — Um caso com o 
Barfto de Ignape— Engraçado logro ao Farani— Eztranho caso 
de consciência— Parto de nm estudante— Dnas armas de defesa — 
Na yida pratica— Américo Citahy—- De ponto em branco — An- 
tónio Wbitacker- Barros Mello— António Novaes- Sua bossa 
para o jogo — Os nenapálpUeê nos exames— Um tiro qnenfto mata 
nem fere— «Para o teu narif!» —A sua força de vontade — Casa- 
mento á inglesa— Dados biograpbicos. 



^Jr 



Albi 



BINO DOS Santos Pbeeiba. — Natural da 
cidade do Bio de Janeiro, filho do mordomo do 
Paço de egual nome. De estatura pouco acima 
de regular, magro, tez clara, cabellos crescidos 
e bem tratados, barba toda, porém, curta, rosto 
comprido, narigudo. Trajava com apuro. Sobre- 
casaca e collete de panno preto, calça branca, 
botinas de polimento, com o peito e o canno de 
panno azul escuro. Indefectivel cartola e ben- 
gala de castão de ouro completavam-lhe a toilette 
sempre correcta e elegante. 
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Intelligentissimo, mas não vivia debruçado 
•obre 08 livros; dava, todavia, boas contas nas 
aulas. 

Beferem-se delle varias anecdotas, algumas 
das quaes um tanto alteradas na tradição aca- 
démica, segundo nos foi dado apurar, consul- 
tando as melhores, fontes. 

Tinha extrema habilidade para arremedar a 
fala e os tregeitos alheios ; imitava com engraça- 
dissima perfeição o sotaque dos firancezes, alle- 
mães, inglezes, a fala dos portuguezes lisboetas, 
provincianos e ilhéos, a giria dos africanos, o la- 
drar dos cães, o miar dos gatos, etc, etc. E desta 
verdadeira arte fazia uso, ora para fim recreativo, 
ora como arma de defesa contra os seus cadáveres. 

Assim, quando algum credor lhe batia a porta, 
o Albino, depois de ter espreitado quem fosse, 
respondia em dialecto aMcano: 

— Zi moço tá na Cadimia. 

Se o credor insistisse por entrar, elle ata- 
lhava : 

— Num pode, num siô ! Vancô se arretire. Id 
sórta cachorro brabo. Lá vai! 

E logo se ouviam, próximos ao corredor, la- 
tidos irritados, e, em seguida, arranhaduras des- 
esperadas na porta. 

O resultado era infallivel: azulava o impor- 
tuno cobrador e o Albino ficava a rir da jocosa 
peça que lhe pregara. 

Ora, como se multiplicavam os seus cadcvtí^es, 
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era natural que se repetissem frequentemente, 
com pequenas variantes, scenas dessa natureza. 

E não era somente para o arremedo da fala 
qne o Albino tinha habilidade, mas também para 
a fiel reproducção da ^escripta alheia. 

É esta, como se imaginará facilmente, uma 
arte cujo abuso pode acarretar graves consequên- 
cias. O Albino exercia-a em beneficio dos coUe- 
gas e também, um pouco, em beneficio próprio, 
passando attestados médicos para justificação de 
pontos. Eecebia em remuneração 2j5!000 réis de 
cada attestado, serviço que alguns facultativos, 
entre os quaes o dr. Eeichert e o dr. Borggohflf, 
taxavam em b^OOO róis. 

Exigiam alguns lentes, provavelmente como 
um imposto indirecto sobre a vadiação, que as 
faltas fossem justificadas por attestados médicos, 
e, mais ainda, com a assignatura reconhecida. 
Não se embaraçava por tão pouco o Albino : 

— «Teias de aranha só aprisionam moscas», 
soia dizer, e perguntava ao coUega impetrante: 

— De quem quer v. o attestado ? Do Q-uilherme 
Ellis, do Lopes de Araújo, do Qomide, do Bento 
Boticário, do Marqueis ? 

— Venha um do Q-uido. 

— Pois, seja do Guido. 

E escrevia rapidamente, com letra egual á 
do dr. Q-uido de Carvalho. 

— E agora. . . quem reconhecerá a firma? 

— Não ó preciso ; vae já reconhecida. 

U 
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E, de facto, accrescentava algumas linhas, 
imitando com perfeição a letra do tabelliâo Go- 
mes ou do Emílio Alvares, dando fé publica da 
authenticidade do attestado. 

São, por assim dizer, clássicos alguns casos 
anecdoticos, mais ou menos yeniaes, que correm 
por conta do Albino. 

Em geral, espirituosos; não se caracterizam, 
porém, nem todos, por muito anodinos, sob o ponto 
de vista do direito e da moral. 

Começaremos pelos mais conhecidos: 

Soubera o Albino que a Marqueza de Santos 
havia mandado reformar uma carruagem nas offi- 
cinas da casa Sydow, sita então á rua de S. Ben- 
to, no logar onde se acha presentemente a loja 
de ferragens Peixoto Estella & Comp. 

Tendo observado a completa transformação 
operada, com os concertos e a pintura, no refe- 
rido carro, apressou-se o Albino em ir ter com a 
marqueza: 

— Sr.* marqueza — disse-lhe — venho da casa 
Sydow. Elle declara que a sua caleça não pode, 
por melhor que seja reformada, ficar coisa decen- 
te; lembrei-me, por isso, de vir offerecer a v. ex.* 
uma carruagem que comprei, completamente nova, 
e de que me vejo obrigado a dispor, por apertos 
financeiros. Gedo-a muito barato; uma verdadeira 
occasião . . . 

— Quanto deseja por ella? 
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— Um conto e quinhentos . . apenas. 

A marqueza incumbiu o Brazilico, seu filho, 
de examinar a caleça que lhe era offerecida, e, 
com informação delle, deu ao Albino, numa or- 
dem para o Bibeirinho, a quantia pedida. 

No dia seguinte, verificado o engano, fez 
timbre o Brazilico em rehaver a importância in- 
devidamente paga ao Albino; teve, porém, de 
lhe ir ao encalço até Santos, para onde elle se- 
guira já de viagem para o Rio, em férias. Pre- 
sentindo ou prevenindo o facto, preparára-se o 
Albino para a eventualidade com arte consumada. 
TS assim, o Brazilico encontrou-o em Santos com 
o traje em desalinho, a physionomia consternada 
e 08 olhos lacrimcfsos. 

— Nada me diga — exclamou elle, ao avistar 
o Brazilico. — V. está cheio de razão, mas comple- 
tamente vingado! Uma acção má não demora 
em ser castigada. Fui assaltado e espancado em 
caminho por dois malfeitores. Roubar am-me tudo, 
inclusive a montaria, e eu tive de descer a pé a 
Serra do Cubatão. Perdôe-me, Brazilico, e te- 
nha compaixão de mim. Nesta miserável situa- 
çEo, não tenho um vintém e não posso seguir 
viagem. A sua vinda foi providencial. Acuda-me, 
por quem é, com o pequeno empréstimo de que 
tanto necessito. 

O commendador Brazilico, de temperamento 
arrebatado e impulsivo, e por isso mesmo gene- 
roso, como sóe acontecer, viu de súbito dissipar- 
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86 a sua cólera. Compadecido, brindou com a 
quantia pedida o auctor e eximio actor daquella 
boa blague, 

O outro caso, também attribuido ao Albino, 
e que faz pendant com este, costuma ser contado 
com algumas variantes. Tem por objecto a venda 
de um homem livre, collega segundo uns, ca- 
marada na versão de outros, e, finalmente, um 
credor, no dizer de terceiros. 

As nossas pesquizas dão como mais provável 
esta ultima versão. 

Eis como o facto se produziu: 

Havia em S. Paulo, com residência na ma 
da Palha (hoje Sete de Abril) e com açougue na 
rua de Santa Thereza, um tal Demétrio, açou- 
gueiro e marchante, assaz apatacado. Boa pes- 
soa, homem laborioso, bem moreno, ou antes, 
de côr parda. 

Formava o Demétrio no batalhão dos credo- 
res do estudante Albino. E por signal que fÔra 
bem curiosa a origem dessa divida. Provinha do 
pagamento de uma ponta de gado, que o Albino 
recebera em nome do Demétrio, de quem se dera 
por genro. 

Vendo o Demétrio que ia partir definitiva- 
mente para o Sio o seu devedor, sem embolsal-o 
do seu rico dinheiro, foi ter com elle e delle 
obteve a promessa de que somente em Santos, 
onde tinha uma ordem a receber, poderia saldar 
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aquella divida. Promptificon-se o Demétrio a 
acompanhar o Albino até ao embarque, e, de fa- 
ctOy fez-se seu companheiro de viagem. 

Chegados a Santos, alojaram-se no Hotel 
Milon, sito no largo da Matriz e com esplendida 
vista, nos fundos, para a bella e pittoresca bahia 
santista. 

A pedido do Albino, feito com segunda in- 
tenção, o Demétrio carregou-lhe a mala ao pe- 
netrarem no hotel, e voltou depois a cuidar dos 
animaes. 

Ora, acontecia que, ao envez de ser credor 
de dinheiro, o Albino era devedor, em Santos 
como em S. Paulo. Devia ao Milon, de contas 
antigas, accumuladas, cerca de 600^9000 réis. E 
agora, como se annunciava definitiva a sua au- 
sência para o Bio, parecia opportuna a occasião 
de liquidar o debito. Prevendo a interpellação, 
resolveu o Albino provocar a conversa: 

— Então, mr. Milon, como ha de ser aquella 
conta? 

— O dr. prometteu-me saldal-a agora... 

— Sim, não tem duvida. . . mais je n*ai pa$ 
d^argentt, . . Voilàf 

— Não lhe faltarão recursos, desde que o 
senhor queira. . . 

— Olhe, mr. Milon, é tão sincero o meu em- 
penho de lhe pagar o que devo, que vou fazer- 
Ihe uma proposta, que importa para mim o mais 
doloroso sacrificio. . . 
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— Qnalé? 

— Viu aqaelle pardo que me trouxe a mala. 
É meu pagem desde a minha infanda e cria da 
oasa de meu pae; é antes um amigo meu do que 
um meu escravo. Pois bem: eu promptifico-me a 
yender-lho neste momento para liquidar a nossa 
conta. Serve? 

— Mas para que preciso eu do seu escravo? 

— Numa casa como a sua, sempre ha servi- 
ços de toda a espécie, e elle tem muito préstimo; 
além de que, o senhor poderá, se lhe aprouver, 
vendôl-o com lucro, pois eu dou-lho barato. 

— Quanto quer por elle? 

— Um conto e seiscentos. Basta que o se- 
nhor me dô um conto de réis e a quitação da 
minha divida. Eu lhe darei em troca, visto a ur- 
gência do caso, pois devo embarcar hoje mesmo, 
uma procuração em causa própria para a escri- 
ptura de compra e venda. 

E assim ficou assentado. 

Depois de embolsar o dinheiro, accrescen- 
tou o Albino: 

— Agora, um pedido. Desejo que emquanto 
eu esteja aqui, este rapaz ignore que está ven- 
dido. Elle, pela confiança com que o trato, com 
certeza exprobraria o meu acto e os seus lamen- 
tos partir-me-iam o coração. Poupe-me, por quem 
é, esta scena desagradável. Quero que me au- 
xilie, ao menos, com o seu silencio, a enganal-o 
por alguns instantes. 
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Chamando, posteriormente, o Demétrio para 
perto de si, receoso de que alguém desman- 
chasse o equivoco, disse-lhe, na presença do pro- 
prietário do hotel, a quem piscava significativa- 
mente o olho: 

— Olhe, já me entendi com o sr. Milon a 
respeito daquillo. EUe promptifica-se a dar-lhe 
o dinheiro que prometti. 

Poucos momentos depois, levantava a ancora 
o vapor e singrava para o Eio, levando a bordo 
o Albino . . . 

O nosso auctorizado informante refere cir- 
cumstanciadamente a scena que se seguiu no Ho- 
td Milon e os perigos que correu o Demétrio até 
que se apurasse a nova e espirituosa esperteza 
do Albino. 

Outra anecdota egualmente authentica: 

Uma vez, obteve elle, em confiança, da joa- 
Iheria Supplicy um anel com valiosa pedra de 
brilhante, e offereceu-o, de presente, ao Barão 
de Iguape. 

Aquelle mimo levava segundas vistas, pois 
pouco se fez esperar uma/acada de 2(X)í5!000 réis, 
da qual o barão não achou meio de se desviar. 

O peor do caso foi que, alguns dias depois, 
o Albino, instado pelo Luiz Supplicy para a res- 
tituição ou o pagamento do anel, teve de pe- 
dil-o, sob qualquer pretexto, ao Barão de Iguape, 
a quem não mais o restituiu. 
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O illostre Mello Moraes, no seu interessan- 
tíssimo livro Factos e Memorias, refere, ainda que 
veladamente, alguns episódios divertidos que 
toda a gente entendeu serem allusivos ao dr. Al- 
bino dos Santos Pereira. De um delles, com pe- 
quenas variantes, já tínhamos conhecimento. 

Eis a versão que nos dá o espirituoso es- 
criptor das velhas chronicas fluminenses: 

iO joalheiro F. (*), homem rico e emprehen- 
dedor, cogitou obter concessão para uma es- 
trada de ferro na antiga província do Bio de 
Janeiro, e, para realizar o seu plano, puzera em 
contribuição dedicados amigos e valorosos em- 
palhes. 

Já useiro e vezeiro em commettimentos de 
diverso género, o nosso aspirante politico N. N., 
que sempre se abstivera de concessões e privilé- 
gios, preparou uma outra empresa encampadora 
daqueUa. 

Collega, e mesmo amigo intimo de empre- 
gados do ministério do Império, conseguiu papel, 
enveloppe, sellos e carimbo em uso para altas 
nomeações, e, num bello dia, lavrando a sua pró- 
pria de presidente da alludida província, compa- 
rece na secretaria, demorando-se em pilhérica 



(') o Farani, qne tinha a soa conhecida joalheria no Bio, 4 
ma do Oavidor, esquina da dos Oarives, em prédio que le demoliu 
para a oonBtracç&o da Avenida CentraL 
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palestra com os camaradas, mas sobre objecto 
completamente extranho. 

£ o pretendente matutava, preoccupado, an- 
dava de um lado para outro calculando sobre 
probabilidades e interesses, estacando ás vezes 
â informação do então presidente, administrador 
reconhecidamente austero e de programma eco- 
nómico. 

E o vigarista de casaca desce accelerado a 
escadaria da repartição, e, entregando um enve- 
loppe de officio ao porteiro, diz-lhe auctoritaría- 
mente: 

— A ordenança que monte a cavallo e leve 
este officio á casa F. . . na rua do Ouvidor, para 
o dr. N. N. É urgente. 

A ordenança partiu a galope. 

Horas mais tarde, entrando o referido dou- 
tor na joalheria, o sr. F. . . passou-lhe em mão 
o que havia recebido. 

Proposital espanto, simulado desgosto se 
manifestou do destinatário, que, repugnando o en- 
veloppe e lendo a adrette, assim se exprimiu, vol- 
tando-se para o sr. F. . .: 

— Veja, meu amigo, só dessas prebendas é 
que me chegam. 

— Como ? O que quer o senhor com isto di- 
zer? Explique-se. 

— Nada, absolutamente nada. Abra e leia, 
por favor. 

— E o senhor recusa? É a sua nomeação 
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para presidente da província do Bio de Ja- 
neiro.. . 

— Já o sabia. Mas pergimto-Uie: sem di- 
nheiro para as primeiras despesas, poderei accei- 
tar semelhante encargo ? 

— Mas o senhor tem amigos — retorquin o 
joalheiro, tendo em mira a solicitada concessão. 
— De quanto precisa? 

— Apenas de seis contos de réis. 

E o joalheiro contou o dinheiro, e o nosso 
N. N. mais um conto do vigário.^ 

Era costume corrente, no quinquennio de 
1855 a 59, e ainda uns pares de annos depois, 
incumbirem-se as famílias paulistanas da lavagem 
de roupa dos estudantes. 

Obtivera o Albino que cuidassem da delle as 
filhas do pharmaceutico Paixão, estabelecido na 
rua de S. Bento, em prédio que já não existe, 
onde hoje se levanta o edificio do Q-rande Hotel. 

Tendo passado alguns mezes sem pagar o 
serviço da lavagem, mudou o Albino de fregue- 
zia, e isto deu logar ao seguinte dialogo entre 
elle e o Luiz da Paixão, que o interpellára a res- 
peito : 

— Que foi que aconteceu, dr. Albino, para 
o senhor nos retirar o serviço da lavagem da sua 
roupa? 

— Olhe, sr. Paixão, eu procedi assim por 
ser consciencioso . • . 
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— Oh! Sem ter pago um só vintém?! 

— Por isso mesmo. Se eu nSo fosse con- 
sciencioso, continuaria a utilizar-me dos serviços 
da sua familia, continuando, do mesmo modo, a 
não pagar. . . «um só vintém», como o sr. diz. 

Entre as troças de outra natureza, attribui- 
das ao Albino, ainda no seu periodo académico, 
ouvimos referir, com pormenores que nos é ve- 
dado reproduzir, o caso de um parto (simulado, 
naturalmente) de um estudante, para cuja assis- 
tência foram chamados o dr. Gonçalves Gomide 
e depois uma parteira, nha Clara Maria, que mo- 
rava na rua Detraz da Gadêa, hoje Eodrigo 
Silva. 

A parturiente era um caloiro imberbe, que, 
prostrado e gemente, desempenhava com maes- 
tria o seu papel. O Albino, esse, fazia de medico 
inglez, muito corado, de óculos verdes e suissas 
vermelhas. Opinava, visto a gravidade do caso, 
por uma operação cirúrgica, e discutia com fleu- 
gma e sotaque britannicos. Oppunha-se o dr. Go- 
mide a esse alvitre, antes de acurado exame, ao 
qual a parturiente resistia. Por fim, declara o 
Esculápio paulistano — que já não era necessário 
o emprego dos ferros ; parecia-lhe que o parto co- 
meçara, estando o feto a nascer. 

Taes foram o desenlace da scena e o escân- 
dalo produzido com a sua divulgação, que o dr. 
Furtado pensou em metter em processo os seus 
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protagonistas. O que lhe valeu foi não ter des- 
coberto o zeloso delegado base juridica para uma 
aoçfto publioa. 

Para defender-se das aggressões dos credo- 
res em desespero de causa ou de quem quer que 
machinasse contra a sua integridade physica, ti- 
nlia sempre o Albino duas armas de resultado 
efficaz. Uma delias era um saquinho com areia 
que trazia nas algibeiras do paletot, e a outra, 
emquanto o adversário esfregasse os olhos, con- 
sistia num par de agilissimas pernas para fugir. 

Vô-se, por ahi, que elle não era propenso a 
conflictos materiaes. Não se imagine, todavia, 
que fosse pusillanime. Não o foi jamais, não no 
é ainda hoje, velho e alquebrado, em lucta pela 
vida, no Estado do Amazonas. 

Depois de formado, exerceu por longos an- 
nos a advocacia no Bio de Janeiro, e em diver- 
sas épocas tomou parte nos prélios do jorna- 
lismo. 

Escreve com muita verve, mas geralmente a 
sua penna é cáustica e aggressiva. Attrahiram a 
attenção, no quinqueimio de 1871 a 1876, os seus 
I^oi políticos, uma serie de biographias-pam- 
phletos do género dos Contemporains, de Mire- 
court, sobre vários personagens do scenario po- 
litico brazileiro. 

Em 1880, sob o pseudonymo cZenin», lan- 
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çou á publicidade um opúsculo, que teve um suo- 
cesso de escândalo, contra o imperador, e a cujo 
respeito, escreve Sacramento Blake no seu apre- 
ciado IKccionario Bihliographico : t . . . tratando do 
Imperador, sua linguagem é assaz ferina e incon- 
veniente. Ha ahi as mais graves injustiças em 
suas apreciações.» 

Por occasião da revolução dos povos do Acre 
para sacudir o jngo boliviano, estando em Ma- 
náos o dr. Albino dos Santos Pereira, ligou-se a 
Luiz Galvez e foi com este um dos chefes do 
movimento revolucionário. Colheu, por isso, os 
primeiros fructos da victoria, e fez-se, ao lado do 
aventureiro hespanhol, proclamado presidente da 
Republica do Acre, o primeiro ministro daquella 
ephemera nação. 

O dr. Albino é vivo e ainda se acha no Acre 
ou em Manáos. 

Amebico Muniz Cobdeiro Gitahy, e não Ja- 
tahy, como vem mencionado no Memorial Paulis- 
tano. — Era natural da Bahia e filho de José Mu- 
niz Cordeiro Q-itahy. 

De estatura pouco inferior á mediana, cor- 
pulento, tez clara e pelle bexigosa, cabellos pre- 
tos e bem penteados, testa grande. Usava óculos. 

Moço intelligente, mas pouco dado ao es- 
tudo. 

Trajava correctamente. Depois de formado, 
substituiu o fraque e todo o fato de casimira por 
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vestes de brim, que, mesmo no inverno, rara- 
mente modificava. 

Beza a chronica dos tempos idos que elle 
era grande apreciador de cerveja, a tal ponto 
que enxugava, de uma assentada, elle só, em 
uma hora — duas gsurafas de cerveja. 

Hoje, valha a verdade, está muito excedido 
esse record de 1869, e faria jus, na actualidade, 
a um diploma de temperança para o dr. Oitahy. 

Foi promotor publico em Rezende, onde con- 
trahiu matrimonio na familia do dr. Theodoro 
Fischer. Advogou, posteriormente, em Barra 
Mansa, de onde se mudou para o Bio de Ja- 
neiro. 

De visita, uma vez, ao dr. Rodrigo Leite, na 
fazenda do S. Fra'hcisco, encontrou esse amigo 
e sua familia em caminho da fireguezia do Alam- 
bary, do município do Bananal, para onde iam 
a uma festa. 

Annuindo á insistência do visitado, o dr. Gi- 
tahy uniu-se aos excursionistas, não sem lhes ter 
prevenido que não levava roupa a não ser a do 
corpo. 

— Não tenha cuidado — acudiu a esposa do 
dr. Rodrigo — nada lhe ha de faltar. 

E de facto, embora tivesse durado a festa 
nada menos de três dias, teve o dr. G-itahy dia- 
riamente o seu próprio fato de brim sempre la- 
vado e engommado. 
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Fazia-se á noite e com perfeição esse ser- 
viço, pelas mucamas da casa, de modo que no 
dia seguinte, pela manhan, podia o dr. Gitahy 
trajar o seu niveo costume fresco e engommado. 

António Affonso de Aguiae Witackee. — 
Paulista, filho de Guilherme Witacker, commer- 
ciante inglez, casado em importante familia pau- 
listana. 

Estatura abaixo da regular, cheio de corpo, 
tez clara, cabellos castanhos, expressão physio- 
nomica séria e fechada. Trazia óculos. 

Talentoso e applicado. 

Vivia retrahido do bulicio académico, em sua 
chácara, na rua da Consolação. 

António de Barbos Mello. — Mineiro, na- 
tural de Pouso Alegre. 

Alto, magro, moreno, pescoço comprido e^ 
nariz grande. 

Intelligente e bom estudante. Melhor figura 
teria feito nas aulas, a não ser a difficuldade de 
expressão que lhe embaraçava o dizer. 

Em vários termos e comarcas da antiga pro- 
vincia de Minas Geraes exerceu os cargos de juiz 
municipal e de direito. No desempenho dessas 
funcções, foi um grande magistrado, e mais de 
uma vez effectuou pessoalmente a prisão de cri- 
minosos. 

E' faUecido. 
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António Dias Novaes. — Paulista, natural 
de Queluz; filho de José António Dias Novaes. 
Nasoeu a 31 de julho de 1836. 

Alto, corpulento, moreno pallido, olhos gran- 
des, quasi imberbe. 

Muito biincador, muito oommunicativo, mas 
inimigo dos livros. Em compensação, muito amigo 
das cartas de jogar. 

Era óptimo parceiro e forte adversário em 
todos os jogos de cartas. Deleitava-se extraordi- 
nariamente nesse passatempo, e nelle atraves- 
sava horas e horas do dia e da noite, em com- 
panhia de bons amigos e gente mais velha, es- 
tranha ao grémio académico. Não eram, porém, 
as emoções pela expectativa da sorte que tanto 
o prendiam, pois o António Novaes não se apra- 
zia com os jogos de azar. Dava preferencia aos 
jogos de calculo, aos jogos, por assim dizer, scien- 
tificos: o voltarete, o boston, o solo, principal- 
mente. 

Nessas occasiões, elle não conversava, não 
falava; absorvia toda a attenção no desenvolvi- 
mento do certamen e alcançava resultados admi- 
ráveis. 

Tal era a sua competência neste assumpto 
que, ainda bem joven, foi nomeado por uma roda 
de velhos apreciadores do voltarete, para lhe re- 
formar as regras, simplificando o complicado sys- 
tema das pagas e remissas. Fizeram parte, com 
elle, dessa commissão, os drs. Martim Francisco 
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e Bento de Paula Souza. O resultado dessa re- 
forma foi publicado num livrinho que é, presente- 
mente, o código do voltarete, como se joga no 
Brazil. 

Era tal no António Novaes a bossa do jogo, 
que muitas vezes, em diversas phases da vida, 
decidia-se por palpite, e não raro com felicidade. 

Isto dava-se nos exames de preparatórios e 
nos actos do Curso Juridico. Assim, contam que, 
preparando-se para o exame de historia univer- 
sal, elle estudou somente um ponto: Rivalidade 
entre Sylla e Mário, e foi exactamente este que 
lhe cahiu por sorte, e sobre o qual, por conse- 
guinte, elle foi examinado. 

O seu traquejo com o pessoal grado da so- 
ciedade paulista, onde, diariamente, ou antes no- 
ctumamente, se acotovelava com alguns dos len- 
tes, dava-lhe certa liberdade na pratica com es- 
tes, com os quaes ás vezes fazia troça. 

Nessa confiança, disse elle um dia ao con- 
selheiro Manuel Dias, num tom ameaçador: 

— Sr. conselheiro, venho-lhe pedir que não 
me chame á licção, porque do contrario . . . 

— Do contrario, quê, senhor Novaes? 

— ... dou-lhe um tiro ! . . . 

— Está maluco, sr. Novaes?! 

— Não sr. O que estou é in alhis, estou a 
quo. . • 

12 
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— Ainda bem! — acudin o conselheiro, com- 
prehendendo só então qual o tiro de que era 
ameaçado. 

Na aula do Direito Administrativo, emquanto 
o Furtado discorria, levava o Novaes a conver- 
sar a meia voz com os coUegas vizinhos ou a 
commentar com observações engraçadas alguns 
pontos da prelecção. 

Eram frequentes nas explicações do Furtado, 
especialmente quando tratava do contencioso 
administrativo, as expressões: «quando obra a 
administração ...» ou « quando o governo obra ...» 

— Para o teu nariz ! . . . — aparteava á meia 
voz o António Novaes, pondo em aperto os col- 
legas vizinhos pela difficuldade de abafarem o 
riso. 

Além da paixão do jogo, tinha o Novaes a 
do fumo. Era um fumante impenitente ; todavia, 
para a cultura da vontade, resolvera passar todos 
os annos o mez de janeiro sem fumar. 

E sempre executou victoriosamente esse pro- 
gramma. 

Gasou-se, ainda estudante, com D. Maria 
Thereza de Paula, filha do tenente-coronel José 
Francisco de Paula, um dos primeiros fazendei- 
ros de Campinas e dos iniciadores da lavoura do 
café naquelle município. 
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Esse casamento, pela presteza com a qual 
se realizou, foi mais uma das excentricidades do 
Novaes. 

Aproveitára-se elle dos feriados de 7 e 8 de 
setembro para fazer uma excursão a Campinas, 
em companhia do João Gabriel, do Ataliba No- 
gueira e do Azarias Botelho. Chegaram áquella 
cidade no dia 6; nesse mesmo dia ou no seguinte 
o António Novaes viu D. Maria Thereza, que 
era uma linda moça, por ella se apaixonou e tanto 
fez que no dia 9 se celebrava o casamento do 
amoroso par; no dia 10, estavam todos de viagem 
para S. Paulo. 

Depois de formado, o dr. António Dias No- 
vaes residiu por algum tempo em Campinas, onde 
foi vereador. Mudou-se depois para esta capital, 
e aqui por longos annos exerceu o honroso cargo 
de presidente da Caixa Económica; foi, depois, 
director do Banco de S. Paulo, e nesse cargo 
veiu a morte surprehendel-o a 18 de dezembro 
de 1900. 

E pae dos drs. Paula Novaes e Elias No- 
vaes e sogro dos drs. Adolfo Melchert e Adolfo 
Greft Borba e dos srs. Luiz Fructuoso da Costa 
e coronel Deraldo Jordão. 
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PARTE TERCEIRA 

António Pinto ^Cincinnato— Cozinha improvisada— Banho de snr- 
presa— Quite com o susto— Dados biographicos— Benedicto 
Félix — Médium ou trocista? — Seu destino — Bento Lisboa — 
Bento Baptista — Caetano Xavier Domingos Mascarenhas ~ 
Eleuterio Prado — Azarias Botelho — O Carlos Gomes in ovo-- 
Dados biographicos — Bittencourt Sampaio— Um testemunho 
contemporâneo— O hymno académico— Na scena publica— Es- 
tudos psychicos —Gabriel de Almeida— Gabriel Pio da Silva— 
Chagas Lobato— Moraes Navarro— Barulho no theatro— Pinto 
Moreira— Curiosa evoluçfto mental— Licidente no parlamento 
— Santos Zamith — Almeida Bamos — Joaquim Félix — Pimenta 
Bneno— José Basson — Baciocinio acertado— De tudo sciente. 
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Lntonio José Pinto Júnior. — Paulista, na- 
tural de Itú, filho de António José Pinto e irmío 
primogénito do dr. Firmiano Pinto. 

Estatura regular, moreno claro, cabellos 
pretos e crescidos, barba nascente, olhos gran- 
des, physionomia sympathica. Usava óculos. 

Mais intelligente que estudioso. Muito so- 
ciável e geralmente estimado pelos collegas e 
mesmo eztra-academia. 

Logo após' a formatura, emigrou para o Bio 
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Gh*ande do Sol, onde tem feito oarreira ; alli con- 
stitoin família e ainda reside em Porto Alegre. 

A principio seguia a carreira da magistra- 
tura, e foi por longos annos juiz de direito de 
D. Pedrito e do Rio Grande. Deixou depois a 
magistratura e abriu escriptorio de advocacia em 
Porto Alegre. 

Extremamente sociável, frequentava com as- 
siduidade a casa de uma joven viuva, mãe de uma 
linda menina e de outros filhos, e quando aquella 
senhora já se dispunha de espirito a receber um 
pedido que a deveria coUocar na ingrata posição 
de sogra, eis que o amável visitante lhe pede a 
mão de esposa, com insistência e com sincero af- 
fecto. Seguiu-se o enlace matrimonial, vivendo 
o casal muito feliz e felizes também os seus en- 
teados, aos quaes dedicou amizade paternal. 

Ha pouco, depois de prolongada ausência, 
veiu a esta capital, em visita aos seus parentes 
e para observar de visu os progressos do seu 
pátrio S. Paulo, cujos ecos repercutem até pelos 
pampas lá do Sul. 

Augusto Oincinnato de Almeida Lima. — 
Paulista, filho de José Bento Bay mundo de 
Almeida, nascido em 1836 no municipio de Tietê. 

Altura regular, magro, pallido, moreno, olhos 
pretos, cabellos pretos, barba nenhuma. 

Temperamento nervoso e muito impressio- 
navel. 
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No sen segundo anno morava com o Conto 
de Magalhães, sen collega, nnma oasa sita á ma 
da Freira (hoje Senador Feijó), esqnina da de 
S. Gonçalo (depois — do Imperador e hoje — do 
Marechal Deodoro). 

Era mnito apreciador de boa mesa, ponto 
este sobre o qnal divergiam algum tanto os seus 
gostos dos do seu talentoso collega e compa- 
nheiro de casa, pois, como se sabe, o Couto pel- 
lava-se por certos pratos pelos quaes certamente 
o Cincinnato não venderia o direito de primoge- 
nitura, ainda que este valesse como ao tempo de 
Esaú. O Couto, por exemplo, comia lagarto, tatu, 
morcego, cobras, etc, e o Cincinnato não rezava 
pela mesma cartilha culinária. 

Lastimava-se este, um dia, por não ter vindo 
a cozinheira fazer o almoço. 

— Vou brindal-o com excellente almoço — 
propoz o Couto de Magalhães. 

E poz-se logo a aquecer na ponta de um 
garfo, ao calor da chamma de uma vela, uma grossa 
fatia de queijo mineiro. 

— Ha de ficar com a catinga do morrão — 
objectou o Cincinnato. 

— Assim como faço, sem sobrepôl-o á cham- 
ma, não se communicará o cheiro do morrão 
— explicou o Couto. 

Observando a refeição que lhe preparava o 
coUega, o Cincinnato, que não tinhaafrugalidade 
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do sen homonymo, levanton-se indignado e foi 
procnrar almoço no Hoiel de Itália (hoje Eotel de 
França) recentemente fundado pelo Josí Mara- 
gliano e então nos galarins da fama. 

Apesar de muito amigos, o Cindnnato e o 
Oouto, divergiam de gosto e de inclinações em 
vários pontos, e também, profundamente, no tem- 
peramento, aquelle nervoso e impulsivo, este de 
uma fleugma britannica. 

Apaixonado por todas as diversões aquáti- 
cas, superaquaticas e subaquáticas, o Couto de 
Magalhães a custo se fazia acompanhar ás ve- 
zes pelo Cincinnato, refractário a estes exercicios, 
tanto mais que não raro lhe acontecia algum ac- 
cidente, que elle estava longe de attribuir á ma- 
lícia do dilecto amigo. 

Assim, ora no momento mais ameno de um 
passeio de canoa ou de uma pescaria, virava o 
frágil batel e tomavam inesperado banho os tri- 
pulantes ; ora, estavam a nadar, a boiar e a mer- 
gulhar no Tamanduatehy o Couto, o Azarias, o 
Jesuino e outros amigos e collegas do Cincinnato, 
emquanto este, despido, acocorado sobre uma 
barranca á beira do rio, parecia irresoluto se se 
atiraria ou não á agua. Quando o interpellavam, 
respondia : 

— Isto não vae assim ! O caso é sério, exige 
reflexão . . . 

Por fim, era inopinadamente arrojado á agua 
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por algum collega que vinha de manso por traz 
delle e dava assim termo a tantas hesitações. 

Para pôr em prova, ou antes em provação, 
os nervos do Cincinnato, o Martinico, que foi 
mais tarde seu concunliado, preparava-lhe sem- 
pre engraçadas, mas inquietadoras surpresas. 

Assim, uma vez, jogando bilhar com elle, 
mostrou-lhe um rolo de fios que trazia, formando 
um volume do tamanho de uma laranja. 

— Que vem a ser isto ? — inquiriu, já descon- 
fiado, o Cincinnato. 

— Uma bomba de dynamite — respondeu 
muito sério o Martinico, sempre disposto a gra- 
cejar. 

Imaginem o tableau. -. 

Depois da formatura e apenas completado o 
anno de pratica exigido pela lei então vigente, 
foi nomeado juiz municipal da Limeira. 

Deixou, depois, a magistratura e jamais exer- 
ceu a advocacia, preferindo ser lavrador, ou antes, 
— fazendeiro de café. 

Abastado capitalista, foi presidente da Com- 
panhia Ituana e director do Banco de S. Paulo. 

Era casado, em segundas núpcias, com 
D. Victoria Pinto, irman do dr. Firmiano Pinto, 
e cunhado do dr. Martinho Prado Júnior. 

Falleceu nesta cidade, victimado por bron- 
chite chronica, no dia 30 de julho do corrente anno. 
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Bekedicto Félix de Souza. — G-oyano, nas- 
ddo em 1832; filho de António Félix de Souza. 

Baixo, cheio de corpo, tez morena , barba 
muito escassa e physionomia aberta e risonha. 

Talentoso e applicado ao estudo. Era com- 
panheiro de casa e muito amigo de Bento Lis- 
boa. Não obstante, teve com elle violenta dis- 
cussão, que degenerou em altercação, e, por fim, 
em vias de facto. Ora, a propósito de que? A 
propósito de divergências de idéas sobre a dou- 
trina e a pratica do espiritismo. 

De facto, attrahiam a attenção geral e im- 
pressionavam muitas consciências, naqueUe tem- 
po, os denominados casos psychicos, reaes ou si- 
mulados ; em toda a parte se faziam experiendas 
com auxilio de mesinhas tripodes ou de indivi- 
dues dotados de certas aptidões naturaes, que 
se suppunham cmedia» de entidades espirituaes. 

O estudante, então «bicho», Juvenal de Mello 
Carramanhos, era um desses instrumentos das 
manifestações espiriticas, sincero na opinião de 
alguns, trocista segundo os scepticos (^. 



(*) Este Garramanlios era fluminense, de Paraty; formon-se na 
Faculdade do Recife, e, de volta ao sul, ezercea cargos de magistra- 
tura nas provindas do Rio e de S. Panlo. Era um espirito combatÍTO 
e andon em sna terra natal a jogar as peras com o regulo local coro- 
nel Manuel José de Sousa (o Manduca de Paraty) que depois foi secre- 
tario da Policia na Cdrte. 

Uma fbita, estando o Imperador em excursio a Paraty, o 
dr. Carramanhos entregou-lhelestirado memorial, no qual rtlatftva 
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Depois de formado, voltou a Goyaz, onde 
exerceu cargos de magistratura, e, por fim, apo- 
sentou-se no de desembargador. 

E cunhado e sogro do dr. Leopoldo de Bu- 
lhões, ex-ministro da fazenda. 

Beside na capital de G-oyaz, onde gosa do 
mais alto conceito. Está velho no physico, mas 
ainda no pleno viço da sua culta menta- 
lidade. 

Bento Luiz de Oliveiba Lisboa. — Flumi- 
nense, filho de Venâncio José Lisboa. Baixo, 
gordo, formas arredondadas, tez clara e corada, 
olhos azues, bella cútis levemente sombreada por 
fina e loura pennugem na barba e nos bigodes. 
Bonitas feições, maneiras finissimas. 

E, par dessus le marche: um estudantão, o 
primeiro talvez da sua turma. Outros oppunham- 
Ihe a competência do Pinto Moreira, de quem 
adeante falaremos. 

Nas disciplinas do curso secundário fora dis- 
cipulo do Callogeras e do Barão de Tautphoeus; 
matriculou-se, depois, no quinto anno do CoUegio 



ao monarcha graves arbitrariedades imputadas ao sen adversário 
politico. O coronel Mandnca, antes qne S. M . lançasse os olhos sobre 
o papel, apresson-se em informar em tom compungido : 

— Senhor! Qne pena! Este moço, de tanto talento e tão an- 
spiciosas aptidões, posse a perder com o excesso do álcool. . . Anda 
agora com a mania das perseguições! Que lastima! 

É escusado accrescentar que nem foi lido o bem elaborado' 
mamoxial do dr. CanramanlioB. 
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de Pedro 11, em 1852. Teve alli sempre as mais 
honrosas approvações e no sétimo anno alcançou 
o primeiro premio. 

Vein, por isso, a S. Paulo, precedido de justa 
nomeada, que plenamente justificou em todo o 
seu curso jurídico. 

Quanto ao moral, já na Academia Bento 
Lisboa se assignalava pela energia de caracter 
e pela integridade catoniana que elle tanto hon- 
rou posteriormente, na sua vida publica. 

Após a formatura e decorrido o anno de pra- 
tica, foi nomeado juiz municipal do termo de 
Campos, e, depois, do de Bezende. 

Nesta ultima cidade, teve que sustentar por- 
fiada luta com o seu escrivão, de nome Salgado, 
alta potencia na politica local, fortemente apoiado 
pela família Paula Eamos. Teve também desaven- 
ças com outro chefe politico, o coronel João Ba- 
ptista Braziel, a quem impedia o exercicio da advo- 
cacia por não ser formado em direito e não ha- 
ver necessidade, no foro rezendense, de advogado 
provisionado. Para vencer essa opposição mu- 
niu-se o coronel, mediante algumas centenas de 
mil réis, de uma carta de doutor cin absentia», a 
qual, passada por uma universidade européa de- 
vidamente reconhecida e legalizada na forma, não 
poderia ser impugnada pelo rigido magistrado . . . 
Pois enganou-se o coronel. O dr. Bento Lisboa 
descobriu, no meio de todo aquelle latim escolás- 
tico, que a carta íôra passada a cJohanes Ba- 
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ptista Brazil» e não «BrazíeU; e, portanto, não 
favorecia a pretenção deste. 

Na carreira da magistratura, galgou até á 
curúl de membro do Tribunal de Justiça do Eio 
de Janeiro. 

Foi deputado á Assembléa Provincial do Eio 
de Janeiro, no biennio de 1862-63, e presidente 
da mesma provincia, de 10 de outubro de 1872 
a 26 de março de 1873. 

Foi genro do finado Visconde de Aguiar de 
Toledo, fazendeiro no Bananal, e pae do dr. Bento 
Luiz de Toledo Lisboa, que se bacharelou por 
esta mesma Faculdade, em 1888. 

Bento Manuel de Almeida Baptista. — Flu- 
minense, de Campos, filho de Bento Benedicto de 
Almeida Baptista e irmão do Barão de Miracema. 

Altura regular, magro, rpsto comprido, mo- 
reno claro. 

Trajava com apuro e fazia admirar no corte 
do seu fato a tesoura fluminense. 

Lxtelligente, porém refractário ao estudo. 
Em compensação (se isto é compensação), hábil 
pianista, pratico, isto é — sem saber musica. 

Exerceu cargo de magistratura, carreira que 
deixou pela da advocacia. 

Em desintelligencias com os seus abastados 
parentes, da elite campista, vive no Bio de Ja- 
neiro, na bohemia da rua do Ouvidor, e, agora, 
da Avenida Central. 
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Oástako Xavibb Dá Silva Pebeirá. — De 
Matto Grosso, filho de pae de egaal nome. 

Estatura pouco acima de mediana, curvo, 
pallido, cabellos castanhos, barba incipiente. 

Bom estudante, assignalando-se pelo talento, 
assim como pela applicação. 

Logo que se formou, retirou-se para a sua pro- 
vinda natal, onde seguiu a carreira da magistra- 
tura, sendo nomeado juiz municipal de Cuyabá. 

N&o colhemos a respeito delle outra infor- 
maçfio. 

Doicmoos Pinto França Mascarenhas Jú- 
nior. — Natural do Itio Grande do Sul, cremos 
que de Pelotas, (*) filho do coronel Domingos 
Pinto França Mascarenhas e irmão do dr. Cy- 
priano França Mascarenhas, que é genro do Mar- 
quez do Herval. 

Estatura mediana, cheio de corpo, barbado. 

Intelligencia regular, bom caracter, boa pes- 
soa. 

De volta, com o pergaminho de bacharel, á 
sua terra natal, dedicou-se & advocacia, ora em 
Pelotas, ora em SanfAnna do Livramento. 

Pertencente ao partido liberal, teve, no re- 



(*) NMte sentido foram feitos os assentamentos nos livros da 
Faculdade; entretanto, no fim da relaçfto dos bacharéis de 18G0, 
consta esta nota correspondente 4 chamada após o nome da Do- 
mingos Mascarenhas Júnior: «No registo da carta deelanw-M (o gcy- 
pho é nosso) que elle é natural da Republica Oriental do UmgoaT». 
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gimen passado, uma cadeira de deputado á Assem- 
bléa Geral. Adheriu á Eepublica e tem sido de- 
putado ao Congresso do seu Estado. 

Eleuterio da Silva Prado. — Paulista, filho 
do sargento-mór Eleuterio da Silva Prado, que, 
in-corde, foi republicano pre-historico, pois em 
sua mocidade, viu-se obrigado a foragir desta 
capital, occultando-se em Bezende e no Bana- 
nal, por ter dado humillissima applicação a um 
papel com a effigie do primeiro imperador. 

Alto, magro, tez clara e pallida, olhos azues, 
cabellos castanhos, barba do mesmo matiz, pouca 
e aparada. 

Intelligente, como em geral todos os Pra- 
dos, mas regularmente vadio, como alguns delles. 

Eetrahido, antes por temperamento que por 
systema, pouco se ligava com os coUegas; era, 
entretanto, de trato delicado, e fazia-se estimar 
daquelles que delle se approximavam. 

Possuia já então boa fortuna; trajava com 
elegância e gosava de confortos, que em geral 
não logram os estudantes, na casa de sua pro- 
priedade, á rua de S. Bento, entre Direita eBecco 
do Oommercio. 

Pertencente, embora, a uma familia conser- 
vadora, pois era sobrinho do Barão de Iguape e 
primo-irmão de António Prado, cedo se declarou 
republicano, ainda no periodo da propaganda. 
A sua congénita apathia não lhe permittiu pres- 
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tar assígnalados serviços ao novo partido, tão 
oareoedor, ent&o, de activos e ardorosos comba- 
tentes. 

Foi director da GompanUa Paulista. 

Ha quatro para cinco annos, dominado de 
êpleen, e victima de fatal neurastlienia, o dr. £leu- 
terio Prado poz termo á sua existência, nesta 
capital. 

Deixou grande fortuna. 

É pae do dr. Armando Prado, que se dou- 
torou nesta Faculdade em 1905, e foi por algum 
tempo director politico do Commercio de S. Pardo. 

Francisco Azabias de Qi^aROz Botelho. — 
Mineiro, filho de Azarias José de Queiroz. 

Alto, claro, louro, testa grande, oUios azues, 
pouca barba, que trazia á cavaignac. Bonita e 
sympathica figura. 

Bom estudante e bom rapaz, muito estimado 
dos collegas e muito apreciado da roda artística 
e dos devotos das serenatas. Isto quer dizer que 
o Azarias era não somente dãettante, mas tam- 
bém musico, e bom musico, como soem ser todos 
os mineiros da gemma. 

Coube-lhe a vantagem de ter sido um dos 
adivinhadores do génio de Carlos G-omes. 

O Azarias conheceu-o em Campinas, num pas- 
seio que por lá fez, pela semana santa, de 1858 
ou 69; com elle se relacionou, tomado desde logo 
de apaixonada admiração pelo talento musical 
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do glorioso maestro . . . (que anachronismo !) do 
Tónico de Campinas. Convidou-o insistentemente 
a vir a S. Paulo e a dar aqui um concerto. Na 
Paulicéa fez-se o seu braço direito, o seu fac- 
totum; arranjou local para o concerto (o salão do 
Hotel de Itália), passou bilhetes e fez o reclamo 
que .poude. 

Foi sob essa influencia, e na republica do 
Azarias, que o futuro auctor do Ouarany compoz 
a inspirada musica do Hymno Académico. . • Mas, 
não antecipemos. 

Depois de formado, o dr. Azarias voltou á 
sua provincia natal, onde se dedicou á lavoura, 
e foi, em mais de uma legislatura, deputado á 
Assembléa Provincial. 

Visita frequentemente S. Paulo e ainda no 
anno passado esteve por alguns dias nesta capi- 
tal. 

Francisco Leite de Bittencourt Sampaio. 
— Nascido em Sergipe, Laranjeiras, em 1836; 
filho de pae de egual nome. 

Alto, louro, pallido, olhos azues, grandes, 
encovados e muito expressivos, cabellos crescidos 
6 atirados para traz, descobrindo-lhe a fronte il- 
luminada pelo talento e pela inspiração. Physio- 
nomia romântica e extremamente sympathica. 

Poeta e philosopho. Poeta lyrico, philosopho 

idealista. 

13 
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As suas producções literárias ftilgiam, bellas 
e numerosas, nos Ensaios Literários do Athenen 
Paulistano e na Revista Mensal do Ensaio Phi- 
losophico Paulistano. 

Eis o que a respeito delle, na sua quadra 
académica, escreve Peçanha Povoa (*), cuja de- 
scrípção coincide notavelmente com os informes 
por nós algures colhidos : 

«O poeta da moda era Bittencourt Sampaio. 
Sempre cheio de alegrias intimas, sympathico, 
traquinas como um collegial em hora de re- 
creio, de casaca azul e botões amarellos, cha- 
péu branco, luvas e calçado parisienses, ora em 
passeio pelos arrabaldes, ora nos theatros ou em 
diversas reuniões de estudantes, era estimado e 
seu coração justamente recompensado na leal- 
dade com que servia aos seus amigos. 

Sampaio era bom amigo. Não revolucionou 
as legislações dos povos, nem reformou os textos 
do direito romano, porque entendia que ser poeta 
vale mais que ser jurisconsulto. 

Apaixonado pelos progressos daphysica, pra- 
ticava alguns dos seus prodigios surprehenden- 
tes, ora em sua republica, ora em outras, execu- 
tando os processos mais admiráveis em magica 



(*) Pbçahha Potoa — Annoê Ácademicoê, 1800-188Í. 
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branca, e, nesses espectáculos, a concorrência 
compunlia-se de amigos e familias. Era a alegria 
da casa, o iniciador de divertimentos úteis, dos 
saraus literários e musicaes. 

Não era eloquente, não tinha boa dicção nem 
o habito de discutir. A sua reputação de poeta 
que muito promettia amparava-o da critica ou da 
argumentação mais feliz dos impugnadores das 
doutrinas que se propunha defender e sustentar.» 

Entre as composições literárias de Bitten- 
court Sampaio, não a de maior merecimento, mas 
a que lhe grangeou maior popularidade, foi o 
Hymno Académico, letra delle e musica de Carlos 
Gomes. 

A musica é verdadeiramente inspirada; a 
poesia, por seu lado, ainda que eivada de hyper- 
boles verdadeiramente atrevidas e de algumas re- 
dundâncias de mau gosto, corresponde aos gran- 
des ideaes da mocidade e é própria para lisonjear 
e ennobrecer o espirito de classe. 

Damos em seguida a letra e a musica desse 
bello hymno, que na nossa mocidade tanto nos 
fez pulsar o coração. 
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A Hocidade Académica 

HTXHO 

Xuaica de ▲• Carlos Gomes 

Poesim de Bittencourt Sampaio 

Sois da pátria esperança fagueira, 
Branca nuvem de um róseo porvir; 
Do futuro levaes a bandeira 
Hasteada na frente a sorrir. 

Mocidade, eia avante, eia avante ! 

Que o Brazil sobre vos ergue a fé ; 

Esse immenso colosso gigante 

Trabalhae por erguêl-o de pé. 

O Brazil quer a luz da verdade, 
E luna coroa de louros também : 
Só as leis que nos dêm liberdade 
Ao ^gante das selvas convém, 
vossa estrella reluz radiante, 
Oh! erguei-a vós todos com fé. 
Esse immenso colosso gigante 
Trabalhae por erguôl-o de pé. 

E nas letras que a pátria querida 
Ha de um dia fulgente se erguer. 
Velha Europa curvada e abatida, 
Lá de longe que inveja ha de ter! 

Nós iremos marchando adeante, 

Acenando o futuro com fé. 

Esse immenso colosso gigante 

Trabalhae por erguel-o de pé. 

Orgulhoso o bretã.0 lá dos mares 

Eespeitar-nos então ha de vir. 

São direitos sagrados os lares, 

Nunca mais ousarão nos ferir. 
Auriverde pendão fulgurante 
Hasteae-o, mancebos, com fé. 
Esse immenso colosso giganta 
Trabalhae por erguôl-o de pé. 
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São immensos os rios que temos, 
Nossos campos quão vastos que são ! 
As montanhas tão altas que vemos 
De um futuro bem alto serão. 

O futuro não vae mui distante, 
Já podeis acenál-o com fé. 
Esse immenso colosso gigante 
Trabalhae por erguêl-o de pé. 

Nossos pães nos legaram guerreiros, 
Honra e gloria, virtude e saber; 
Nós, os mhos de pães brazileiros. 
Pela pátria devemos morrer. 

Mocidade, eia avante ! Eia avante ! 

Que o Brazil sobre vós ergue a fé. 

Esse immenso colosso gigante 

Trabalhae por erguêl-o de pé. 
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Logo após a sua formatara, o dr. Bittonooart 
Sampaio abriu escriptorio de advocacia no Bio 
de Janeiro. 

Foi deputado i Assembléa G^eral pela sua 
provinoia na legislatura dissolvida de 1864 
e67. 

Neste anno, a 29 de setembro, foi nomeado 
presidente da provincia do Espirito Santo, cargo 
este que exerceu até 26 de abril de 1868. 

Com a queda da situação liberal, em 16 de 
julho de 1868, conservou-se no Eio Bittencourt 
Sampaio, e coUaborou assiduamente na Reforma, 
orgam do partido liberal. Posteriormente decla- 
rou-se republicano, militou activamente nesse par- 
tido e foi um dos redactores do Republica. 

Desde os annos de 1873 ou 74, começou a 
ser attrahida a sua attenção para os phenomenos 
do espiritismo, assumpto este que elle estudou 
aprofandadamente, impressionando-se antes pela 
parte moral do que propriamente pela phenome- 
nalidade. 

Em certos pontos, preferia a escola de Bous- 
taing á de Allan Kardec, e, neste sentido, escre- 
veu vários livros tão profundos no conceito e mais 
attrahentes na forma que os Qtmtro Evangelhos, 
do illustre advogado girondino. 

Dotado de uma alma evangélica, traduzia 
com carinhoso amor em esplendidos versos he- 
róicos, sem rima, porém, de admirável cadencia 
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6 metrificação, todo o Quarto Evangelho, sob o 
titulo A Divina Epopéa de João Evangelista. 

A introduoção, que com o livro veiu á luz 
da publicidade em 1882, é uma ardente e arreba- 
tadora prece, ungida de fé e candidez, no mais 
puro estylo evangélico, e, ao mesmo tempo, um 
hymno de amor e caridade em prol da libertação 
da escravatura. 

Quanto ao merecimento literário da obra, foi 
objecto de justa admiração da critica a felicidade 
com que o poeta reproduziu em bellos versos 
o texto quasi literal da epopéa do discipulo 
amado. 

Para que o leitor possa directamente apre- 
ciar a exactidão desse reparo, damos em seguida 
a versão feita por Bittencourt Sampaio dos dez- 
oito primeiros versiculos do capitulo I do Evan- 
gelho de S. João, que, como se sabe, encerra em 
poucas linhas, sob o véo da letra, todo o esote- 
rismo da religião christan: 

No principio era o Verbo, e o Verbo estava 
Com Deus ; e era Deus o próprio Verbo. 
Elle estava com Deus desde o principio. 
Por elle céos e terra se crearam; — 
E nada do que existe ou fora feito. 
Fora feito sem eUe. 

A vida estava, 
A vida estava nelle : e era a vida 
A luz dos homens ; e essa luz nas trevas 
Brilhava resplendente : e as trevas viram-na, 
E não puderam comprehendêl-a nunca. 
Enviado por Deus um homem houve 
Que chamava-se João. Baixou â terra 
Para ser testemunha, e dar ao mundo 
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Teatemunlio da luz, a fim que todos 
Por meio delle acreditassem nella. 
Elle n&o era a luz, porém viera 
Para a luz attestar, — a verdadeira 
Que aos homens alumia. 

Então se achava 
O Verbo neste mundo; e o mimdo emtanto 
Oh! n&o no conheceu. Aos seus viera, 
£ n&o no receberam; mas a todos, 
Todos quantos aqui o receberam, 
EUe deu o poder de se fazerem 
Por si filhos de Deus; — a todos quantos 
Creram na terra no seu nome; — a todos 
Que nem do sangue, nem da carne foram 
Nascidos — de varão pela vontade, — 
Mas só de Deus. 

E o Verbo fez-se carne, 
E habitou entre nós; e nós o vimos, — 
E a sua ^oria, a gloria do Unigénito 
Filho do Pae celeste, — aqui tão cheio 
De graça e de verdade. 

E delle outrora 
Dava João testemunho, assim clamando : 
— «Eis aqui o de quem havia eu dicto : 
O que virá depois de mim â terra, 
A mim foi preferido, porquô o era 
Antes de mim.» 

E todos temos parte 
Na sua plenitude e graça eterna; 
Porque foi por Moysés que a Lei foi dada, 
Mas a graça e a verdade aqui trazidas 
Por Christo Senhor Nosso o foi somente. 
Nunca nineuem jamais a Deus não vira; 
Elle, o Filho Unigénito, que habita 
No seio lâ do Pae, foi quem na terra 
O dera a conhecer aos homens todos. 



Moitas são as obras literárias e philosophi- 
cas de Bittencourt Sampaio, entre as quaes al- 
gumas traducções em primorosos versos de aucto- 
res inglezes e francezes. 

E fallecido ha cerca de dez annos. 
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Gabriel Pinto de Almeida. — Fluminense, 
filho de pae do mesmo nome, e natural de Cabo 
Frio 

Alto, cheio de corpo, claro, cabellos pretos, 
olhos pretos sempre amparados por um par de 
óculos. 

Tinha por alcunha «Peixe Frito». 

Bom estudante. 

Gabriel Pio da Silva. — Mineiro, de Cal- 
das, filho de Gabriel António da Silva, e irmão 
do dr. Astolpho Pio, que foi deputado a Consti- 
tuinte em 1890. 

Alto, moreno, cabellos pretos. 

Estudante talentoso e applicado, e de um 
bello caracter. 

Fazia parte da roda do Azarias, de quem 
era muito amigo. 

Fazendeiro e advogado em Caldas, onde tem 
exercido os primeiros cargos públicos locaes; e 
também, em Ouro Preto, o de deputado pro- 
vincial. 

JoAO DAS Chagas de Faria Lobato. — Mi- 
neiro, do municipio de Oliveira. 

Estatura regular, tez morena assaz carre- 
gada, cabellos pretos. 

Assignalou-se em todo o seu curso jurídico, 
tanto pela intelligencia como pelo estudo. 

Foi deputado geral. Abraçou, depois, as idéas 
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demooratíoas, e, ainda no período do Império, 
redigia oom Sampaio Ferraz o Diário do Povo, 
folha de ardente propaganda republicana. 

Fez parte, como deputado, da Assembléa 
Constituinte e da primeira e segunda legislaturas 
ordinárias. 

É fallecido, ha dez annos. 

Jo2o Gabriel dk Moraes Navarro. — Pau- 
lista, de Mogy-mirim; filho de Gabriel Clemente 
de Moraes Navarro. 

Estatura pouco inferior á mediana, mas de 
compleição bastante cheia e robusta; cabellos 
castanhos, pouca barba. 

Gh'ande intelligencia, imaginação fecunda, 
servido por palavra fácil e eloquente. Tempera- 
mento vivaz, por vezes impetuoso. 

Uma vez, por occasião de um barulho no 
theatro, salientou-se por uma desabrida manifes- 
tação contra o presidente da provincia, então o 
conselheiro Fernandes Torres. O caso deu-se do 
seguinte modo : 

Estava na platéa um padre. «^. 

Que mal deste facto podia advir ao mundo? 
Assim, porém, não entenderam alguns estudan- 
tes, que implicaram com o caso. Um dicto daqui, 
uma chalaça dacolá, a principio com ares de ga- 
lhofa, pouco depois com os visos de vaia, isto 
oom applausos de uns e a reprovação de outros. 
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Afinal, foi crescendo a manifestação, até que, 
por iniciativa do Andrade Pinto, foi puxada uma 
parodia burlesca de ladainha. 

Nesse ponto, não se poude conter o Furtado 
que, como perpetuo delegado de policia que era, 
presidia o espectáculo; na impossibilidade de fa- 
zer calar a rapaziada, ordenou que fosse sus- 
penso o espectáculo. 

Dahi, protestos, vozearia dos espectadores e 
certa perplexidade da empresa, pouco disposta a 
restituir o preço das entradas* 

Eis que, neste Ínterim, surge no camarote 
de honra a figura do presidente da província. 
Correu logo que fora chamado ás pressas (o pa- 
lácio do governo ficava a vinte passos do antigo 
theatro) para desauctorar o delegado de policia. 

Suppondo ser applaudido pelos estudantes, 
o dr. Fernandes Torres mandou que proseguisse 
o espectáculo. 

A mocidade é caprichosa. Não lhe approuve 
naquelle momento a humilhação infligida a um 
lente da Academia, e manifestou-se, a favor do 
Furtado, sustentando com celeuma a ordem de 
suspensão do espectáculo. 

O presidente da província, imprudente mais 
um vez, procurou explicar-se: 

— Foi em attenção ao corpo académico... 

— Foi a pedido da Ohristina! — vociferou o 
Moraes Navarro. 

Prevaleceu, por fim, por impossibilidade de 
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restabeleoer-se o silenoio e a calma, o alvitre da 
suspensão do espectáculo. 

Logo depois de formado, o Moraes Navarro 
foi nomeado promotor publico de Bragança, e, 
pouco após, de Parahybuna. Mudou-se depois 
para o Bio de Janeiro, onde teve escriptorio de 
advocacia em 1862. 

Yeiu, por fim, habitar em Campinas, e ahi 
teve innumeros triumpbos no foro, especialmente 
na tribuna do jury, onde a sua palavra era sem- 
pre acolhida com agrado, não raro com enthu- 
siasticos applausos . . . 

Politico indisciplinado, pertencente embora 
á escola conservadora, pleiteou como candidato 
avulso diversas eleições de deputados, geral e 
provincial; jamais, porém, com êxito favorável. 

É fallecido, ha ji para vinte annos. 

Joio Pinto Mobeiba. — Mineiro, de Caethé; 
filho de António Pinto Moreira. 

De compleição algo franzina e estatura me- 
nos que regular, olhos azues, tez morena pallida, 
cabellos mal penteados, barba falha e erriçada: 
o que lhe fazia calhar o appellido Pinto Onça. 

Intelligencia prodigiosa, no conceito de to- 
dos os coUegas. Entretanto, passou por intelle- 
otualmente apoucado, até meados do primeiro 
anno e foi simplificado em todos os exames das 
disciplinas preparatórias. 
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Q-osaTa o Pinto Moreira desta desfavorável 
reputação até que numa sabbatína foi chamado 
pelo Manuel Joaquim em competência com o 
Bento Lisboa, que trazia o renome de primeiro 
estudante do anno. 

Não conseguiu o Bento reprimir um movi- 
mento de mortificação ao ouvir o nome do adver- 
sário que lhe davam para arguente; todavia, de- 
licado como era, aguardou a objecção. Pois, se- 
nhores, nem o defendente respondeu satisfactoria- 
mente, nem mesmo, intervindo como Cyreneu o 
Manuel Joaquim, ficou resolvida a dificuldade. 

Formou-se, dahi por deante, um partido nu- 
meroso entre os coUegas, que proelamou o Pinto 
Moreira como o primeiro estudante do anno. 

Era, todavia, uma figura excêntrica, muito 
original. 

Em casa, trazia sempre o chapéu na cabeça 
e estudava em pé. Nessa attitude lia, meditava 
e escrevia. 

Por occasião do seu acto do quinto anno, 
deram-se alguns incidentes dignos de ser mencio- 
nados. 

Compunham a mesa examinadora os lentes 
José Bonifácio, Furtado e Eamalho. 

Segundo a praxe, arguiu em primeiro logar, 

por ser o lente mais novo, José Bonifácio, que 

regera, como substituto, a cadeira de Economia 

Politica. 

14 
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Tinlia elle especial prazer em espichar to- 
dos 08 examinandos; argomentava por dilemmas, 
e quando o estudante, preso por todos os lados, 
começava a titubear, consciente da sua completa 
derrota, então, José Bonifácio ria-se gostosa- 
mente e dava por terminado o acto, não raro 
com uma palavra de elogio ao discipulo ven- 
cido. 

Com o Pinto Moreira, não lhe foi tão fácil a 
victoria. 

Valente argumentador, al&n disso prevenido 
dos recursos extraordinários do illustre mestre, 
o estudante mineiro, por distincções adequadas, 
atalhava opportunamente as subtilezas cavillo- 
sas da argumentação. 

E assim, até que o bedel Firmino fez tom- 
bar a ampulheta sobre a mesa, não conseguiu 
José Bonifácio enfechar nem um dos dilemmas 
que havia tentado. 

Seguia-sd, em Direito Administrativo, o dr. 
Furtado, justamente temido pela casuística da 
sua argumentação, conhecedor como era de quanta 
lei, regulamento, instrucções e avisos . . . 

Deixou por alguns minutos o bacharelando 
expor o ponto que lhe fora sorteado desde a vés- 
pera ; depois objectou-lhe, fundado na letra ex- 
pressa de um Aviso. 

De facto, a^ disposição expressa do texto con- 
trariava a doutrina exposta pelo estudante. Que 
fazer ante essa faca de ponta? De prompto, com- 
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prehendeu o Pinto Moreira que lhe seria fatal 
qualquer hesitação, e replicou: 

— Este Aviso, citado por v. ex.*., foi revo- 
gado por outro de . . . (e citou-lhe a data : anno, 
mez e dia). 

— Como! Não conheço tal Aviso! — treplicou 
o Furtado. — Vou mandar buscar a collecção de 
leis. 

— É desnecessário — disse sorrindo o Pinto 
Moreira. — Esse Aviso não está colleccionado. 
Foi inserto, apenas^ no Jornal do Commercio. 

Hilaridade geral, inclusive da commissão 
examinadora. 

Chega a vez do conselheiro Eamalho, a quem, 
na qualidade de presidente da mesa, cabia exa- 
minar sobre a dissertação. 

Em vez de objectar, o velho lente preferiu 
começar por uma pergunta : 

— Que se entende por acção diffamarif 

O Pinto Moreira que esperava uma objecção 
fundamentada, da qual tiraria assumpto para ar- 
gumentação, nada soube responder. 

O Eamalho assesta-lhe então a luneta, e elle 
dispara a rir. 

Comprehendeu o bondoso lente a situação e 
concluiu: 

— A sua dissertação está muito bem feita ; 
foi pena que o senhor não tivesse tido tempo de 
a ler. 

E era, exactamente, o que tinha acontecido. 



Digitized 



by Google 



206 A ACABXMIÁ DB B. PAULO 



Por molesto, o Pinto Jiiloreira não ponde fazer a 
dissertação; incnmbin o trabalho a nm coUega: 
como era praxe fazer-se. Confiado nos sens re- 
cursos intellectoaes, nem mesmo se dera a pena 
de ler o que se constituía na obrigação de sus- 
tentar. 

O dicto espirituoso do Bamalho salvou a si- 
tuação, provocando risadas. E o Pinto Moreira, 
por ser o primeiro estudante do anno, foi appro- 
vado plenamente. 

Depois de formado, voltou á sua provinda 
natal e fixou residência em Pitanguy, onde se ca- 
sou na familia Teixeira da Motta. 

Militando com ardor no politica conservadora, 
foi por vezes deputado á Assembléa Provincial 
de Minas e deputado á Assembléa Greral na 14.^ 
legislatura (1869-72). 

Pertencia então á dissidência que movia en- 
carniçada guerra ao gabinete Bio Branco. 

E assaz conhecido o incidente parlamentar 
occorrido por esse tempo, entre Pinto Moreira e 
o Ínclito presidente do conselho do ministério 7 
de março. 

Orava o talentoso deputado mineiro e aggre- 
dia com desusada impetuosidade o nobre Visconde 
do Bio Branco. 

Suppondo, então, empregar fórmula consa- 
grada pelo regimento e parecendo-lhe que estava 
irritado e colérico o seu aggressor, disse o Vis- 
conde, para minorar o effeito do ataque: 
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— o nobre deputado nâo se acha em estado 
de deliberar!. . . 

A dissidência interpretou mal a intenção do 
aparte e nella quiz ver ferina imputação de in- 
temperança ao orador. 

Dahi formidável borrasca no recinto das ses- 
sões. Um berreiro infernal na bancada da dissi- 
dsnda, palavras e gestos ameaçadores, repellidos 
no mesmo diapasão e com a mesma vehemencia 
pelos deputados govemistas. 

Andrade Figueira arrancou a tampa da car- 
teira que lhe ficava na frente e agitava-a com 
ftiror. Duque Estrada Teixeira precipitára-se 
ameaçador até a mesa dos ministros. Silva Pa- 
ranhos (o actual Barão do Bio Branco) veiu apres- 
sado collocar-se junto á mesma mesa, prompto 
para a defesa do seu glorioso progenitor. 

Esteve imminente, por alguns momentos, in- 
decoroso conflicto material na própria sala da 
Gamara entre os mais altos personagens do nosso 
scenario politico. 

Esse incidente torhou-se histórico. 

Pinto Moreira é fallecido, desde mais de 
trinta annos. 

Joio BiBEiBO DOS Santos Zamith. — Flu- 
minense, natural de Vassouras, nascido a 6 de 
setembro de 1838; filho de José Ribeiro dos San- 
tos Zamith. 

De pequena estatura, mas bem proporcio- 
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nado; tez olara, bonitas feições. Trajava oorre- 
ctamente. 

Bom estudante. 

Logo após a formatara, advogou, por algum 
tempo, no Bio, de sociedade com o dr. Ferreira 
Vianna. No exercício da mesma profissão mu- 
dou-se depois para Valença, e, afinal, para Vas- 
souras, onde adquiriu fortuna e se fez capitalista. 

Falleceu a 26 de abril de 1905. 

JoAQUDf DB Almeida Eámos. — Fluminense, 
filho de João Luiz de Almeida. 

Era corpulento (a ponto de receber a alcunha 
de cEamos Gordo»), alto, rosto grande, tez clara, 
olhos e cabellos pretos, barba nascente. Litelli- 
gencia regular e ezcellente coração. 

Advogou primeiramente em Mar de Hespa- 
nha e depois em Valença. 

Dedicou-se em 1868 á carreira commercial 
e teve no Bio casa de commissões de café. 

Foi agraciado com o titulo de Barão de Al* 
meida Bamos. 

Falleceu a 2 de março de 1885. 

JoAQUDf Félix de Souza. — Goyano, irmão 
de Benedicto Feliz de Souza, de quem já nos oc- 
cupámos. 

Mais alto e menos expansivo que seu ir- 
mão. 

Bom estudante. 
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Seguiu em sua província natal a carreira da 
magistratura, da qual fez toda a escala até á ca- 
deira de desembargador da Eelação de Goyaz. 

É faUecido. 

José António Pimenta Bueno. — Paulista, 
filho do Marquez de S. Vicente. Baixo, magro, 
tez amarellada. 

Ihtelligencia regular. 

Por elle muito se interessava o padre Vi- 
cente Pires da Motta, amigo de seu pae e em 
cuja casa elle morava. 

Exerceu cargos administrativos, taes como 
os de secretario das provincias de Santa Catha- 
rina e do Bio de Janeiro. 

José Basson de Miranda Osório. — Piau- 
hyense, filho de José Francisco de Miranda Osório . 

Baixo, claro, louro, olhos azues e imberbe. 
Perito na arte da capoeiragem, destro e valente 
cacetista. 

Bom estudante, ainda que muito amigo das 
caçadas nocturnas de perus, cabritos e até ceva- 
dos, yport em grande voga nas rodas académicas 
daquelle tempo. 

Sorteado uma vez para se apoderar de ro- 
tundo peru que os caçadores haviam descoberto 
num quintal, o Basson executou com toda a au- 
dácia o mandato. Foi, porém, surprehendido, 
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quando já havia deitado a unlia na cubicada 
presa. 

Apesar da ohuva de pancadaria que llie cahiu 
sobre o costado, não largou o peru, raciocinandOí 
explicou elle depois, que — peor seria apanhar a 
sova e ainda ficar privado do peru. 

Teve que guardar a cama, não satisfeito dos 
carinhos contundentes com que fora mimoseado. 

Na vida publica, foi deputado geral, e, sob o 
ministério Ouro Preto, chefe de policia da Corte. 

Nesse posto, o encontrou a Bepublica; não 
o suprehendeu, porém, segundo se affirma, a re- 
volução de 16 de novembro. Elle conhecia todo 
o movimento e lealmente o communicára ao pre- 
sidente do Conselho, que não deu credito, oa 
antes, não ligou importância ás graves noticias 
que lhe eram transmittidas. 

Ao ser-lhe intimada pelo capitão Espirito 
Santo a ordem de sua deposição da chefia de 
policia, teve attitude muito digna o dr. José 
Basson. 

Em resposta a consulta nossa sobre a qua- 
dra académica do dr. José Basson, um seu col- 
lega de anno escreveu-nos o seguinte: 

(José Basson era baixo e musculoso, olhos 
garços, pelle mui clara, cabellos e bigodes lou- 
ros. Valente e bom capoeira, chefe do grupo de 
matadores de cabritos. 
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Entrou em vários rolos, deu moita pancada 
e também apanhou alguma. 

Foi um excellente coração, dedicado aos seus 
amigos até ao sacrificio da própria vida, que por 
vezes arriscou.» 

Passou os seus últimos dias nesta capital, 
onde veiu estabelecer domicilio. 
E fallecido ha quatro annos. 
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CAPITULO IX 

i tarma aeademiea de 18§§-§9 



PARTE QUARTA 

Calaians — A coisa do sen pae — Josó Calmon — Forte em todof of 
êportt — Tri-nnidade carnavalesca— Esboço biographico — Josó 
Carlos Borba — Ferreira Dias — A cabeça de Medusa — Ka vida 
publica — Fifinieiredo de Andrade ~ Paula Eduardo — Josó Gon- 
çalves da Silva — Josó Hippolito ~ Sua lealdade politica —Josó 
Jorge — Josó Luiz de Andrade — Azeredo Yelbo — Magalhftes 
Calvet — Couto de Magalhftes — Sua defdsa de theses — Luctas 
politicas — Financeiro e industrial — Na Bepublica — Ultima 
phase. 
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losÉ DE Galazaks Soares de Souza. — Flu- 
minense da Conservatória ; filho de Pedro Lou- 
renço de Souza. 

Baixo, magro, tez clara. 

Não deixou sulco proAmdo nas chronicas da 
Academia. 

Logo que se formou, retirou-se para Valença, 
onde seu pae era fazendeiro de café e senhor de 
grande escravatura. 

Processado criminalmente um dos escravos 
da fazenda, incumbiu-se naturalmente da defesa 
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do mesmo o joven Oalazans, bacharel recem-for- 
mado. 

Ia fazer, assim, a sua estreia, perante o tri- 
bunal do jniy- Imaginem com que emoção ! . . . 

Oomeçou remontando ao direito romano. 
Mostrou que o escravo era coisa, e que, portanto, 
ao advogado da defesa cabia naquelle momento 
a indeclinável incumbência de defender a coisa 
do seu pae*. . 

O orador não poude proseguir, impedido a 
principio pelos risos abafados, e, logo, logo, por 
explodida e geral hilaridade. 

Após este incidente, o dr. Galazans aban- 
donou a advocacia e dedicou-se á vida agrícola. 

É fallecido ha alguns annos. 

José Oálmon Vallb Nogueira da Gama. — 
Fluminense, nascido em S. Domingos a 22 de 
julho de 1829, de pae mineiro e mãe carioca. 
Filho do mordomo do Paço — Nicolau António 
Nogueira Valle da Gama, depois Barão de No- 
gueira da Gama, da nobre estirpe dos Nogueiras, 
de Baependy. 

Alto, esbelto e bonito moço, o mais joven 
do anno. Moreno claro, imberbe e com bellas ro- 
sas na face ; elegante no porte e no trajar. Não 
lhe imaginem, porém, um typo effeminado ; ao 
contrario, era forte, valente e dado a exercícios 
athleticos. Affavel, alegre e expansivo, gosava o 
cJuca Gama» (diminutivo popular, ainda, que 
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pouco euphonioo, sob o qual o designavam) de 
universal estima nas rodas académicas. 

Propenso,^ embora, a divertir-se, ainda assim 
não sacrificava os deveres escolares, e fazia jus 
ao conceito, em que o tinham os coUegas, de es- 
tudante applicado e talentoso. 

Fora discipulo de Galogeras, Tautphoens e 
George Gade ; matriculou-se em 1862 no quinto 
anno do OoUegio Pedro 11, em cujas aulas sem- 
pre alcançou as mais altas notas de appr ovação. 

Todo o seu curso juridico, fêl-o José Calmon 
com o mesmo successo, e, no acto do quinto 
anno, arguido por José Bonifácio, Furtado e Ea- 
malho, teve dos dois primeiros elogiosas referen- 
cias. 

Estava muito em voga, como havemos dicto, 
o sport das caçadas nocturnas de gallinaceo pelos 
quintaes e de cabritos pelas praças e ruas da cidade. 

José Oalmon pertencia a uma dessas maltas 
de caçadores, ás quaes prestava o inestimável ser- 
viço da sua valentia physica e moral. 

Primava na arte da esgrima, a ponto de ter 
discipulos, entre os quaes se distinguiu o Basson, 
seu companheiro de casa. Acostumado aos hábi- 
tos da Corte, acoimava de barbara a escola do Je- 
suino de Almeida, ao qual parecia (coisa extra- 
nha!), como á creada do Bourgeois genUlhomme, 
que a esgrima do sabre ou do florete tem por 
objecto ferir ou matar o adversário ! 
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O c Juoa Q«ma» era, além disso, elegante ca- 
yalheirOi dextro e robusto acrobata e incompa- 
rável nadador. / 

Sfto-lhe attribnidas diversas estudantadas, en- 
tre as qnaes a seguinte: 

Estava annunciado um baile masque, no thea- 
trinho do Pateo do OoUegio. 

O preço de ingresso, lOi^OOO réis por pessoa, 
era bastante elevado para a época e mormente 
para as magras bolsas dos estudantes. Toda a 
republica de Calmon não dispunha no momento 
senão daquella quantia, ou pouco mais, para baile, 
carro, etc. Estava, todavia, no firme propósito de 
não perder o baile, e isto sem se apegar ao recurso 
da antecipação de receita, mediante o desconto 
da futura mezada, por intermédio de algum vina- 
gre; tanto mais que já se tinham provido os ale- 
gres rapazes dos competentes vestuários á phan- 
tasia. Como haviam de fazer? Ecco U problema! 
' Teve o Jucá uma luminosa lembrança. Esco- 
lheu o mais amplo dos vestidos de balão, e, sob o 
corpinho avantajado e a vasta abobada por elle 
formada, abrigou-se juntamente com o seu primo 
Manuel Jacintho e o José Basson. Ataram-se com 
cordas pela cintura os três ardilosos rapazes, e, 
depois de algum ensaio, transportaram-se de carro 
até á porta do theatnnho velho, onde já começava 
a estrepitosa festa. 

Aquella mole ingente, cuja forma humana 
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poderia ser posta em duvida, levava a intenção 
brejeira de caricaturar obesa matrona em adean- 
tado estado de gravidez. A idóa apparente dessa 
charge, auxiliada pela moda absurda dos balões, 
concorria para o bom êxito do artificio imagi- 
nado. Por isso, long'e de desconfiar do engenhoso 
plano, o porteiro riu-se, como toda a gente, da 
espirituosa critica e . . . cobrou uma só entrada. 
Ao penetrar na sala, deu sorte o volumoso 
mascara, attrahindo, pela grotesca figura tanto 
oomo pelos dictos chistosos, a curiosidade geral. 

— Olha que mascara interessante ! — dizia um. 

— Interessante, na verdade, e bem interes- 
sante — accentuava outro. 

— Está que nem uma diligencia repleta... 

— Qual diligencia! Diga antes omnibus! — 
acudiu um terceiro. 

— É omnihíis mesmo, e com entrada franca. 

— Sinto não ter três vinténs^ para premiál-o 
pela graçola — dizia o mascara. 

— Prefiro um carrinho de mão . . . 

Foi-se aguçando em grau ascendente a curio- 
sidade de toda a sala, já pela mutabilidade do 
timbre da voz, já por parecer ás vezes que a fala 
não partia da bocca do mascarado. Extranho 
ventriloquismo! 

De repente, a volumosa dama põe-se a can- 
tar um tercetto. 

Quando labutavam os circumstantes, no auge 
da preoccupação, eis que de súbito geme a vi- 
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rago nas angustias de parto, e alli mesmo, em 
pleno baile, di á luz dois travessos clowns qne 
sabem de sob o balão materno pulando e fazendo 
momices. A figura, ora tripartida, é acclamada 
por estrepitosa salva de palmas, por toda a sala, 
maravilhada da lembrança original e da sua en- 
genhosa execução. ' 

De posse do seu diploma de bacharel em 
Direito, o dr. José Oalmon foi, em 1860, despa- 
chado addido de segunda classe á legação de 
Londres. 

Ao cabo de dois annos, voltou ao Brazil, 
fez-se fazendeiro e envolveu-se na politica de 
Minas Geraes, militando sempre no partido con- 
servador. Foi eleito deputado á Assembléa Geral 
nas legislaturas de 1869 a 1878. No desempenho 
do mandato legislativo, varias vezes occupou a 
tribuna, revelando-se orador fluente e desassom- 
brado e discutindo com critério e patriotismo os 
mais graves assumptos, com predilecção pelos da 
nossa politica internacional. 

De então para cá, o dr. José Calmon dedi- 
cou-se á carreira consular e tem exercido com 
a máxima exacção os cargos de cônsul geral do 
Brazil no Porto, em Genebra e ultimamente em 
Montevideo. 

José Gáblos Bobba. — Paulista, desta capi- 
tal; filho do capitão Francisco António de Borba. 
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Alto, magro, moreno, barba toda e escassa, 
escassos bigodes, cabellos castanhos e crescidos, 
repartidos lateralmente e formando topete no 
alto da testa. 

Trajava com apuro, ao gosto da época, quasi 
invariavelmente pelo teor seguinte: sobrecasaca 
de panno preto, ou de azul ferrete com botões de 
metal amarello, calças e coUete brancos, collari- 
nlios deitados e pregados á camisa, assim como 
los punhos. Não estava ainda introduzido o uso 
dos punhos e collarinhos postiços. Cartola e 
guarda-chuva ou bengala; botinas de pellica ou 
verniz com o dorso de casimira azul ou preta. 

Era o Borba um joven sympathico e de todos 
estimado pela sua amabilidade e extrema modés- 
tia. 

Intelligente e estudioso. Estudioso, havia de 
ser, ainda que não quizesse; havia de estudar, 
ao menos para se distrahir, pois o pae trazia-o 
muito preso, difficultando-lhe os passeios á rua e 
fechando a porta ás 8 da noite. 

De temperamento menos socegado, o seu 
irmão Francisco revoltava-se contra o rigor pa- 
terno, e mal <co velho» se recolhia, saltava pela 
janella e corria para a pandega. Eram três ir- 
mãos, (João, José e Francisco), dos quaes nos oc- 
cuparemos depois. Moravam na rua Santa The- 
reza, com a familia. 

Logo depois de formado, foi o dr. José 
Borba nomeado promotor publico da comarca de 

15 
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Queluz, e, posteriormente, juiz municipal do ter- 
mo. Dalli, foi removido para o de Rezende, onde 
oontrahiu enlace matrimonial com D. Virginia Pe- 
reira Leite, filha do eommendador António Pe- 
reira Leite, abastado fazendeiro daqnelle muni- 
cipio. 

O dr. José Carlos Borba é pae do dr. Alipio 
Borba, engenheiro da Light, e do sr. José Car- 
los Borba, intelligente e perito auxiliar technico 
da Bepartição de Analyses Chimicas desta ca- 
pital. 

José Ferrsiilá Dus. — Fluminense, natural 
de Campos, filho de José Ferreira Dias. 

Estatura regular, busto avantajado, pouca 
barba, tez de um trigueiro escuro. Era de uma 
bella fealdade máscula, entre o typo clássico de 
Othelo e a feição histórica de Mirabeau. Moral e 
intellectualmente — bom sujeito, talentoso e ap- 
plicado ao estudo, e, demais, vivo, jovial e reso- 
luto. Tinha dotes oratórios, auxiliados por alguma 
cultura literária. 

A edição dos Ensaios Literários^ correspon- 
dente ao mez de maio de 1868, dá interessante e 
bem traçado estudo da sua penna sobre A arte 
do sectdo XIX* O exemplar do bimestre de julho 
e agosto insere um discurso de Ferreira Dias 
proferido numa sessão fúnebre do Ensaio Philo- 
sophico em qualidade de orador do Atheneu Pau- 
listano. Presidia a solennidade o terceiro-annista 
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e festejado poeta, Pedro Luiz, e compunlia o au- 
ditório toda a academia intellectual, inclusive os 
lentes Eamalho, Furtado, Martins e António 
Carlos, e mais os drs. Pinto Júnior Ferrão e Du- 
que Estrada Teixeira. Este ultimo recem-formado 
e em oratório para a defesa de theses. 

Na tribuna e também, por vezes, na conversa, 
a physionomia do Ferreira Dias transformava-se ; 
exprimia então com a máxima intensidade a pai- 
xão que lhe ia na alma ou que elle se propu- 
nha apparentar. 

Assim, certa noite, percebendo que um mal- 
feitor, assalariado talvez, preparava o sinistro 
plano de aggredir o Couto de Magalhães, reu- 
niu-se o Ferreira Dias a outros collegas, amigos 
todos do Couto ; conseguiram capturar o miserá- 
vel mandatário e levál-o a uma republica á rua 
da Tabatinguera. Eram esses rapazes, além do 
Dias, o Jesuino, o Quintanilha e o João Paulo dos 
Santos Barreto. 

Ataram com grossa corda pés e mãos do pri- 
sioneiro, que, ao comprido sobre o soalho, numa 
sala interior, esperava cheio de assombro a sua 
sentença condemnatoria. 

— Que havemos de fazer deste miserável ? 
— disse o Dias. 

— ^Proponho— opinou o Jesuino — que lhe ate- 
mos ao pescoço pesada pedra e o atiremos, amar- 
rado, ao ribeirão que está nos fundos desta casa. 
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— Náo — corrigiu o Quintanilha — será mais 
prudente sepultál-o no fosso do quintal e cobril-o 
de terra, de pedras e de cal. 

— Acho preferível sapecál-o como a um porco, 
e depois abrir-lhe o ventre — lembrou o João Paulo. 

— Não concordo — proferiu afinal o Dias Fer- 
reira. — Para que tirarmos a vida a este desgra- 
çado ? Basta, para castigál-o da sua audácia, que 
o não deixemos sahir daqui inteiro como entrou. 

E, immediatamente, fazendo ao preso uma 
carranca, approxima-se delle. . . mas teve de re- 
cuar. 

Interrompera a scena tragi-comica um acci- 
dente physiologico, devido ao pavor que produ- 
ziu na victima a terrível catadura do estudante. 

Dispondo de parcos recursos, o Ferreira Dias 
procurava auferir subsidies de lições de Humani- 
dades, que dava em coUegios e em cursos avul- 
sos. Era professor de francez no collegio de me- 
ninas de D. María do Amaral, nos Quatro Can- 
tos. 

No anno subsequente ao da sua formatura, 
tirou ponto para defesa de theses. Não as apre- 
sentou, porem, redigidas, e assim deixou de dar 
seguimento áquelle projecto. 

Em 1860, foi successivamente nomeado pro- 
motor publico das comarcas de Bananal e de 
Santos, mas não chegou a tomar assento. 

Exerceu por longos annos a advocacia na 
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Corte e em varias localidades da província do 
Bio, especialmente em Nictheroy. Também desem- 
penhou, na ultima phase da sua vida, o cargo de 
secretario da Relação do Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

E fallecido, ha dois para três annos, em Pe- 
trópolis. 

José de Figueiredo de Andrade. — Flumi- 
nense, de Angra dos Reis; filho de Francisco Fi- 
gueiredo de Andrade e irmão do insigne orador 
sagrado monsenhor Figueiredo de Andrade. 

De pequena estatura, tez clara, olhos azues, 
cabellos pretos, imberbe. 

Era um moço affavel e intelligente. Como 
estudante, tratava de cumprir os seus deveres 
sem pretenções a voos de águia. 

Foi promotor publico da comarca da Estrella, 
e, pouco depois, juiz municipal do mesmo termo. 
Foi advogado no Rio de Janeiro. 

E fallecido desde longos annos. 

José Francisco de Paula Eduardo. — Pau- 
lista, filho de Francisco de Paula Eduardo. 

Estatura inferior & mediana, magro, olhos 
azues, cabeUos castanhos claros. Certa excentri- 
cidade no trato e prolixidade nas mais simples 
exposições escriptas ou oraes e até mesmo na 
conversa, faziam-no antipathisado dos coUegas. 

Prejudicava-o também o vicio de pronuncia 
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oonsistente na substituição dos U por rr e vice- 
yersa. 

Era, comtudo, dotado de grande intelligen- 
cia e bom estudante. 

Exerceu a advocacia nas comarcas de Bro- 
tas e de Botucatú e no primeiro destes municí- 
pios por varias vezes foi vereador e presidente 
da camará. 

No biennio de 1860-61 fez parte como 
deputado supplente da Assembléa Provincial de 
S. Paulo. 

Aguardámos, para ampliar estas notas bio- 
graphicas, que nos sejam communicadas as ne- 
cessárias informações, pois o dr. Paula Eduardo 
foi um distincto paulista, cujo nome não deve 
permanecer em olvido. 

José Gokçalves da Silva. — Bahiano, na- 
tural de Jacobina, filho do coronel José Gonçal- 
ves da Silva. 

Altura regular, corpulento, moreno claro, 
olhos pretos, cabellos pretos e crescidos, barba 
toda. 

Não deslustrava, no trato, a proverbial ama- 
bilidade bahiana. Intelligente e bom estudante. 

Depois de formado, retirou-se para a sua pro- 
víncia natal, e foi, nos sertões dá Bahia, o legi- 
timo successor da influencia paterna : augmentou-a 
mesmo, assim cojno também augmentou a fortuna 
que recebera. Grande proprietário de fazenda de 
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crear, possue renda annual superior a 2:000 be- 
zerros, e, além disso, rica mina de cobre. 

No regimen monarchico, foi deputado á As- 
sembléa Geral, e, depois da Eepublica, presidente 
do Estado da Bahia. 

A despeito dos vaivéns da politica, tem o 
dr. José Gonçalves conservado, através das situa- 
ções, ora propicias, ora adversas, a sua incontes- 
tável influencia na zona sertaneja, e ainda hoje é 
considerado um dos mais prestigiosos chefes do 
partido republicano da Bahia. 

José Hippolito de Oliveira Eamos. — Pau- 
lista, de Jacarehy, filho de Joaquim António de 
Oliveira. 

Estatura regular, tez morena, mas de um 
moreno claro, rosto redondo, olhos grandes e cas- 
tanhos, cabellos também castanhos, barba quasi 
nenhuma, nariz bem traçado, com ligeiro sulco 
divisório na ponta, physionomia risonha, sympa- 
thica e animada. Trato amável, apesar de ligeiro 
pendor para o sarcasmo. 

Era exímio violinista, rival do Robertinho. 

Como estudante, deu sempre boas contas nas 
aulas e alcançou nos exames approvação plena. 

Depois de formado, exerceu a advocacia, pri- 
meiramente em Jacarehy e depois em Barra 
Mansa, para onde se mudou e constituiu familia, 
desde 25 para 30 annos. 

Foi deputado á Assembléa Provincial de 
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S. Paulo, no biennio de 1864-66, e ao Congresso 
Legislativo do Estado do Bio de Janeiro, em mais 
de uma legislatura. 

No antigo regimen, militou sempre nas filei- 
ras do partido liberal e presentemente é republi- 
cano da fracção Backer, adversa á politica de Nilo 
Peçanha. 

Muito leal em politica, o dr. José Hippolito 
teve occasião de doer-se, em certa emergência, 
de 'grave injustiça que lhe irrogou um grupo de 
partidários seus. Pleiteára-se, com desusado ar- 
dor, em um districto da provincia do Itio, a elei- 
ção para deputado geral. Eram competidores An- 
drade Figueira, candidato conservador, e Pedro 
Luiz, ministro dos Eztrangeiros do gabinete Sa- 
raiva e candidato apresentado pelo partido li- 
beral. 

De um e de outro lado estavam as opiniões 
discriminadas e cabiram na uma contados e pre- 
viamente conhecidos os votos dos eleitores. Ve- 
rificaram, entretanto, os liberaes, pela apuração, 
que lhes faltava um dos votos com que conta- 
vam. Quem teria sido o traidor? 

O cascr revestia-se de certa gravidade, já pela 
sua importância para a economia interna do par- 
tido, já porque se empenhava cada eleitor em 
varrer a sua testada. 

O dr. José Hippolito, membro do directório 
liberal, era, naturalmente, dos mais interessados 
em que se aclarasse o caso. Todavia, taes voltas 
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se deram, taes intrigas se teceram, tão temerá- 
rias conjecturas se fizeram, ^ue para certo grupo 
se tomou verosimil que o voto liberal dado ao 
candidato conservador — era o do dr. José Hip- 
polito. Elle jamais occultára, dizia-se, a sua 
admiração por Andrade Figueira, e, além disso, 
accrescentava-se, tivera uma pretenção contra- 
riada por Pedro Luiz. Por este ou por aquelle 
motivo, a extravagante balela fez carreira, até 
que o dr. Ferreira de Mattos, chefe do partido 
liberal, alma boa mas propensa á credulidade, 
disse em conversa com o dr. José Hippolito o 
que outros somente pelas costas murmuravam. 

— Então, compadre, já se descobriu quem 
foi que nos faltou ? 

— Já, sim, senhor — respondeu com algum 
constrangimento o dr. Mattos. 

— Quem foi ?! — replica, cheio de curiosidade, 
o dr. José Hippolito. 

— Dizem que foi o senhor. . . 

— Quem?!.? 

— O senhor! 

— Isto é gracejo? 

— Antes fosse.. . 

Imaginem a dolorosa estupefacção produzida 
no espirito do dr. José Hippolito pela injuriosa 
desconfiança. Depois de breve e amargurado si- 
lencio, disse elle: 

— Ignoro o tolo ou perverso raciocinio que 
possa ter conduzido alguém a uma conclusão tão 
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offensiva ao meu caracter. Bepillo o desaforo. 
Quem votou no Figueira não íui eu, sr. Mattos; 
foi você ! 

E| por muito tempo, maguado com a injusti- 
ça, cortou relações com o dr. Ferreira de Mat- 
tos. 

Soube-se mais tarde que o voto liberal dado 
ao candidato conservador foi o do pliarmaceu- 
tico Pedro de Alcântara Pereira. 

José Jobqe da Silva. — Fluminense, filho 
de pae de egual nome. 

Assignava-se, a principio, «José Jorge da 
Silva Paranhos». Era de pequena estatura, e por 
signal que lhe quadrava bem o diminutivo pelo 
qual era conhecido: «Jorginho». Claro, cabellos 
castanhos, nenhuma barba, ligeiro bigodinho; 
vivo, alegre e intelligente, quasi menino. 

Amigo quasi inseparável do Borba. 

Advogou por algum tempo no foro da Corte 
e depois no de Nictheroy. 

Dedicou-se a estudos philologicos sobre a 
lingua vernácula, e sobre ella escreveu um in- 
teressante livro, comparando com o idioma de 
Portugal o portuguez que hodiernamente se fala 
e se escreve no Brazil. 

José Luiz de Andrade. — Rio-grandense, 
filho de pae de egual nome. 

Estatura regular, moreno, cheio de corpo, 
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com apparencia de yelho, ar tristonho, andar lento 
e pesado, fala arrastada, mal trajado. 

Com o seu physico estava em analogia o in- 
tellectual, pois qne era destituido de intelligencia, 
mas apenas de vivacidade intellectnal. Isto foi 
cansa do insnccesso qne o fez pertencer á turma 
dos bacharéis de 1859, pois era da turma anterior. 

Nada sabemos sobre o destino que elle teve 
ao sahir da Academia. 

José Manuel de Mesquita JuiaoE. — Pau- 
lista, de Itú ; filho de pae de egual nome. 

Estatura pouco superior á mediana, cheio de 
corpo, moreno claro, olhos e cabellos pretos, bo- 
nitão. 

Falava alto e nas discussões em sabbatina ou 
mesmo sob as arcadas, quando no ardor da po- 
lemica, enthusiasmava-se e gritava. Não o imagi- 
nem, porém, pretencioso e petulante; distinguia-sfe, 
ao contrario, pela modéstia e amenidade do trato. 

Bastante talentoso e de regular applicação 
ao estudo. 

Besidiu, ora em Itú, ora nesta capital, onde 
falleceu ha para quinze annos. 

Era irmão do dr. Ignacio Mesquita, ha pouco 
fallecido, e primo-irmão do senador estadual co- 
ronel Paes de Barros. 

José Maria de Azeredo Velho Júnior. — 
Fluminense, filho de outro Velho . . . sénior : o 



Digitized 



by Google 



290 ▲ ▲CADmiA DB 8. PAULO * 

que n&o é tfto anómalo como um Velho «/u- 
nior. 

O sen aspecto dizia bem com o sobrenome 
e daya-lhe jús á antonomásia Doutor em Cânones^ 
para a qnal concorria a sua indefectivel casaca, 
oompletando-lhe a toilette nm par de calças bran- 
cas, chapéu alto e óculos. 

Quanto ao typo, era moreno acaboclado e 
quasi imberbe, assim como o conselheiro João 
Alfredo. 

Foi estudante mais que regular. Formado, 
conservou-se sempre no Rio de Janeiro entregue 
aos labores do foro e da imprensa. 

José de Paiva Magalhães Calvet. — Flu- 
minense, natural de Cabo Frio ; filho de outro de 
egual nome. 

O Calvetínho não passava, no physico, de um 
rapazito. Era um bom menino, de todos esti- 
mado ; moreno, imberbe, de compleição delicada, 
cabellos crescidos e crespos, nariz arrebitado. 
Muito intelligente, estudioso e de trato agradá- 
vel. Falava fluentemente, gostava de falar e dis- 
cutia com argúcia. Conhecia musica e tocava bem 
flauta. 

Depois de formado, exerceu a advocacia al- 
ternadamente no Bio e em Vassouras, e foi por 
algum tempo advogado do Banco do Brazil. 

Em S. Paulo, durante todo o seu Curso Ju- 
rídico sempre fez parte da roda fluminense mais 
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em destaque. A elle se refere Pedro Luiz nos 
seus deliciosos versos da Prisca Fides, graciosis- 
sima hadinage recitada num jantar intimo offere- 
cido em 1877 ao conselheiro Thomaz Coelho por 
um grupo de collegas dos tempos da Pauli- 
céa. 

A reproducçâo de duas dessas estrophes 
(e quanto nos pesa não podermos repróduzil-as 
todas !) quadra mui bem nestas Reminiscências da 
Academia: 



A roda ó o Calvetinho feiticeiro, 

Patilo Torres, (^^ o ameno, o grande Jaco (2) 

O Maneco Araújo, (') esse brejeiro! 

O Martiniano, {^) aquelle grande taco ! 

Com certeza. . . não sae ptirificado 

Do meio deUes este teu criado ! 

Não vás contar agora, minha louca. 
Desses amigos graças e mysterios . . . 
Aguas passadas ... Ai ! cala-te, bocca. 
Eu não gosto senão de assumptos sérios . . . 
Que pena I Era completo o nosso bródio . . . 
Se viessem o Bastos (^) e o Custodio («).» 



(*) Paulo José Pereira de Almeida Torres, formado em 1858. 
Ver a respectiva tnrma, no vol. da 1.* série das nossas «Tradições e 
Reminiscências » . 

(') Jofto Qomes Bibeiro de Avellar, formado em 1860. A elle 
nos referimos na nossa 8.^ série. 

(*) Manuel Alves de Aranjo. Delle nos occnparemos adiante. 

(*) Martiniano de Aratgo Padilha, ú2em, idem, idem, 

(*) Jofto José Pereira Bastos, de qnem nos occnpámos na chro- 
nica dos bacharéis de 1860, 8.*^ série. 

(*) Custodio de Araújo Padilba, irmfto do Martiniano Padilha, 
e a quem fazemos referencia na mesma chronica supracitada. 
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José Vieira Couto db Magalhães. — Mi- 
neiro, da Diamantina, nascido a 1 de novembro 
de 1837, filho de António Carlos de Magalhães, 
portngaez, proprietário de lavras diamantinas, 
negociante de brilhantes, e neto pelo lado ma- 
terno do notável mineralogista José Vieira Couto. 

Estatura regular, esbelto, quasi imberbe, ca- 
bellos pretos, rosto magro e expressivo, olhos 
vivos, physionomia sympathica, tez clara. Estu- 
dante notável, de talento superior e apto para 
quasi todas as applicações intellectuaes. Couto 
de Magalhães, que, ao matrícular-se na Faculdade 
de Direito, tinha já cursado um anno da Escola 
Central, do Bio, assignalou-se desde logo nas 
rodas académicas como estrella de primeira gran- 
deza, cujas irradiações se manifestavam não so- 
mente nas aulas, mas também nas associações 
literárias e na imprensa. 

Mais literato que jurista, mas dado egual- 
mente ao estudo de sciencias naturaes, era o 
Couto incontestavelmente a primeira mentali- 
dade do anno. Desse renome sempre gosou, 
e, graças ao mesmo, triumphou, diversas vezes, 
nas renhidas eleições para o cargo de orador do 
Ensaio Philosophico. 

Mais do que a palavra, a sua penna fecunda 
grangeava-lhe grande numero de admiradores. 
Primava no romance, na critica literária e nas 
chronioas da historia pátria. 

Era, entretanto, um excêntrico. Sem os gos- 
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tos, as propensões e até a volupttiosidade pró- 
prios dos moços, afastava-se do intimo convivio 
dos coUegas, entre os quaes era muito estreita a 
sua roda, e relacionava-se com o cónego Ansel- 
mo, o cura Marcellino e o padre Vicente, com os 
quaes ceava figado de ganso de Hamburgo. Ti- 
nha o aspecto e a gravidade de um velho, ou, se 
o quizerem, de um moço- velho ; e, para completar 
a figura, tomava rapé e usava lenço de Alcobaça. 

Dominava-o intensa aflfeição pelas diversões 
fluviaes, como sejam banhos nos rios, exercícios 
de natação e de submersão, passeios em canoa, 
pesca de anzol, de rede, de tarrafa, de fisga e 
até de frecha. Não havia, para elle, nesse diver- 
tido sport^ nenhum segredo. Gostava de musica, 
tocava soflfrivelmente violão, mas preferia a viola 
que, todavia, tocava mal. 

No seu primeiro anno, abriu um curso de 
Philosophia no mosteiro de S. Bento, e as suas 
explicações tiveram grande êxito, especialmente 
pelo methodo e pela clareza com que expunha as 
mais obscuras doutrinas de Hegel e de Kant. En- 
tre os seus discípulos contava-se Prudente de 
Moraes, então estudante de preparatórios. 

O producto dessas licções applicava-o Couto 
de Magalhães em auxilio a coUegas pouco abasta- 
dos, pois, quanto a elle, aborrecia o luxo e tinha 
para a modesta vida que levava ordens francas 
do seu bondoso pae e o credito necessário no 
Bíbeirinho. 
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Era tal a sua simplicidade de costumes que 
nem no dia da sua formatura nem no do seu dou- 
toramento, se lembrou áe fazer opa] de modo que os 
collegas que nesses dias o foram felicitar tiveram 
que retroceder, informados de que elle tinha ido 
a um passeio de canoa, para se desforrar da pro- 
longada prisão no oratório^ a que o obrigava a 
tyrannia da praxe. 

Por Índole e por ser cioso da sua indepen- 
cia pessoal, sempre foi refractário ao casamento. 
Entretanto, nos seus tempos académicos, susten- 
tou prolongado jlirt com uma formosa donzella, 
hoje respeitável matrona, de uma familia alleman 
desta capital. Sempre lhe votou a mais affectuosa 
estima. . . Não lhe falassem, porém, em casa- 
mento ! 

Apesar de se lhe terem offerecido os mais 
vantajosos partidos matrimoniaes, persistiu o 
Couto de Magalhães em se manter solteiro e de- 
pois solteirão até ao flm da sua vida. 

A sua defesa de theses foi brilhante e coroa- 
da de approvação plena. 

Se bem que com o sufficiente preparo scien- 
tifíco para aspirar ao grau de doutor, não se quiz 
arriscar a um insuccesso, como aconteceu ao 
Guanabara, e por isso tratou de preparar os pau- 
sinhos, como se diz. Contava entre os lentes al- 
guns amigos, sinceros, taes como o Pires da 
Motta e o Chrispiniano. Tratou de captar a sym- 
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pathia de outros qne eram tidos como excêntri- 
cos e algo desequilibrados. Assim, para conquis- 
tar o Cabral, comprou dois exemplares do seu 
Direito Administrativo e recommendou ao livreiro, 
um tal Gustavo Gravesnor, estabelecido na rua 
de S. Bento, que o dissesse ao dr. Cabral. 

Este ficou satisfeitíssimo. E ainda mais sa- 
tisfeito, a não caber em si, quando o doutorando, 
arguido pelo Furtado, achou ensejo para o se- 
guinte engrossamento: 

— «O Direito Administrativo era, de facto, 
um estudo difficil, confdso e uma sciencia ainda 
embryonaria; mas depois da recente publicação 
da notável obra do dr. Veiga Cabral, dissipa- 
ram-se todas as obscuridades e este ramo do es- 
tudo juridico deu assignalado passo para o seu 
progresso.» 

Logo no anno subsequente ao da sua forma- 
tura, quasi em seguida á defesa de theses, o dr. 
Couto de Magalhães estreou-se na vida publica 
como secretario da província de Minas, sendo pre- 
sidente o seu amigo padre Vicente Pires daJSlotta. 

No anno seguinte, foi nomeado presidente 
da província de Goyaz, cargo em que se conser- 
vou até 1864. De 1866 até 1866 esteve na presi- 
dência do Pará. 

No exercício de ambas essas commissões po- 
liticas, prestou assignalados serviços, enfrentando 
com intelligencia e promovendo com tenacidade 

16 
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a soinçfto dos mais graves problemas administra- 
tivos, entre os quaes o da navegação do Tocan- 
tins e do Aragaaya. 

Em lucta com os manejos da intriga partidá- 
ria, numa e noutra dessas administrações, o seu 
espirito recto e altcmeiro não duvidou abrir des- 
avença com o governo geral. No Pará, por 
exemplo, tendo sido apresentada para o seu 
cumpra-se uma portaria do ministro da Justiça 
ordenando-Uie a reintegração de um official da 
G. N., que havia sido destituído do posto, após 
processo regular, o dr. Couto de Magalhães deu- 
Ihe o seguinte despacho : — Ndio se cumpra, 

Sublevou-se de indignação toda a grey par- 
tidária interessada na execução do decreto de 
graça do official condemnado, e tal foi a irritação 
produzida no Pará e no Bio que o presidente foi 
demittido. Vindo ao Rio, requereu processo de 
responsabilidade e estava insistente neste propó- 
sito, até que teve uma conferencia com o impera- 
dor ; dessa conferencia resultou, que, em vez de 
processado. Couto de Magalhães seria investido 
do cargo de presidente da província de Matto 
Grosso, então invadida pelos paraguayos, e para 
lá seguiria immediatamente através dos mais Ín- 
vios sertões e vencendo obstáculos materiaes que 
outra pessoa da mesma categoria difficilmente 
poderia superar. 

São conhecidos os ingentes serviços que elle 
prestou no desempenho dessa espinhosa commia- 
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são, organizando a resistência, congregando ele- 
mentos militares e expellindo do pátrio solo o 
ousado invasor. Como galardão por esses feitos 
patrióticos, teve a patente de general, que elle 
prezava em mais subido grau que os seus perga- 
minhos scientificos. 

Não se assignalou somente como politico, 
administrador e homem de letras, mas também 
pela sua aptidão em operações commerciaes e 
financistas. 

Basta dizer-se que de homem pobre, que era, 
conseguiu, por sua actividade pessoal, fazer- se 
millionario. 

O principio de aua fortuna originou-se de 
uma especulação em couros, intelligentemente 
entabolada em consequência de previsão sua da 
guerra que se ateou entre a França e a Allemanha. 

Mais tarde, avolumou-se consideravelmente 
o seu património com a venda, em Londres, da 
concessão que elle obtivera para a Estrada de 
Ferro Minas e Bio. 

Referem que, quando elle se viu, num mo- 
mento, possuidor da quantia de S.OOOiOOOjJÍOOO 
réis, manifestou ao banqueiro depositário da- 
quella avultada somma o desejo de vêl-a e de 
lhe observar o volume representado em libras 
esterlinas. Conduzido então á caixa forte do 
banco, penetrou nella, e, pisando sobre o dinhei- 
ro, exclamou com energia: 
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— Vil metal, ouro sublime! Algoz e provi- 
dencia ! Anna para o mal, instrumento para o 
bem! Serás meu, não serei teu! Has de ser o 
meu escravo e jamais o meu senhor ! 

De volta ao Brazil, o general Couto de Ma- 
galhães residiu por algum tempo em Nictheroy, 
na praia de Icarahy; mudou-se, depois, para 
S. Paulo, onde adquiriu e accommodou ao seu 
gosto uma chácara na Ponte Grande, montando 
alli um observatório astronómico. 

Dedicou-se, então, á industria e empregou 
capitães em varias das nossas empresas ferroviá- 
rias e outras industrias e promoveu novos com- 
mettimentos industriaes. 

Assim vivia, mais ou menos afastado da po- 
litica militante, até que em 1889 foi chamado ao 
poder o gabinete de 7 de junho, sob a presidên- 
cia do Visconde de Ouro Preto. Não poude, então, 
recusar-se ao appello do seu velho amigo e accei- 
tou a nomeação de presidente da provincia de 
S. Paulo. 

Neste posto, veiu surprehendêl-o a aurora 
republicana de 15 de novembro. Correligionários 
e adversários admiraram, então, a sua attitude 
calma, correcta e digna, quando teve de deixar 
o governo e retirar-se do palácio, após a procla- 
mação do governo revolucionário que lhe devia 
succeder. 
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Triste foi O ultimo período da vida do gene- 
ral Conto de Magalhães, cnja intelligencia notá- 
vel por mais de uma vez se viu obumbrada, a 
ponto de ter havido necessidade de se fazer via- 
jar por paizes extrangeiros e de se recolher o 
benemérito brazileiro a casas de saúde, onde com 
pouco êxito teve passageiras melhoras. 

Falleceu no Eio de Janeiro a 14 de setem- 
bro de 1898. 

Deixou varias obras literárias e scientificas, 
todas de pequeno fôlego, enumeradas no Diccio- 
nario BihliograpMco, de Sacramento Blake. Os 
mais notáveis dos seus trabalhos são os que teem 
por objecto estudos philologicos e anthropologi- 
cos referentes aos indigenas do Brazil. 
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CAPITULO X 

i turma aeademiea de 1855*59 



QUINTA E ULTIMA PARTE 

Leopoldo Gastríoto ~ Assalto d^armas — Na vida prática — Fe- 
res de Moreno — Alves de Aranjo — Yictorias e revezes — 
Tndo est& nnllo ! — No Bio — Ferreira de Mattos — Manuel 
Gama — Manuel José ~ Gouvôa — Sousa Pinto — De trato 
rude — Yarias anecdotas comprovativas — Martiniano Padi- 
Iha — Implicância do Cabral ^ Incidente com o Manuel Dias 
— Honrosa fé de officio — Nicolau de Barros — Martins Pe- 
reira—Sua defesa de theses — Famoso pamphleto— No vasto 
scenario — Pedro Maria — Timotheo da Bosa — Tertuliano T. 
de Freitas — Pedro Nolasco — Theophilo Paes. 



^lí^ 



Leopoldo Henbique Oastrioto. — Flumi- 
nense, de Nictheroy, filho do general José Ne- 
pomuceno Castrioto e irmão mais moço do dr. 
Carlos Frederico Castrioto, qne foi deputado ge- 
ral e de quem já nos occupámos na chronica re- 
ferente aos bacharéis formados em 1856. 

Estatura regular, busto reforçado, peito lar- 
go, tez morena, olhos grandes á flor do rosto, 
cabellos pretos e crescidos. Trazia-os repartidos 
ao lado, á moda da época. Barba falhada, bigo- 
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des a despontar. Physionomia viva e expressiva, 
trato affavel, modos desembaraçados. 
Trajava com apuro. 

Hábil e destro no jogo do florete e do sabre 
(o 9part então em voga nas rodas académicas), o 
temerário estudante desafiara, para medir-se com 
elle, conhecido profissional, o professor Perigont. 

Para esse assalto d'armas convergiu a atten- 
ção de toda a Academia e de grande parte da 
população paulistana, e o seu desenlace assigna- 
lou ruidoso successo para o Castrioto, que por 
muitos pontos levou de vencida o professor de 
esgrima. Não parou ahi a caipora do velho mes- 
tre d'armas, pois foi mais tarde batido egual- 
mente pelo commendador Felicio noutro assalto 
que também se tomou afamado. 

Depois da formatura, retirou-se o dr. Leo- 
poldo Castrioto para a sua terra natal, e residiu 
por algum tempo em Nictheroy, onde exerceu o 
cargo de secretario da policia da provincia do 
Bio de Janeiro. 

Dahi por deante, perdemol-o de vista. 

Luiz Eomulo Peses de Moreno. — Natural 
de Buenos Aires, filho de Firmino Peres. 

Alto, cheio de corpo, rosto magro, tez clara, 
corado, cabellos louros, sem barba, bastas sobran- 
celhas, olhos semi-cerrados como que para se 
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protegerem contra a intensidade da luz. Falava 
portnguez sem o minimo sotaque. De resto, natura- 
lizou-se brazileiro, logo que completou 21 annos. 

Amigo e companheiro de casa dos Padilhas 
(Custodio e Martiniano.) 

No anno seguinte ao de sua formatura, foi 
nomeadq promotor publico da comarca de Vas- 
souras, em cujo foro advogou por muitos annos, 
militando sempre na politica conservadora. 

Em 1872 foi nomeado presidente da provin- 
da das Alagoas, em cujo governo se conservou, 
de 22 de dezembro daquelle anno até 21 de 
março de 1874. 

A sua administração foi tormentosa. O dr. 
Peres de Moreno levara do gabinete de 7 de 
março a empreitada de desmontar na provincia 
a inveterada influencia dos Mendonças, que se ti- 
nham alliado á dissidência conservadora em op- 
posição ao governo, por causa do seu programma 
emancipador, aliaz timidamente emancipador, do 
elemento servil. 

É fallecido. 

Makuel Alves de Araújo. — ^Paranaense, filho 
de Paulo José Alves. 

Estatura regular, gordo, moreno, rosto re- 
dondo e cheio de espinhas ; andar desgracioso. 

Trajava indefectivel sobrecasaca e usava 
cartola de castor. 

Intelligente e bom estudante. Outra infor- 



Digitized 



by Google 



8ii ▲ ÁOAI»KIA DB 8. PAULO 



mação nol-0 representa como pouco dado ao es- 
tado e mais propenso a divertimentos que ao as- 
síduo convívio com os compêndios e expositores 
da sciencía jurídica. 

Afigura-se-nos que ha exaggeração em am- 
bos os conceitos. O que é certo, porém, é que o 
Manéco Araújo alcançou approvação plena em to- 
dos os seus actos académicos, navegando por ve- 
zes através de mares tempestuosos, fataes para 
alguns coUegas. Além disso, somos informados 
de que sempre elle se recommendou por exemplar 
procedimento, e a única diversão a que se entre- 
gava era o jogo de bilhar. E era um bom taco, 
embora canhoto. 

De trato ameno e índole sociável, gosava de 
geral sympathia nas rodas académicas. 

Depois de formado, voltou ao seu pátrio Pa- 
raná e em Curitiba dedicou-se á advocacia e ás 
lides do jornalismo. 

Envolveu-se desde logo, de corpo e alma, nas 
contendas partidárias. Para certos temperamen- 
tos impulsivos a politica é uma fatalidade social, 
e, quasi diríamos, topographica nas pequenas ci- 
dades. Ora, a capital paranaense não era positi- 
vamente uma Londres, em 1860, nem o dr. Al- 
ves de Araújo um homem apathico. 

Teve a principio como companheiro de lucta 
o conselheiro Jesuino Marcondes, seu cunhado, 
o dr. Laurindo de Britto, e, mais tarde, os drs. 
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Sérgio de Castro, Silveira da Motta, Generoso 
Marques, coronel Joaquim Lacerda e outros, e, 
como adversários politicos, o conselheiro Corrêa, 
o dr. Euphrasio Corrêa, o Barão de Nácar, o dr. 
Hermelindo de Leão e outros. 

Derrotado nas umas ou depurado pela Ca- 
mará, em 1876, Alves de Araújo voltou ao Eio 
em 1878, após a ascensão do gabinete Sinimbu, 
portador de um diploma de deputado geral, que, 
desta vez, ninguém se lembrou de lhe disputar, 
6 fora effectivamente tempo perdido. 

Em 1882, teve uma pasta de ministro (a da 
Agricultura, Commercio e Obras publicas), no ga- 
binete Martinho Campos, na qual se conservou 
de 21 de janeiro até á queda do ministério, a 3 
de julho do mesmo anno. 

Dahi por deante, esteve sempre na politica 
activa da sua provincia natal, ora eleito depu- 
tado, quando no poder o partido liberal, ora der- 
rotado, nas situações conservadoras. 

Dedicado sustentador, como era, do ministério 
Ouro Preto, o dr, Alves de Araújo recebeu, na- 
turalmente, de mau humor o advento da Eepu- 
blica. E por signal que se lhe attribuiu nessa 
occasião um chistoso conceito acerca de todos os 
actos e decretos do governo provisório: 

— Tudo isto é nullo — teria elle dicto — Tudo 
o que se está fazendo é radicalmente nullo ! . . . 

— Mas, porque, sr. conselheiro? 

— Por ser contrario á Constituição. 
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O conselheiro Manuel Alves de Araújo re- 
side presentemente no Bio de Janeiro» e suppo- 
mos ji não terá razões para recusar os seus ser- 
viços i fiepublioa, hoje constitucional. 

Mavuel Ferreira de Mattos. — Fluminense, 
de Barra Mansa ; filho de António José de Mat- 
tos. 

Estatura regular, moreno pallido. Assigna- 
lava-se entre os bons estudantes da turma, sem 
embargo do seu natural retrahimento e modos aca- 
nhados. Também faziam jús á estima dos collegas 
a sua lealdade e nobreza de caracter. 

O dr. Ferreira de Mattos tem conservado 
esses traços de caracter em toda a sua vida pu- 
blica e certamente por mais de uma vez foram 
postos em prova, na posição que por longos an- 
nos elle occupou de chefe do partido liberal no 
município de Barra Mansa. 

De volta da Academia, alli contrahiu matri- 
monio, e foi, ao mesmo tempo, advogado e fazen- 
deiro. 

Havia sido eleito deputado geral em 1889, 
em competência com Eocha Leão, candidato con- 
servador paulinista. O seu reconhecimento deve- 
ria ser votado no dia 15 de novembro, quando 
sobreveiu a revolução republicana. 

Depois dessa data, por occasião do governo 
Portella, o dr. Ferreira de Mattos foi apresen- 
tado candidato ao Senado do Estado do Rio, 
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pelo conselheiro Paulino; a fraude eleitoral, po- 
rém, obstou-lhe a victoria. Mais tarde, suppri- 
mido pela nova Constituição o Senado estadual, 
teve elle, em duas legislaturas, uma cadeira de 
deputado, que occupou com a esperada distinc- 
ção. 

Eeside e advoga no Eio de Janeiro. 

Manuel Jacintho Nogueira da Qama. — 
Fluminense, filho do Conde de Baependy. Nasceu 
na cidade do Bio de Janeiro, a 8 de maio de 
1837. 

Era esta a sua physionomia ao tempo de es- 
tudante: estatura mediana, moreno, nariz fino e 
curto, cabellos castanhos, bigode espesso, olhos 
pardos e lábios grossos. 

Exprimia-se com certa difficuldade. 

Preparado pelos mesmos mestres que o seu 
primo José Calmon, matriculou-se com elle, em 
1852, no CoUegio de Pedro 11, foi sempre appro- 
vado plenamente e em 1864 recebeu o grau de 
bacharel em letras. Matriculou-se em 1855 nesta 
Faculdade de Direito, em cujo curso, até a sua 
formatura, teve sempre as melhores approvações. 

Em S. Paulo era conhecido por Maneco 
Oama. 

Foi um intemerato ccaçador» de cabritos, nas 
praças publicas e nos adros das egrejas, de gan- 
ços na Vargem do Carmo e de cevados no Mi- 
guel Carlos, no Braz e na Luz.* 
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Depois de formado, fez breve estada em Pa- 
ris, como addido á legação do Brazil . . . Não se 
é, debalde, filho do sol e neto da lua! . . . 

Gonclnida a exoursão, de volta ao Brazil, 
fez se fazendeiro em Valença e juiz de paz; de- 
pois, joiz municipal do termo de Vassouras, de- 
putado i Assembléa Provincial do Bio de Janeiro 
e vice-presidente da mesma província. 

Falleceu em 1896. 

Makuel José da Silva. — Paulista, de Arêas; 
filho de Manuel Pereira da Silva. 

Estatura regular para alto, magro, claro, pai- 
lido, cabellos castanhos, olhos grandes, imberbe, 
pequeninos bigodes. 

Temperamento alegre e communicativo. 

Pouco amigo dos livros, e, ao contrario, muito 
afieiçoado ás boas brincadeiras. Por isso foi 
brindado com uma ou duas simplijicaçdes durante 
o curso. 

Advogado em Arêas por longos annos. Mu- 
dou-se depois para Campinas e por fim para esta 
capital, onde exerceu uma das serventias de ta- 
bellião, adrede para elle creada. 

Falleceu ha cerca de dez annos. E pae do 
dr. Ernesto Silva. 

Manuel da Silva Gk)úvÊA. — Mineiro, natu- 
ral de S. João d'El-rey; filho de pae de aguai 
nome. 
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Tinha assim aspecto vetusto. Estatura regu- 
lar, moreno, olhos esbugalhadoS| cabellos pretos, 
andar pesado, de velho pedagogo. E, de facto, 
já não era menino quando se matriculou na Fa- 
culdade, tanto assim que vinha do exercicio do 
magistério primário no CoUegio Duval, de S. João 
d'El-rey. 

Estudante mais applicado que intelligente. 

Seguiu a carreira da magistratura. Foi juiz 
de direito da comarca da Campanha, onde, no 
exercicio desse cargo, o surprehendeu a morte. 

Manuel Simões de Souza Pinto. — Portu- 
guezy filho de Manuel Luiz Pinto. 

Estatura pouco acima de mediana, robusto, 
moreno claro, olhos azues, cabellos castanhos, 
barba toda, ossos faciaes algo salientes, homem 
de casca grossa, rude no trato. 

Tinha accentuado sotaque portuguez, e o 
vicio de dicção consistente em trocar o b pelo v 
e vice-versa. 

Muito estudioso e bastante intelligente. 

Era geralmente conhecido sob a designação 
de Pinto gcdlego. Está visto, porém, que na sua 
presença supprimia-se o epitheto, pois o Pinto era 
maloreado e ninguém lucraria em puxar bulha 
com elle. ^^ 

Ás mais simples perguntas, elle atalhava em 
tom áspero e desattendia incivilmente aos pedi- 
dos mais banaes. Por exemplo : 
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— Oh Pinto, venha cá. . . 

— Num bou! Bem bocê cá, se quizer. 
Outras vezes, estando elle a Aunar: 

— Oh Pinto — dizia-lhe um collega — dá-me 
o fogo. 

— Num dou ! 

— Oh! Pois isto nega-se?! 

— Porque num quero ! . . . 

E continuava impassivelmente a Aimar. 

Quando estudante de preparatórios, assistia, 
uma vez, o Pinto a um exame de historia. 

— Quem foi o primeiro rei de Portugal? — 
perguntou o dr. Bibas ao examinando. 

E como este parecia in aJòis, o Pinto não se 
poude conter e as8oprou: 

— D. Aflfonso Henriques. 

Yoltando-se para elle, disse-lhe o Bibas em 
tom de ameaça : 

— Cá o espero ! 

— Num me pilhas ! — respondeu o Pinto — 
que bou para o Becife. 

E sahiu, batendo estrepitosamente com os pés 
no soalho. 

Quando magistrado, em resposta a uma pes- 
soa do logar, que lhe perguntava : 

— Então, sr. dr., que acha V.* Ex.* da 
nossa cidade? 

— Uma porcaria! — respondeu o Souza Pinto. 
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— Gallego bruto! — murmurou o interpel- 
lante. 

Havia em Vassouras, entre os familiares do 
dr. Souza Pinto um solicitador muito avezado a 
fazer perguntas ociosas. 

Sabia elle que o dr. estava no quarto a to- 
, mar banhos, e, entretanto, perguntava-lhe : 

— O sr. 0stá tomando o seu banbo? 

— Não — ^^ respondia o dr. Pinto — não estou 
aqui, não. Estou lá no terraço, fumando charuto. 

Outras vezes, ao vôl-o chegar do Rio, na es- 
tação, trazendo a bolsa de viagem, perguntava- 
lhe o referido solicitador : 

— Então, sr. dr., está chegando da sua via- 
gem? ^ 

— Não — replicava o Souza Pinto — já che- 
guei hontem. 

Estando elle a saborear uma chicara de café, 
dizia-lhe o outro : 

— Sim sr., sr. dr., o sr. está tomando o seu 
oafé. 

— O meu café?! O sr. não vê? Estou to- 
mando cerveja. 

A uma respeitável senhora, viuva de um ti- 
tular, sua vizinha, que lhe escreveu queixando-se 
de que elle não mandasse matar formigas na sua 

17 
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ohaoara, o que a prejudicava, pois que as formigas 
da mesma passavam para a chácara delia, res- 
pondeu o dr. Souza Pinto com uma carta muito 
espirituosa; e concluiu auctorizando S. Ex.^ a. . . . 
mandar prender no curral do conceUio as suas im- 
prudentes formigas, que ousavam invadir a pro- 
priedade de tão respeitável pessoa. 

Depois de formado, o dr. Souza Pinto exer- 
ceu a advocacia em Valença, onde veiu a ca- 
sar-se com uma filha do Visconde de Araxá e teve 
fazenda de café. Foi juiz de direito da Campa- 
nha. 

É fallecido. 

Martiniáno de Aráujo Padilhá. — Mineiro, 
filho de Custodio de Araújo Padilha. 

Alto, escanifrado, imberbe, olhos grandes e 
azues. Dava os ares com o Martinho Campos e 
o seu andar era o do Américo Braziliense, com 
quem, visto de costas, por vezes produzia confu- 
são. 

Tinha um irmão mais velho, o Custodio Pa- 
dilha, que se formou depois, por ter sido repro- 
vado, segundo então se acreditou, por implicân- 
cia do Cabral ao estúrdio sobrenome de Padilha. 

— Onde se viram já — dizia elle — duas espa- 
dilhas no baralho ? 

— Mas, sr. conselheiro. . . 



Digitized 



by Google 



TRADIÇÕES B BBlflNISOBNOIAS 268 

— Não ha mas, nem meio mas. Já foi ap- 
provado um Padilha, e basta ; foi mesmo de so- 
bra ! . . . 

Pois, senhores, ao Martiniano ia acontecendo 
egual desastre no seu terceiro anno, por um in- 
cidente occorrido na aula do conselheiro Manuel 
Dias. 

Fazia o venerando lente a sua prelecção de 
Direito Criminal, auxiliando-se da sua excellente 
caderneta. O Martiniano acompanhava a explica- 
ção oral, confrontando-a com a postilla que pos- 
suia de anno anterior. Eis que, chegando a uma 
citação, a Cadeira faz involuntariamente uma 
pausa, e o Martiniano adeanta a citação. 

— E isto mesmo! — confirma o conselheiro 
Manuel Dias. 

Acreditaram todos os alumnos que o hon- 
rado mestre não podia ter apreciado o subsidio 
do estudante. Pois, se não era aquella a licção do 
dia, mas a prelecção, portanto matéria ainda não 
explicada, como é que <& adivinhava» o estudante 
a citação que a Cadeira ia fazer? Não importava 
essa antecipação a denuncia da existência de uma 
caderneta, de cujos termos a explicação não sahi- 
ria? 

Em todo o caso, o conselheiro Manuel Dias 
não exerceu desapiedada vingança contra o in- 
discreto apartista ; limitou-se a balear na aza o 
Martiniano, sem lhe cortar a trajectória o anno 
seguinte. 



Digitized 



by Google 



354 ▲ aoádbicia db 8. paulo 



Ao sahir da Academia, foi residir em Oanta- 
gallo, onde exeroeu a advocacia e foi vereador 
eleito pelo partido liberal. 

O dr. Miranda Azevedo, de saudosa memoria, 
nos commonicou sobre Martiniano Padillia a se- 
guinte nota, oom a qual completaremos este li- 
geiro esboço: 

cO dr. Martiniano Padilha, mais que o sen 
irmfto Custodio. Boa intelligencia. Alto, sympa- 
thico, voz forte, foi estudante regular. 

Depois de formados, casaram-se com duas 
primas, filhas de lavradores abastados, e abriram 
casa de oommissões de café no Eio de Janeiro 
(rua de S. Pedro, 74 ou 78) que era o ponto de 
reunifto dos collegas. 

Eram liberaes e adoptaram em 1870 as idéas 
republicanas. 

Signatário do ManifeBto RepuMicanOj o dr. Mar- 
tiniano Padilha tomou parte activa na propa- 
ganda. 

EUe e Custodio eram grandes amigos de 
Quintino Bocayuva e de Saldanha Marinho; e 
são ambos falleoidos.i 

Nicolau Ajotonio de Báeeos. — Mineiro, na; 
tural de Pouso Alegre, filho de António de Bar- 
ros Mello. 

Altura regular, tez morena, olhos azues, tem- 
peramento nervoso. 
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Dotado de vigorosa intelligencia, era con- 
tado entre os melhores estudantes do anno. 

Seguiu a carreira judiciaria e exerceu cargos 
de magistratura, primeiramente na provincia de 
Goyaz, depois na de Minas, onde foi juiz muni- 
cipal do termo de Alfenas e juiz de. direito da 
comarca de Itajubá. 

Em Alfenas, praticou elle um acto de rigor 
catoniano, determinando a prisão, como juiz, e 
executando-a, como delegado de policia, de um 
amigo seu, pessoa poderosa no municipio. ' 

É fallecido, desde muito. 

Pedeo Elias Martins Pereira. — Mineiro, 
natural do Grão Mogol; filho de Caetano Mar- 
tins Pereira. 

Estatura regular, antes baixa que alta, mo- 
reno pallido, imberbe, basta cabelleira preta, olhos 
pretos e vivos, temperamento sanguineo, typo 
acaboclado. Chamavam-lhe mesmo Martins Ca- 
boclo. Expressão physionomica dura, altiva e enér- 
gica, intelligencia prompta, expressão fluente, 
viva imaginação. 

Poeta repentista, orador e intellectual de 
grande talento, todavia mais hábil que estu- 
dioso. Dotado de prodigiosa memoria. 
\ Estudou preparatórios no Seminário Epis- 
co]pal da Bahia. 

Matriculado em 1855 nesta Faculdade, por 
ella transitou obscuramente até ao seu quarto 



Digitized 



by Google 



966 A ACÂhWMlA DB 8. PAULO 



anno. Então somente chamaram sobre elle a at- 
tençfto académica umas estrophes patrióticas 
que improTisou no dia 7 de setembro, num ta- 
blado erguido no pateo do coUegio, em frente ao 
theatro velho, para solennisar-se o anniversario 
da independência nacional. 

Os seus versos, espontâneos e bem caden- 
ciados, eram repetidos em tom empbatico pela 
mocidade académica, sob a impressão talvez das 
suggestões do meio em que tinham nascido. Sau- 
dando a bandeira pátria, dizia o tribuno popular, 
inspirado pela ^naginação mais do que pela ver- 
dade histórica: 

Do sangue que gottejava 
Das nossas veias no chão 
Brotou livre este estandarte 
Da nossa emancipação. 

Enlevado pela aura fallaz que lhe afagava 
o nome, antes de orador e escriptor talentoso que 
de jurisconsulto, não duvidou o Martins Pereira, 
depois da sua formatura, de inscrever-se para a 
defesa de theses. 

A inscripção foi feita a 23 de abril de 1860 
e a escolha das theses a 25. A 24 de julho apre- 
sentou-as elle redigidas, e no dia 31 foi-lhe dado 
o prazo de 15 dias para a impressão das mesmas. 
Seguiu-se o acto da defesa em fins do mez de 
agosto. 

O doutorando argumentou com talento e sem- 
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pre falou com muito fogo, sendo, porém, batido 
por vários dos seus arguentes. Foi, por isso, ap- 
provado simplesmente, com três espheras pretas 
no primeiro escrutínio. 

Attribuiu elle estes votos adversos aos len- 
tes Manuel Joaquim, Manuel Dias e Falcão Fi- 
lho. E, por isso, sob a acção de profundo des- 
peito, mandou ao prelo violenta catílinaria con- 
tra aquelles illustres membros da congregação 
da Faculdade. 

O facto transpirou a tal ponto que a congre- 
gação resolveu adiar a collação de grau de dou- 
tor ao Martins Pereira. Desapprovado pelo go- 
verno esse alvitre, fundado numa infracção disci- 
plinar ainda não perpetrada, o doutorando rece- 
beu o grau, depois do qual deu á publicidade o 
seu livro ; e então, com justiça, foi-lbe suspensa 
a entrega da carta. 

Esse opúsculo, violentamente aggressivo, es- 
cripto em estylo sarcástico, espirituoso por vezes, 
mas descendo, outras vezes, a reles pomogra- 
phias, produziu, como era de esperar, retumbante 
successo de escândalo. Eram em suas paginas 
levados pela rua os três illustres lentes, aos quaes 
elle alcunhava, Manuel Joaquim com aj^llido 
de Cayana, Manuel Dias com o de Bavoítx, e com 
o de Petit Cinahre o Falcão Filho, cujo nome 
elle injuriosamente cortava em duas partes — Fal 
-T-oãosinho. 

Traçou nma orítícA mordaz contra vários 
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trabalhos literários deste ultimo, salientando, ás 
vezes, algumas reaes dormitações. 

Ficaram celebres e ainda hoje são repetidos 
pelos contemporâneos alguns versos jocosos desse 
pamphleto. 

Criticando, por exemplo, a redundância de 
algumas expressões do auctor, escreve o terrivel 
Aristarcho que quem diz casar filha solteira: 

Diz também «perdida perda» 
Dirá «radicaes raizes» 
e mais «o. . . de m. . . » 
PVos seus «narigaes narizes». 

A alguns versinhos sentimentaes do cuctor 
oppunha elle estas quadrinhas da musa inculta 
nos nossos caipiras : 

«As pemias do pato macho 
8&0 mais do que dez e seis, 
As pemias de amor que eu sinto 
86 o diabo as conhece e eu sei. 

Minha mfte, me case logo, 
Emquanto eu sou raparie^a; 
Que o milho plantado cedo 
£' o que dá melhor espiga.» 

De volta á sua provincia natal, o dr. Martins 
Pereira exerceu a advocacia na extrema zona 
norte mineira, ora no Qrão Mogol, ora em Mon- 
tes Claros, ora na Januaria. 

Nesta cidade casou-se com uma filha do te- 
nente-coronel Manuel Caetano de Souza e Silva, 
prestimoso chefe liberal no municipio, e por in- 
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fluência delle foi eleito deputado á Assembléa 
Provincial de Ouro Preto. 

Mudou-se depois para a cidade de Lençoes, 
na Bahia, e ahi viveu durante dez annos, no 
exercicio da advocacia. 

Voltou a Minas e residiu successivamente 
em S. Paulo de Muriahé e Santa Luzia do Ca- 
rangola, de onde, a convite de um seu irmão, 
veiu estabelecer-se na comarca de Rio Claro, 
deste Estado. 

Nessa cidade, onde abrira escriptorio de ad- 
vocacia, foi inesperadamente victimado por uma 
syncope cardíaca, a 22 de junho de 1891. 

Pedbo Mabia de Oliveira. — Eiograndense 
(1), filho de Hippolito José Martins. 

Alto, esbelto, moreno, porém corado, barba 
toda, cabellos crescidos. 

Intelligencia vigorosa, fortalecida por acu- 
rado estudo, era apontado o Pedro Maria entre 
os mais notáveis estudantes do seu anno. 

Em 1868 fez parte da commissão de re- 
dacção dos Ensaios Literários, juntamente com 
Macedo Soares, Américo Monteiro de Barros, 
Francisco Belisario, Vaz Pinto e Cerqueira Cé- 
sar. 

Tendo concluído òom brilhantismo o seu 



(1) No 1Í7T0 do regiitro da sua carta de bacharel vem declarado 
que elle é natural do Unic:iia7. 
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oorso académico, retiron-se para o Bio Qrande 
do Sol 6 foi estabelecer-se com escriptorio de 
advocacia em Bagé. 

Envolven-se nos ardores das dissenções par- 
tidárias, que então agitavam aquelle município, 
e por ellas foi victimado. Pereceu ferido pelo 
braço do sicário, dizem que assalariado por seus 
adversários politicos. Ha, deste horroroso facto, 
cerca de trinta annos. 

TiMOTHEO Pereira dá Bosá. — Eiogranden- 
se, filho de Luiz Pereira da Bosa. 

Estatura pouco inferior á mediana, tez clara, 
sem barba, cabellos pretos. Usava óculos. 

Estudante da primeira categoria, pela intel- 
ligencia e ainda mais pela applicação. Era, além 
disso, muito estimado pela sua nobreza e cir- 
cumspecçio de caracter. 

Assiduo coUaborador dos Ensaios Phãoso- 
phicos, revelava desde então nos seus trabalhos 
adeantadas idéas liberaes. A edição correspon- 
dente aos mezes de junho e julho daquella re- 
vista académica dá inserção a um artigo delle 
sobre, ou antes, contra a lei de 3 de dezembro 
de 1841, o que era e foi por muitos annos a 
cdelenda Carthago» do partido liberal. 

Seguiu primeiramente a magistratura; dei- 
xou-a, porém, poucos annos depois, entregando- 
se á advocacia e á politica, e, bem joven aindai 
já em 1862, foi deputado provincial e presi- 
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dente da Assembléa Legislativa de Porto Ale- 
gre. 

Chefe liberal dos mais distinctos, da inteira 
confiança de G-aspar Martins e seu braço di- 
reito. Foi também deputado á Assembléa Q-eral, 
no regimen monarchico, e por muitos annos re- 
dactor da Reforma. 

Falleceu em Porto Alegre, em 1877. 

É pae do dr. Timotheo Pereira da Eosa, 
que se bacharelou por esta mesma Faculdade 
em 1890. 

Tebtuliáno Teixeira de Freitas. — Bahia- 
no, filho de Manuel Teixeira de Freitas. 

Estatura regular, tez clara, voz grossa; so- 
brinho do grande Teixeira de Freitas. 

Tinha já feito até ao segundo anno do curso 
de medicina, quando se matriculou na Faculdade 
de Direito. 

Era bom estudante, intelligente e brioso. 

Depois da formatura, foi estabelecer-se em 
Curitiba, onde sempre se tem conservado, nó 
assiduo exercício da advocacia. 

Pedro Nolasco Xavier de Faula. — Mineiro, 
da Campanha, filho de Joaquim Xavier de Paula. 

Estatura acima da regular, magro, tez mo- 
rena, nervoso. 

Antes de se matricular, havia sido escrivão 
na Volta Grande. 
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De mediana intelligencia. Por esta razão, e, 
prinoipalmente pelo sen temperamento nervoso, 
foi, por vezes, mal succedido nos c actos i, o que 
lhe fez prolongar por nove annos o quinquennio 
académico. 

Persuadia-se o Pedro Nolasco (os collegas, 
por gracejo chamavam-lhe ás vezes cPedro no 
laçoi) que tinha obrigações de ser poeta e mu- 
soci; e por isso fazia versos e compunha musica: 
mas que versos e que musica! 

Em 1883 foi nomeado juiz municipal de Bra- 
gança, e, depois da proclamação da Republica, 
juiz de direito do Amparo, e, posteriormente, de 
Santa Isabel. 

Foi aposentado compulsoriamente e falleceu 
nesta capital a 18 de fevereiro de 1906. 

Theophilo Táváees Paes. — Mineiro, filho 
de António Tavares Paes e natural de SanfAnna 
do Sapucahy. 

Alto, nariz adunco, claro. 

Intelligencia regular. Grande latinista. 

Seguiu a magistratura. 

É fallecido. 
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CAPITULO XI 

i tnnna aeademlea de 1867-71 



Dados estatisticos — O director e os lentes ~ Jo&o Theodoro — 
Chrispiniano — Justino — Falc&o Filiio e Martim Francisco 

— Mannel Dias — Bibas e o seu livro — António Oarlos — O 
trinmvirato do 6.^ anno — Carrão — Classificaç&o grosso modo 

— Accacio de Agniar — Padre Adelino — Alberto Miranda — 
Le génU par terre / — Bondes em S. Panlo ~ Enlalio Monteiro — 
Neves de Sonsa — Bessa ~ Felippe Yasconcellos — FeUx da 
Serra — Fenelon — Bnbi&o Jnnior — « Quantum mutatus /» — As 
flores da lavadeira — Coelho de Moraes — Andrade Bastos — 
Pimenta Bneno — Teixeira de Carvalho — José Felippe — Fer- 
reira Nobre — Freitas Jnnior — Oonçalves Marqnes — Azevedo 
Baeta — Pinheiro Uma — Pereira Terra — A sna defesa de the- 
ses — Jovialidades — Breve existência — Leopoldino de Mello 

— Melchiades Yieira — Mi^el de Carvalho — Os animaes teem 
direitos? — Mi^el Pessoa — Modesto de MeUo — Estylo de na- 
morada ~ Porfirio d* Agniar — Bamiro — Theophilo de Bezende 

— Segunda turma ~ Alfredo Brandão — Castilho — Cardoso de 
Meneses — Oliveirinha — MeUo Franco — Carlos de Carvalho — 
Maciel — João Thomas — Theotonio de Brito — Tito da Cunha 

— O Octávio — Bequerimento em versos — Medicamento sus- 
peito — Indagação curiosa — Yisita ao director. 
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ilo sabemos com certeza a quanto subiu, 
numericamente, a turma dos estudantes matri- 
culados em 1867 na Faculdade de S. Paulo. Deve 
ter excedido de 40. Delia, porém, não chegaram 
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ao 5.^ anno, na época normal — a saber, em 
1871 — 86uão 25. Este algarismo, reforçado com 
pequeno contingente emigrado do Becife, attin- 
gin o numero de 30. 

Da dezena, ou da dúzia que se atrazou, for- 
maram-se alguns no anno immediato, outros ainda 
depois, e outros, finalmente, nem chegaram a ba- 
char^lar-se. 

Convém mencionar que não foram somente 
as bambas a causa determinadora desses contra- 
tempos; contribuiu também para elles, em rela- 
ção a alguns, um processo académico por actos 
de indisciplina, os quaes, por sua natureza, em 
nada desabonam os alumnos condemnados. Com 
mais yagar, referiremos noutra occasião esta in- 
teressante occorrencia da Academia de 1871-72. 

No período que nos occupa, era director da 
Academia o conselheiro Vicente Pires da Motta. 
Sempre o mesmo homem, rígido, auctorítarío, 
respeitado por lentes e estudantes, temido de 
todos os empregados. 

O corpo docente de então . . . Mas não temos 
que nos referir, por agora, senão aos lentes que 
preleccionaram para a turma que presentemente 
nos interessa. 

A cadeira de Direito Natural foi regida pelo 
illustre dr. João Theodoro, que, sempre zombe- 
teiro, não cessava de escarnecer dos caloiros, 
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ora antepondo nas sabbatinas a defendentes pro- 
vectos . . . pela edade ou pelas barbas, como José 
Felippe, Coelho de Moraes, Eamiro, Alberto Mi- 
randa, Melchiades, arguentes imberbes, juvenis, 
como Eubião, Ottoni, Carlos de Carvalho, Por- 
fírio, etc, ora expendendo doutrinas esdrúxulas, 
talvez para experimentar até a que ponto che- 
gava a receptividade mental dos seus alumnos. 

Também no 1.° anno regeu a cathedra de Di- 
reito Eomano o grande Chrispiniano . . . 

Huê! Rimas á Martiniano!? 

Ainda ! 

Tão orgulhoso quanto illustrado e erudito, 
dizia por vezes o sábio romanista: «Eu e Papi- 
niano somos desta opinião!» 

A um discipulo, que lhe oppunha a doutrina, 
contraria á delle, de Ulpiano ou Modestino, res- 
pondeu Chrispiniano: 

— «Pois não admitte que um jurisconsulto 
moderno corrija o erro de' jurisconsultos anti- 
gos?» 

A um outro, que citava em falso a opinião 
da Cadeira, replicou batendo com a mão na ma- 
deira da cathedra : 

— «Só se foi esta!» 

No 2.® anno, a cadeira de Direito Publico 
e Internacional foi regida pelo dr. Justino d© An- 
drade. 
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Tomaram-se celebres os seus hábitos, meti- 
oolosamente methodicos, e o seu espirito, em tudo 
systematico e disciplinado. Assim, eram quasi 
sacramentaes as fórmulas gradativas que elle em- 
pregava ao terminarem as licções, boas, soffiiveis 
ou más, dos seus discipulos. Com accentuado 
sotaque madeirense, dizia elle, conforme o caso: 
• Tem dicto muito bemli — tTem dicto bem!» — 
cÉ bastante!! 

Algumas vezes, quando a impressão excedia 
á medida inferior, a fórmula proferida com visi- 
vel máu humor era: c Estamos inteirados!...! 
Uma ou outra vez, dizia simplesmente: cBasta!» 
fazendo soar o primeiro a, ora quasi como i ora 
mais approzimado a 6. 

A cadeira de Direito Ecclesiastico foi regida 
a principio pelo dr. Falcão Filho, e depois pelo 
conselheiro Martim Francisco, que voltara do 
Eio, coberto de glorias, como ex-ministro do ga- 
binete Zacharias. 

No 3.® anno de 1869, explicaram Direito Cri- 
minal o conselheiro Manuel Dias, e Direito Civil, 
primeiramente e por pouco tempo, o conselheiro 
Bibas, e depois o dr. Falcão Filho. 

Notava-se desde algum tempo que as expli- 
cações do eximio civilista, quando versavam so- 
bre matéria não tratada na sua magnifica obra 
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de Direito Civil, eram mais brilhantes e revelavam 
maior erudição. Dir-se-ia que elle fazia empe- 
nho em não ultrapassar os ensinamentos crystal- 
lizados no seu livro. 

É verdade que este estudo não vae além da 
parte geral do Direito Civil. 

A propósito : 

Consultando, um dia destes, alguns alumnos 
ao seu provecto mestre sobre o melhor civilista 
que disserta sobre pessoas, tiveram, como res- 
posta : 

— Nenhum melhor do que o Conselheiro. . . 

— Mas, senhor doutor, — replicou um delles — 
parece que o lUbas não trata deste ponto. 

— Trata. Pois não ! Traga-mo aqui, que lhes 
mostrarei. Até abunda. 

Os lentes do 4.® anno foram — de Direito Ci- 
vil o mesmo dr. Falcão Filho, e de Commercial 
o dr. António Carlos. 

Nada occorreu de notável nesse anno (1870) 
nas duas respectivas aulas. 

No 6.® anno de 1871, continuou, como nos 
subsequentes, a trindade Ramalho, Furtado e Car- 
rão, aquelle muito assiduo, estes regularmente 
desidiosos, distrahidos um com a administração 
policial, o outro com os cuidados da viticultura. 

O conselheiro Carrão morava então num si- 

18 
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tio da Bua propriedade, lá para os lados da Pe- 
nha, nas margens do riacho Aricanduva. Poucas 
veses vinha á cidade, sendo, nesse tempo, defi- 
cientes os meios de transporte. Pouco frequen- 
taya a Academia. Agastava-se, entretanto, quando 
o director lhe daya substituto. Era o substituto 
ser nomeado, e logo no dia seguinte comparecia 
o conselheiro Carrão. 

Beceava, com razão, que outro lente, não 
iniciado nas doutrinas de Macleod, perturbasse o 
seu ensino systematico. 

Passemos agora em ligeira revista o pessoal 
componente da turma académica de 186J-71. 

Pensámos que, sem offensa a quem quer que 
seja, poderemos mencionar comoprimus iTUer pares 
o Carlos de Carvalho, notável pelo talento, pelo 
senso jurídico, que já então revelava, e pelo brio 
com que se dedicava ao estudo. 

Acompanhavam-no muito de perto Francisco 
Maciel e Pereira Terra, que defendeu theses, e, a 
pouca distancáa, Accacio de Aguiar, Eubião Jú- 
nior, Teixeira de Carvalho e Chrístiano de Mello 
Franco. 

Vinham, logo após, ainda em categoria muito 
honrosa, Coelho de Moraes, Freitas Júnior, Pi- 
nheiro Lima, Theophilo de Bezende, Miguel de 
Carvalho, Porfirio de Aguiar e outros que mencio- 
naremos ná resenha analytica a que vamos pro- 
ceder, obedecendo á ordem alphabetica. 
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Comecemos pelos bacharéis formados em 
S. Paulo, em 1871. 

Accácio Polycáepo Figueira de Aguiar. — 
Paulista, paulistano, filho do dr. Indalecio Ran- 
dolfo Figueira de Aguiar. 

Bem apessoado, rosto grande, tez clara, 
pouca barba, indefectivel j?ince-ne2. Sympathico. 

Talentoso e muito applicado: bom estudan- 
te, portanto. Depois de formado, excerceu a advo- 
cacia nesta capital, cremos mesmo que cargos 
administrativos ou judiciários. 

Mudou-se, depois, para o Rio, onde, durante 
algum tempo, gosou de influencia politica. 

Com o advento da Republica, retrahiu-se do 
scenario politico. 

É alU advogado e dos mais conceituados. 

Adelino Jorge Montenegro. — Paulista, de 
Xiririca, filhx) de Miguel António Jorge. Clérigo. 
Já o era na Academia. 

Moreno, de estatura regular. A sua edade. • . 
impenetrável enigma! Pela apparencia a mesma 
que hoje, ou antes: a de hoje é que é a mesma 
de 35 annos antes. 

Estudante regular. 

No trato intimo — jovial, expansivo, brincador. 

Espirito affeito ás luctas politicas, especial- 
mente ás de campanário. 

Tem desempenhado importantes cargos na 
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administração eoclesiastioa, e, no fôro civil, 
exerce activamente e advocacia no fôro desta ca- 
pital. 

Albebto dá Bocha Miràkda. — Fluminense, 
filho de pae de egual nome. 

Estatura regular, claro, cabellos louros, barba 
vermelha, á ingleza. Muito intelligente, pouco es- 
tudioso. 

Já n&o era um rapazola, nem admittia que 
como tal o tratassem com as suas louras suissas 
á ingleza, o seu costume claro e cartola de castor 
griê perle. 

Não dava confianças aos collegas e procurava 
as suas relações no high-life paulistano. 

Era, por isso, algum tanto antipathisado nas 
rodas académicas. 

Quando em sua tournée mundial veiu a S. 
Paulo o grande Q-ottshalck, cremos que em 1870, 
com elle muito se ligou o Alberto Miranda. 

Houve, nesse tempo, por motivos que já nos 
fugiram da memoria, um confiicto material em 
que esteve envolvido o insigne maestro; e tão 
brutal foi o caso que G-ottshalck chegou a ser ati- 
rado ao chão. 

Bepetia-se, com mofa, na academia, que, mor- 
tificado por aquelle desacato ao insigne compo- 
sitor, Alberto de Miranda exclamara em firancez : 

— €Gott8halck tombe! Le génie par terrel Dieu 
de Dieu In 
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Um dos coUegas, seu desaffeiçoado, levou a 
brincadeira ao ponto de atirar ao chão o chapéu, 
sob as arcadas da^ Academia, e, parodiando 
aquella exclamação, dizer, por sua vez: 

— M.Mon chapeau par terre! Dieu de Dieu!* 
Isto valeu-lhe algumas bengaladas do Al- 
berto Miranda, que, por sua vez, perdeu na refrega 
alguns fios dourados de suas lindas suissas. 

I)epois de formado, o dr. Alberto Miranda 
envolveu-se na industria, e até nos parece qu© foi 
o primeiro concessionário de linhas de bondes 
nesta cidade. 

Além deste beneficio, que lhe deve S. Paulo, 
á mocidade estudiosa prestou elle o relevante 
serviço do uma boa traducção da Economia Poli- 
tica, de Macleod. 

É fallecido. 

António Eulalio Monteiro Júnior. — Da 
Corte; filho de pae de egual nome. 

Estatura regular, claro, louro, olhos azues, 
feições algo effeminadas. 

Estudante regular. Cursou os primeiros an- 
nos na Faculdade do Recife. 

Formado, tem exercido com grande êxito a 
advocacia no Rio de Janeiro. 

É influencia politica na freguezia do Enge- 
nho Velho. No regimen passado foi deputado á 
Assembléa G-eral. 
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António Fausto Neves de Souza. — Flumi- 
nense, de Paraty, filho do finado oommendador 
Manuel José de Souza, durante muitos annos 
chefe conservador de alto prestígio naquelle mu- 
nicípio, depois deputado provincial e por fim se- 
cretario da Polida do Bio. 

Neves de Souza era um estudante regular. 
Cursou alguns annos na Faculdade do Becife. 

De magnifica apparencia, sem aversão ao bello 
sexo — e até muito ao contrario - acabou por 
se apaixonar deveras, e casou-se em S. Paulo 
ainda no 4.® anno, com uma gentil senhorita da 
família Japejú. 

Exerceu cargos de magistratura na provín- 
cia do Bio e foi deputado provincial. 

É fallecido. 

Augusto Octaviano Bessa. — Fluminense, de 
Campos ; filho de Prudencio Joaquim Bessa. 

Intelligencía regular. No physico, boa ap- 
parencia. Dissertando em licção, na aula de 
Philosophia do Direito, sobre a distincçâo entre 
o Direito e a Moral, obrigou o dr. João Theodo- 
ro, irresistível sophista, a concordar que entre 
aquellas sciencias havia uma €egualdade differen- 
ciai (!)• 

Foi juiz municipal na província do Bio. 

Hoje, é tabellião na cidade de Campos. 

Elot David Bbnedicto Ottoni. — Mineiro, 
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filho do dr. Eloy Ottoni e sobrinho de Theophilo 
e de Christiano Ottoni. 

Matrículou-se muito menino, tanto assim que, 
formado em Direito, cursou a Escola Polytech- 
nica do Bio e delia obteve a carta de engenheiro 
civil. 

Estatura regular, claro, cútis fina e corada, 
olhos azues, cabellos castanhos. Bonito menino. 

Era intelligente e estudioso. Além disso, 
muito estimado dos coUegas, pelas suas excellen- 
tes qualidades. 

O seu extremoso pae, dr. Eloy Ottoni, que 
a esse tempo exercia clinica em S. Paulo, seguiu 
como assistente quasi todas as aulas frequenta* 
das pelo filho, que, na presença ou na ausência, 
carinhosamente lhe chamava nBabaU. 

Cremos que este distincto moço é fallecido, 
e até desastrosamente, na sua terra natal. 

Felippe Q-ábriel de Castbo Vásconcellos. 
— Mineiro, filho de Francisco Q-abriel da Cunha 
e Castro ; se bem nos pajrece, de Pitanguy ou de 
Sete Lagoas. 

Estudante acima de regular. Também ... já 
não era creança. 

Altura mediana, magro, musculoso. Trazia 
bigodes e cavaignac, cabellos crescidos. Usava 
cíiche-nezj donde lhe veiu o appellido de Felippe 
Cache-nez. 

Casou-se em S. Paulo, em seu 5.^ anno, com 
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tuna filha do desembargador Qt)ines Guimarães, 
ent&o ohefe de policia. 

Exerceu, em Minas, a advocacia e cargos de 
magistratura. 

E presentemente juiz de direito em S. João 
d^Elrey e um dos mais antigos no quadro da ma- 
gistratura mineira. 

Félix José dá Serra. — Sergipano, filho de 
pae de egual nome. 

Cursou os primeiros annos no Becife. 

Estatura pouco abaixo da mediana, tronco 
porém reforçado, tez morena, corada, rosto re- 
dondo. Não se assignalou na Academia nem pelo 
talento nem pela applicação. 

È falleoido. 

Fekelon dá Silva Monte. — Filho de João 
José do Monte. Sergipano também. Também, como 
o precedente, cursou no Becife os primeiros annos, 
e, ainda como elle, pouco se distinguiu na Acade- 
mia. No physico, porém, era muito difierente 
daquelle seu coUega e amigo. Era grande, de fei- 
ções muito accentuadas, pallido, olhos esbuga- 
lhados. No moral, boa pessoa, ainda que algum 
tanto esquivo do bulicio académico. 

Exerceu por algum tempo a advocacia no 
Bio, ao lado do seu distincto irmão dr. João José 
do Monte, redactor do Direito. 

Não temos delle outra noticia. 
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Joio Alvares RubiIo Júnior. — Fluminen- 
se, de Mangaratiba; filho do commendador João 
Alvares Rubião. 

Era um menino quando chegou a S. Paulo. 
Para moêlo, os veteranos não o vaiavam como 
caloiro, mas como bicho^ visto a sua apparencia 
extremamente juvenil. Era, porém, um creança 
que levava de vencida os veteranos, nas sabba- 
tinas do primeiro anno. 

Conhecemo-nos nesta Paulicéa, e em 1869 
fomos companheiros de casa, elle terceiro-an- 
nista, e nós então caloiro. Tinhamos outro com- 
panheiro segundo-annista, que não chegou a ba- 
charelar-se — o Soares, hoje commendador Joa- 
quim José Soares, fazendeiro e manda-chuva em 
Iguassú. 

O Bubião era magro, espigado, bella tez mo- 
rena, olhos e cabellos negros e totalmente im- 
berbe. 

O Bubião e o Soares, amigos inseparáveis 
— eram muito affeiçoados a gallinaceos e tinham 
em casa copiosa creação de pombos e grande nu- 
mero de gallos Índios, da mais pura raça idónea 
para brigar. 

Amigo do Bubião, desde os tempos da ju- 
ventude e hoje seu parente, quanta coisa a res- 
peito delle poderiamos referir em contraste per- 
feito com a gravidade a que hoje o obrigam a 
sua posição social e politica e a sua edade... 
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madura! Preferimos, porém, ser discreto, e elle 
nol-o agradecerá. 

Todavia, para que com tal silencio os leito- 
res nftc fiquem totalmente roubados, vamos ape- 
nas referir um caso. . . (oh! socegue o nosso pri- 
mo !) — um caso dos mais anodinos. 

Tinha elle como lavadeiras umas moças bas- 
tante gentis. Cumpre explicar: as moças não 
eram lavadeiras, nem o podiam ser, visto perten- 
cerem i melhor sociedade paulistana. Assim, po- 
rém, se dizia nas republicas, por abreviação. A for- 
mula exacta seria a seguinte : «filhas de uma fa- 
milia que se incumbia de mandar lavar etc. etc.». 

Prosigamos. 

Aquellas moças, especialmente uma delias... 
ha sempre uma especialmente. . . era de rara bel- 
leza. Todos nós estávamos accórdes nesse pa- 
recer, e principalmente o Eubião. 

Pois bem I Um dia, ao retirar a nivea toalha 
rendada, que acobertava a sua roupa lavada, 
que acabava de receber, foi agradavelmente sur- 
prehendido o Subião ao vêr esparsa sobre a 
mesma uma perfumosa camada de flores. . . Ima- 
ginem o tableau! 

Com alvoroço, poz-se elle logo a procurar 
no Livro dos namorados a significação de cada 
uma daquellas flores, «que lhe tinham sido en- 
viadas», pois nem admittia a hypothese de que 
não tivessem sido directamente enviadas a elle e 
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pela mais formosa das meninas. Cogitava apenas 
de lhes decifrar a intenção. 

Movido talvez de inveja, um dos compa- 
nheiros, prevendo para o amigo a possibilidade 
de uma decepção, dirige-se com maldosa expe- 
ctativa á portadora, uma parda edosa: 

— Este Rubião é um felizardo ! Quem é que 
lhe manda flores tão lindas? 

— Ninguém lhe manda, não, senhor. Sou eu 
mesma que, para obsequiar a seu doutor, colhi 
estas flores e lhe trago como lembrança. 

Outro tableau, mas muito diverso do prece- 
dente, quanto á impressão e á expressão dos per- 
sonagens : — o Rubião, mortificado e desaponta- 
dissimo, atira ao diabo o Diccionario das flores. 
Os seus companheiros desfazem-se em gostosas 
gargalhadas. 

Formado em 1871, o dr. Rubião Júnior foi 
pouco depois eleito deputado provincial pelo 4.** 
districto do Rio de Janeiro, ftirando a chapa of- 
fícial. Era seu velho pae grande influencia con- 
servadora naquella zona da provincia. 

Foi depois advogado e promotor publico em 
Barra Mansa. 

Contrahiu casamento no vizinho município 
de Bananal, deste Estado, e alli se domiciliou 
como fazendeiro. 

Mudou-se depois para a Corte, onde exerceu 
a advocacia. 
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Veia, oremos que em 1888, de mudança, 
para S. Paulo, onde logo tomou parte activa no 
jornalismo, na politica e no movimento eco- 
nómico, tendo conquistado a estima e o conceito 
públicos e augmentado consideravelmente a sua 
fortuna. 

Foi deputado i Assembléa Provincial de 
S. Paulo no biennio de 1888-89, deputado por 
S. Paulo, ao Congresso Constituinte e á primeira 
legislatura do Congresso Nacional, e dahi para 
ci, sem interrupção, deputado estadual, presi- 
dente da Camará dos Deputados e senador. 

Também tem sido, por diversas vezes, e é 
ainda hoje, membro da Cammissao Central do 
Partido Republicano. 

A sua prudência nos negócios, os seus co- 
nhecimentos financeiros e o seu avultado capital 
fizeram-no director do Banco do Commercio e In- 
dustria de 8. Paulo. 

Joio Coelho db Moraes. — Eiograndense, 
de S. Gabriel, filho de João António de Mo- 
raes. 

Era um dos mais edosos da turma. 

Barbado, mas barba curta, rosto rugoso. 
Pallido, mas robusto. Bom estudante de Direito 
e dado á cultura das letras. Tem mesmo algu- 
mas producções poéticas de certo valor. 

Tocava flauta com arte e gosto musical. 

Voltando formado á sua terra natal, aban- 
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donou as letras para se dedicar ao sport hippico. 
!E nisto se tem absorvido. 

Joio JosB DE Andrade Bastos. — Flumi- 
nense, carioca; filho de José António de Andrade 
Bastos. Entretanto, acanhado no trato social: 
não na intelligencia, que era regular. De con- 
stituição dóbU. Timorato. Excellente cora- 
ção. 

Muito estimado dos poucos coUegas que com 
elle privavam. 

Depois de formado, residiu por algum tempo 
no Rio, onde o vimos por vezes. Perdemol-o de- 
pois de vista. 

Joaquim Duarte Pimenta Bueno. — Flumi- 
nense; filho de Luiz Duarte Pereira Gomes. So- 
brinho do Marquez de S. Vicente. 

Estava, porém, longe da mentalidade do 
tio. Isto não significa que não fosse intelli- 
gente. 

Voz surda, quasi aphonica, como a de outro 
seu tio, o conhecido capitão Pimenta, ajudante 
de ordens perpetuo de todos os presidentes de 
S. Paulo e extremadissimo partidário de todos os 
governos, que se revesavam no poder. 

Falta-nos qualquer noticia sobre o dr. Pi- 
menta Bueno, depois da sua formatura, pois não 
se conservou em S. Paulo, nem sabemos que 
rumo seguiu. 
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JoÁQUDf José Teixeira de Carvalho Júnior. 
— Fluminense, da Corte; filho de outro de egnal 
nome. 

Estudante distinoto. Não lhe perdoavam, to- 
davia, os collegas a muita proa que elle affeotava. 
Nalguns aggravava essa indisposição a pronuncia 
ohiante ou sibilante que elle tinha, tão peculiar 
aos cariocas. Davam-lhe, por derisão, o cognome 
de — Eximia publicista. 

Era um moço bem parecido, altura regular, 
oabellos bastos e castanhos, tez clara e corada, 
cútis fina, physionomia viva e expressiva, e, com 
isto, inteUigente e estudioso. Primo de Leôncio 
de Carvalho e França Carvalho e irmão do coro- 
nel Teixeira de Carvalho, ex-senador estadual 
em S. Paulo. 

É advogado no lUo e lente da Faculdade 
Livre de Direito. 

Foi agraciado pelo governo de Portugal com 
o titulo de Visconde de Teixeira de Carvalho. 

José Felippe dos Santos. —Mineiro; filho 
de pae de egual nome. 

Estudante regular. Não muito joven. Al- 
gum tanto corpulento. Moreno pallido, de olhos 
azues. . . ou verdes. Olhar manso e bondoso. Tra- 
zia toda a barba, que era negra e espessa, apa- 
rada não muito longa. 

Dizem que esteve, ha pouco tempo, em 
S. Paulo. 
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José Ferbeibá Nobre. — Fluminense, de 
Barra Mansa, freguezia do Espirito Santo, vul- 
garmente — Curato. Filho de Joaquim Ferreira 
Nobre. 

Também já não era creança. Por signal que 
casado e pae de familia. 

Muito intelligente e estudioso quantum satisj 
para não fazer má figura. 

Estatura regular, corado, trazia óculos com 
aros de ouro. 

Escrevia no Constitucional artigos de critica 
literária. 

Formado, advogou na Corte. Adquiriu alli 
grande influencia politica, no partido conserva- 
dor, a ponto de se fazer eleger presidente da Ca- 
mará Municipal. 

É fallecido. 

José Francicso de Freitas Júnior. — Eio- 
grandense, de Pelotas, filho de outro de egual 
nome. Alto, forte, tez morena, grande cabellei- 
ra. . . romântica. Usava pince-nez, Sympathico 
e jovial. Gt-eralmente estimado. Foi accommettido 
no seu 3.® ou 4.° anno por cruel varíola jpeKe de 
lixa, mas nem assim ficou muito prejudicado na 
sua bella cútis morena. Intelligente e bom estu- 
dante. 

Voltando formado á sua provincia natal, 
abriu escríptorio de advocacia em Bagé, onde 
dentro em pouco adquiriu alto conceito na sua 
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profissão e tomon-se chefe politico de muito 
prestigio. 

Era liberal gasparista. Cremos que hoje está 
ns .partido federalista com Maciel ou Moacjrf. 

José GtoNÇALVES Masques. — Paranaense, fi- 
lho de Manuel Q-onçalyes Marques. 

Estatura regular, bem apessoado, pouca bar- 
ba, preta. 

Intelligente, pouco applicado, principalmente 
depois da organização da Communa, á qual per- 
tenceu. O que foi essa instituição académica des- 
oreye-o, e de modo muito pittoresco, Lúcio de 
Mendonça nas suas Horcís do bom tempo. 

Desde a Academia, perdemos de vista o 
dr. José Q-onçalyes Marques, e bem assim um 
irmão seu. Arsénio, formado dois annos antes. 

José Jácintho db Azbvbdo Baeta. — Mi- 
neiro. Estatura regular, pallido, barbudo e cabel- 
ludo. Um pouco philosopho. . • na toUette. Estu- 
dante regular. 

Tinha um aspecto doentio. 

Não temos delle noticia alguma. 

José Machado Pinheiro Lima. — Paranaen- 
se, filho de outro de egual nome. 

Talentoso e applicado. Quanto ao physico, 
nada de anormal. Basta dizer que perfilado elle 
e collooada junto ao queixo uma linha de prumo, 
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viria o chumbo oahir ezaotamente no vão, en- 
tre os pés. Hoje, porém, a mesma linha teria de 
se afastar na parte correspondente ao abdómen, 
e o peso' procuraria o chão a 30 centimetros dis- 
tante da ponta dos pés, impossibilitando-lhe, por- 
tanto, ver os joelhos. 

Depois da formatura, o dr. Pinheiro Lima 
exerceu por algum tempo a advocacia em Itati- 
ba, onde se casou. 

Foi deputado provincial no biennio de 
1876-77. 

Seguiu depois a magistratura, e foi subindo, 
subindo até ao Tribunal de Justiça deste Estado, 
do qual faz hoje parte e é um dos seus mais dis- 
tinctos membros. 

José Pereira Terra Júnior. — Fluminense, 
de Valença. 

No physico : estatura regular, robusto, pouca 
barba, que aparava rente, assim como os cabellos, 
claro, pallido, olhos azues, cabellos castanhos. 

No moral — quanto ao caracter — um pé de 
boi. Grande intelligencia e muito senso juridico. 
Especial aptidão para o Direito Positivo. Um es- 
tudantão. 

Entretanto, defendeu theses sem muito bri- 
lhantismo. Foi devido esse facto a tel-o maltra- 
tado muito, e gratuitamente, o primeiro lente 
que o arguiu, o dr. Almeida Eeis. 

Tinha esse lente uma idiosyncrasia muito 

19 
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prejudioial aos doutorandos. Tomava-se-lhes hos- 
til pelo simples faoto de se proporem ao grau de 
doutor. Entendia invariavelmente que ninguém 
merecia tfto subida distincção, e a todos os pre- 
tendentes aoenava ameaçador com o quoa egol 
do seu r. Quando o doutorando se arrojava a de- 
fender a these por elle arguida, agastava-se e 
injuriava, figurando exemplos deprimentes. 

Não escapou o Terra a esta regra geral. 

Arguindo-o Almeida Beis, numa these de 
Direito Criminal, chegou a dizer-lhe : 

— fPor exemplo, se o sr. quizesse furtar este 
livro.. . Não, o exemplo é muito odioso: se um in- 
dividuo quizesse realizar esse Airto ...» 

Na intimidade, mas somente no intimo con- 
vivio com os collegas, era o Terra muito expan- 
sivo e jovial. Tinha lembranças engraçadíssi- 
mas e espirituosas, e a todo momento; travessu- 
ras quasi infantis: por exemplo — molhava a 
mfto para dal-a a apertar ao despedir-se ; punha 
sal no assucareiro e assucar no saleiro, para ator- 
mentar os collegas, fazia-lhes dobras incommo- 
dativas nos lençoes, coUocava tijolos sob os col- 
chões ou ferraduras nas algibeiras, etc., eto. 

Por vezes, ao offerecer café, perguntava: 

— Quer simples ou com agua ? 

— Simples ! Simples ! — dizia o interpellado — 
Não gosto de café fraco. 

— Traze café simples, aqui para o sr., e cafó 
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com agua para nós outros — ordenava elle ao 
creado. 

Momentos depois, era servida uma bandeja 
com algumas chicaras de café liquido e uma com 
café em pó, destinado ao que o apreciava simples 
sem agua. 

Quem não cahiria neste equivoco? 

Não era o Terra nada amigo de engrossa- 
mentos. Mas quem pode, ás vezes, sem grosseria 
ou mesmo sem maldade, deixar de fazer a outrem 
um elogio ainda que immerecido? 

Achou-se o Terra numa destas collisões. Ti- 
nha ido visitar um ooUega enfermo, que guar- 
dava o leito. 

Disse-lhe este, talvez para provocar louvor: 

— Oh Terra, eu ás vezes penso que sou 
burro . . . 

O Terra, mordaz como era, teria segredado 
aos seus botões : 

— a O teu engano está apenas na intermit- 
tencia dessa desconfiança. . . » 

Entretanto, contestou por complacência : 

— Não é esta a opinião dos teus collegas. 

— Eu bem sei — replicou sentimentalmente o 
enfermo. — Esses meus collegas são muito bons 
para commigo . . . 

O mais interessante foi que o Terra ficou Ai- 
rioso com esta credulidade do seu interlocutor, e 
já arrependido da caridosa mentira da sua con- 
testação. 
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O seu espirito brincallião reyelava-se a todo 
momentOi is vezes por travessuras verdadeira- 
mente infantis. 

Assim, passeávamos um dia juntos pelos tri- 
lhos labyrinthieos do Ghái quando, repentina- 
mente, se detém o Terra. 

— Olha, alli! — diz-nos elle, mostrando-nos 
uma aircqmca desarmada e com um tico-tico den- 
tro. 

— È verdade. Vamos libertar o coitadinho? 

— De certo — respondeu-nos o Terra. 

Nfto se contentou, porém, com o dar liber- 
dade ao passarinho; entendeu que devia substi- 
tuil-o por uma ferradura, que com o pé collocou 
sob a arapuca ; e explicou : 

— É uma compensação para o dono da ar- 
madilha. 

Noutra occasião, fez uma brincadeira muito 
peor, e cuja auctoria jamais foi descoberta. 

Deu-se o caso na véspera ou ante-vespera 
de uma eleição senatoriitl. 

Pois não é que o Terra, de mãos dadas com 
o Freitinhas (Lopes de Freitas) seu amigo intimo, 
e ambos estudantes distinctissimos, espalharam, 
via postal, uma circular communicando o falle- 
cimento de um dos candidatos?! 

As pessoas desse tempo recordar-se-ão tal- 
vez desta pilhéria de mau gosto, se accrescentar- 
mos que o caso se deu em 1871 e a victima da 
incadeira foi o Barão de S. João do Eio Claro. 
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Felizmente, o facto, desmentido logo, ne- 
nhuma influencia teve no resultado da eleição. 

E ahi está como até mesmo os estudantões 
praticam estudantadas ! 

Não obstante o seu caracter jovial, em pu- 
blico era o Terra não somente serio, mas grave 
e austero. Exerceu por algum tempo a advocacia 
na Corte, vindo a fallecer tuberculoso, ainda na 
flor dos annos. 

Leopoldino Cabral de Mello. — Fluminen- 
se, filho de Joaquim Cabral de Mello. Estatura 
mediana, magro, pallido, moreno. 

Tinha tomado parte como voluntário da por 
tria na campanha do Paraguay, onde foi ferido 
em combate. Uma bala paraguaya havia-lhe atra- 
vessado um dos pulmões. 

Tem exercido cargos judiciários nos Estados 
do Bio, de Minas e de S. Paulo. 

Não sabemos onde reside presentemente. 

MELCfflADES José Alves Vieira. — Pernam- 
bucano, filho de João Vieira. 

Já edoso, para estudante. Meio calvo. Mo- 
reno. Muito original no physico e nos costumes. 

Tocava rabeca. . . no sentido próprio e no 
figurado. Cantava modinhas ao violão e também 
dançava o mivdinho. 

No mais, bemquisto por todos os collegas. 
Intelligencia regular, pouca applicação. 
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Tem sempre residido no interior deste Es- 
tado, exercendo ora a advocacia, ora cargos ju- 
diciários. 

Foi juiz municipal do termo do Jahú, e, no 
exerdoio desse cargo, soffireu varias accusações, 
inclusive a de não ser de hábitos morigerados. 

Falleceu em extrema indigência. 

Miguel Joaquim Bibeibo de Cabvalho Ju- 
viOB. — Fluminense, carioca, filho de pae de egual 
nome. 

Sympathico, intelligente e applicado. 

Valente argumentador. Disto dá prova o se- 
guinte incidente occorrído com elle na aula de 
Direito Natural. 

Arguia-o o dr. Joáo Theodoro e com i^gu- 
mentos sophisticos procurava demonstrar que — 
os animaes teem direitos, tanto como o homem. 

Ao cabo de razões, Miguel de Carvalho re- 
plica: 

— Pois se assim é, figure a Cadeira que está 
viajando a cavallo. Imagine que, no meio do ca- 
minho, se dá o cavallo por fatigado . . . 

— Que se segue então? 

— Pois se o cavallo tem direitos como os 
tem o homem. . . 

— E tem-os. 

— . . . nesse caso, poderia elle exigir que se 

apeasse o cavalleiro e se invertessem os papeis. 

Toda a aula abafou o riso e o dr. João Theo- 
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doro com mau humor observou que o respondente 
deveria ter posto o caso em si. E bruscamente 
den por terminada a lição. 

Miguel de Carvalho cursou alguns annos no 
fiecife, voltando a bacharelar-se em S. Paulo. 

Formado, exerceu o juizado municipal e de- 
pois a advocacia em Cantagallo. 

Naquella cidade conquistou por seus mere- 
oimentos a confiança e a amizade do conselheiro 
Paulino de Souza, que o fez seu secretario e mais 
tarde lhe deixou a successão na chefia politica, 
que tão dignamente exercia. 

O dr. Miguel de Carvalho reside no Eio e 
é provedor da Santa Casa de Misericórdia. 

Miguel Thomaz Pessoa. — Espirito-santen- 
se. Alto, grande, bastante robusto, nariz que- 
brado. Intelligencia regular e regular applica- 
ção. 

ÍÉ fallecido. 

Modesto Alves Pereiba de Mello. — Flu- 
minense, da Corte. Filho de Eugénio José Pe- 
reira de Mello. 

Bom estudante. Extremamente sympathico. 

Pallido. Olhos acariciadores, fala mansa e 
trato captivante. 

Com taes dotes physicos e moraes, era elle 
naturalmente muito estimado e muito amado. 
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Uma vez recebeu uma carta anonyma, ter- 
çada por mão femiluna, e que começava assim: 

cDigo-lhe perfeitamente que o sr. é o moço 
mais bonito da Academia. . . » 

Este cdigo perfeitamente. . . » foi objecto de 
muitos commentarios. 

O dr. Modesto de Mello foi deputado pro- 
vincial em Nictheroy no antigo regimen e é-o 
presentemente. 

£ fazendeiro em Cantagallo. 

Porfírio Abdájero Figueira de Aguiar. — 
Paulista, da parochia de Santa Iphigenia, desta 
capital. Filho do respeitável paulista dr. Inda- 
lecio Bandolpho Figueira de Aguiar, formado 
em 1837 e falleoido ha cerca de quinze annos. 

Porfirio de Aguiar era um dos mais jovens 
da turma; distinguia-se, entretanto, como bom es- 
tudante, tanto pela intelligencia como pela appli- 
caç&o 

Era, e é, um poeta de primeira ordem. Cor- 
recto, espontâneo e sobretudo de um sentimen- 
talismo delicado e encantador. As suas produ- 
cções, que elle, por muito modesto, não dá á pu- 
blicidade senão por insistência dos amigos e ad- 
miradores, são geralmente de um lyrismo arre- 
batador, á Lamartine. 

Lamentamos que a falta de espaço não nos 
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penuitta inserir aqui algumas dessas primorosas 
composições. 

Todavia, para não prejudicar excessiva- 
mente o leitor, dar-lhe-emos pequena amostra 
da tocante e delicada sentimentalidade da musa 
de Porfírio. 

O soneto, que se segue, tão cheio de sincera 
e communicativa emoção, é dedicado á memoria 
de sua finada esposa: 

Velotius transierunt 

Tive o coração de um anjo, 
Trinta annos, unido ao meu. 
Mais cerrado nó, mais forte, 
Corações nunca prendeu. 

Trinta annos ! . . . Horas de um dia, 
Que vimos jimtos passar. 
Doiradas até nas dores 
Que annuviaram-nos o lar. 

Hoje!... Oh! tenho a esperança. 
Que me suavisa a saudade 
E me illumina o porvir. 

Quando sorrindo me afiança : 
Que h&o de na eternidade 
Os corações resurgir. 

P. DE AaniAB 
1906 

Conservador e catholico, como toda a sua 
familia, o dr. Porfírio é presentemente um dos 
mais festejados redactores da revista Santa Cruz. 

Teem sido também dados á publicidade apre- 
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ciados trabalhos seus de critica literária e de 
philologia. 

BàMíBO Pbbkibâ de Abreu. — Goyaaoi filho 
de António Gonçalves Dias. Alto, forte, morenoy 
pouca barba. Estudante regular. 

Mudou-sCi ha certo tempo, do seu Estado, 
onde exerceu cargos administrativos. 

Foi juiz municipal no Amazonas. 

Aposentado, reside e advoga hoje no Bio de 
Janeiro. 

Theofhilo Bibeiro de Bezende Jckiob.— 
Paulista de origem, mas residente desde a infem- 
cia no Bio de Janeiro. 

Intelligenda viva e penetrante, regular ap- 
plicação ao estudo. Em summa, bom estu- 
dante. 

No physico, sympathico, apesar de lhe enflo- 
rar sempre os lábios um sorriso ligeiramente 
zombeteiro. Trazia constantemente pince-nez de 
ouro, preso por fita preta. 

Nos tempos áureos da escola condoreira, im- 
plantada por Castro Alves na Paulicéa acadé- 
mica, constituia verdaideiro afan nas rodas lite- 
rárias a imitação do grande poeta bahiano. 

Theophilo de Bezende não soube ftirtar-se 
áquelle arrastamento. 

Uma noite, no theatro de S. José, saudando 
os voluntários que regressavam, victoriosos, após 
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a guerra com o Paragnay, começou elle assim: 
«Soldados do infinito Ijo 

E todo o discurso foi proferido nesse estylo 
emphatico, consoante áquella invocação. 

É fallecido. 

Foi este, que acabamos de mencionar, o pes- 
soal componente da turma bacharelada em S. 
Paulo em 1871. 

Outros, matriculados com esta gente em 
1867 em S. Paulo, completaram o curso em 1871 
ou depois na Faculdade do Becife; outros, mesmo 
em S. Paulo, mas em annos subsequentes; poucos, 
finalmente, como acima dissemos, abandonaram 
os estudos juridicos. 

Passamos, agora, em traços largos, a occupar- 
nos desta segunda turma. 

Alfredo CABiarEiBO BbandIo. — Fluminense, 
de Valença ou Vassouras. De grande cultura li- 
terária. Poeta de muito estro, mas de pouca fe- 
cundidade. 

Formou-se no Becife. 

É fallecido desde muito. 

António Ferreira de Castilho. — Dellenos 
occupámos na chronica relativa a turma de 1872. 

António Frederico Cardoso de Menezes. — 
Paulista, filho do eximio literato Barão de Pa- 
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ranapiacaba. AltO| esbelto, extremamente jovial 
e sympathioo. Possuía moitas prendas sociaes, 
que tomavam agradabilíssimo o seu convívio. Por 
exemplo: era insigne pianista e inspirado eom- 
positor, desenhista género caricatura, bom taco 
e prestidigitador. Além disto, fino literato e espi- 
rituoso folhetinista. A sua conversa era ameni- 
sada por uma verve continua e natural. 

Deixou dos seus tempos académicos delicio- 
sas composições musicaes, que, adaptadas a peças 
de theatro, eram executadas e applaudidas com de- 
lírio pela platéa e toda a lotação do velho S. José. 

Este grande talento artístico tem vívido, 
desde o seu êxodo da Academia, atrophiado no 
Bio, no ambiente da burocracia. 

AuRELiANO Pires de Campos. — Fluminense. 
Moço talentoso e de bastante applícação. Dado 
também á cultura das letras. De estatura regular, 
moreno, olhos vivos. Trazia indefectivel^nce-nes. 
Formou-se no Eecífe. Advogado no Rio. 

Ahtonio José Eodrigues de Oliveira. — 
Fluminense. Bem joven, imberbe, bonito. 

Foi elle que teve com Alberto Miranda o 
conflicto a que nos referimos acima. Era intèllí- 
gente, e, se bem que pouco applicado, não fazia 
má figura, especialmente nas sabbatinas. 

Formou-se no Eecífe. 

É fallecido. 
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Chkistiano de Mello Franco. — Mineiro, de 
Paracatú; filho de Justiniano de Mello Franco. 

A relação impressa na Revista da Faculdade, 
de 1900, dá-o como formado em 1858. É engano. 
Bacharelou-se, com os da sua turma, em S. Paulo, 
em 1871. E por signal que foi um dos mais dis- 
tinctos dentre elles. 

Era alto, magro, muito moreno, cabellos cres- 
cidos e atirados para traz á moda dos artistas. 
Trazia sempre pince-nez de ouro preso a trancel- 
lim também de ouro. 

Não sabemos que é feito delle. 

Carlos Augusto de Carvalho. — Flumi- 
nense, da Corte, filho do tenente-coronel José 
Carlos de Carvalho, o mallogrado heroe do Itar 
pirú. Nasceu a 20 de março de 1861. 

Já dissemos que foi elle a primeira figura do 
seu anno. 

O que depois veiu a ser, quem ignora ? Uma 
verdadeira summidade intellectual, que hombreava 
dignamente, no foro, na administração e no go- 
verno, com Lafayette, Euy Barbosa e Nabuco . . • 
Em summa, estrella de primeira grandeza. 

Para que dizer mais? 

Em 1871 foi condemnado como cabeça num 
processo disciplinar, e assim perdeu um anno. 

Fez acto vago e com o brilhantismo que era 
de esperar do seu talento, vindo a receber o grau 
de bacharel em 1873. 
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Foi ministro dos Eztrangeiros nos períodos 
presidenoiaes de Floriano Peixoto e de Prudente 
de Moraes, e neste ultimo cargo muito se assi- 
gnalou no litigio diplomático com a Inglaterra, 
a propósito da Bha da Trindade. 

É fallecido ha três para quatro annos. 

Deixou uma obra de grande valor jurídico 
— a Consolidação das Leis Civis. 

Francisco Antunes Maciel. — Eio-granden- 
se, de Pelotas. 

De pequena estatura, mas, por isso mesmo, 
como quasi sempre acontece, de espirito aleyan- 
tado. 

Era dos primeiros estudantes do seu anno, 
tanto pelo privilegiado talento, como pela appli- 
cação e até pela facilidade de elocução . . . como 
depois veiu a demonstrar brilhantemente. 

A sua carreira politica toda a gente a co- 
nhece. 

Afastado da Academia de S. Paulo, em 1871, 
pela mesma razão que o seu emulo Carlos de 
Carvalho, para cá não voltou. 

Ouvimos dizer que defendeu theses na Facul- 
dade de Direito de Montevideo e que por ella se 
doutorou. 

Deputado geral pelo Bio Grande do dul em 
varias legislaturas, e ministro do Império no ga- 
binete Paranaguá. 

E hoje rico estanoieiro no seu Estado natal. 
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chefe politico opposicionista e deputado federal 
muito conceituado. 

Joio Thomaz de Araújo. — Fluminense, na 
tural de Vassouras. 

Preto. Não primava pela intelligencia. Além 
disso, destituido de conhecimento nas disciplinas 
preparatórias, não lhe era possivel, naturalmente, 
acompanhar as explicações do ensino académico. 
O inconveniente de se alinhavarem os prepara- 
tórios ! . . . 

Uma vez, na aula de Direito Internacional, 
começou elle assim a exposição que havia de- 
corado : 

— «Vamos tratar dos tratados de que a Ca- 
deira tratou.» 

Isto era o menos, porque nem mesmo era 
correcta a sua dicção. Assim, pronunciava regiú- 
me, expressão que o padre Andrade corrigia, in- 
dignado, errando também: 

— Diga rezimen, sr. Arauzo ! 

Não sabemos que foi feito do João Thomaz, 
nem mesmo se elle chegou a formar-se em Di- 
reito. Consta-nos que sim, na Faculdade do Eecife. 

Theotonio Eaymundo de Brito. — Paraense. 
Muito joven, muito sympathico e até mesmo — 
bonitinho. Pouco, na Academia, se distinguiu pelo 
talento, talvez por não o ter tido precoce; entre- 
tanto, attingiu posteriormente grande desenvol- 
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vimento intellectual. São frequentes os casos 
desta natureza, especialmente em relação aos que 
se matriculam demasiadamente jovens. 

Oocorre-nos um» objecção, que ouvimos o 
conselheiro Martim Francisco formular a este me- 
nino e não foi por elle resolvida — sobre a defini- 
ção que dava o antigo Código Penal de crime ou 
delicto : c . . . a acção ou emissão voluntária con- 
traria á lei penal». Como é que uma omissão po- 
deria constituir crime ou delicto? 

O arguente formulou com habilidade esta 
objecção de algibeira, e, por tal modo perturbou o 
estudante, que este não a poude resolver. 

Theotonio formou-se no Recife e tem tido 
na vida pratica uma brilhante carreira. 

Iniciou a carreira publica como promotor pu- 
blico de Nictheroy. Exerceu depois os cargos de 
juiz municipal na Cachoeira, em Soure, no Fará, 
e o de juiz substituto em Belém. 

Foi secretario do governo, deputado provin- 
cial em três biennios e presidente da Assembléa 
no Pará; antes tinha sido deputado provincial 
no Amazonas. 

Em 1889 estava eleito deputado geral, quando 
foi proclamada a Republica. 

Convidado então a fazer parte da chapa re- 
publicana para o Congresso Constituinte e de- 
putado ao Congresso Federal, declinou dessa 
honra, por não ter adherido desde logo ao novo 
regimen institucional. 
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Mais tarde^ foi eleito senador do Estado e 
em duas legislaturas deputado federal. 

É advogado muito conceituado, vigoroso jor- 
nalista e politico influente no seu Estado, onde 
milita no partido republicano laurista. 

Reside em Belém do Pará. 

Tito Augusto da Cunha. —Bahiano. Esta- 
tura mediana, cheio de corpo, louro como um 
sueco, rosto redondo, corado. Trajava sempre 
costume claro, completado por cartola de castor, 
também claro. Intelligente, porém o rei dos va- 
dios e dos trocistas. 

Formou-se no Recife. 

Octávio Pereira] da Cunha. — Fluminense. 
Pardo escuro, ou antes — negro fulo. 

Pequena estatura, quasi imberbe. Extremar 
mente descurado na toilette. Na giria académica 
sóe chamar-se philosophia a esta negligencia; 
quando, porém, ella ultrapassa os limites do aceio 
pode-se conservar o euphemismo, comtanto que 
se filie tal pliilosopliia á seita de Diógenes. 

O Octávio não deixava de ser intelligente, e 
mesmo tinha veia poética. 

Applicava-a, porém, de preferencia ao gé- 
nero erótico. Neste sentido tinha elle pomogra- 
phias admiráveis, algumas das quaes lhe foram 
apprehendidas pelo conselheiro Furtado, que tal- 
vez as tenha condemnado ao fogo, sem as ter 

20 
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lido. Dizem, porém, as más línguas — que as guar- 
dou cuidadosamente; e disso não duvidamos, pois 
o Furtado era colleccionador de livros e manuscri- 
ptos. 

Uma destas íbi a Pireséa, poema heroe-co- 
mico, cujo protagonista era o director da Aca- 
demia. 

Innumeros são os episódios da clironica aca- 
démica, aos quaes está ligado o nome do Octávio. 

São, porém, em geral, de tal natureza, que 
08 n&o poderíamos referir aqui, nem mesmo em 
latim. 

Nos últimos tempos da sua vida académica 
em S. Paulo, estava o Octávio tão decaliido que 
quasi diariamente era conduzido sem sentidos a 
pernoitar nalgum posto policial. 

Uma vez, lembrou-se elle de dirigir o se- 
guinte requerimento ao delegado de policia: 

Diz Octávio P. da Cunha 
Encerrado na prisão 
Que concede o seu perdão 
A quem lhe deitou a unha. 

Bequer a Vossa ExceUencia 
Que ao despontar da alvorada 
O livre desta maçada. 
Espera benevolência. 

O conselheiro Furtado, num momento de 
bom humor, despachou nestes termos : 
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Como requer 
E despachado. 
Não caia noutra. 

Souza Furtado. 



Quando, em beneficio seu, era retido na 
custodia, achava meios de obter a introducção 
alli de bebidas alcoólicas. 

Alcançava essa infracção do regulamento, 
mandando buscar de uma pharmacia, em frasco 
devidamente rotulado, o medicamento interno de 
que estava usando e que o pharmaceutioo, amigo 
delle, bem conhecia. 

Para. tal medicamento não tinha elle repu- 
gnância alguma, pois, de facto, o sorvia em pou- 
cas horas e pedia repetição. 

Uma feita, enfastiado da infecta bohemia em 
que vivia, numa onça terrível, resolveu o Octá- 
vio fugir da Paulicéa, e pensou em se dirigir ao 
lar paterno. 

Antes, porém, andou consultando os colle^ 
gas — se seria coisa muito dolorosa uma surra 
de vergalho. 

Eespondiam-lhe, naturalmente, que nada sa- 
biam por experiência própria, mas, a julgar pelo 
methodo inductivo, que não suppunham sensação 
lá muito acariciadora o contacto do chicote vi- 
brado com energia sobre a pelle de um paciente. 

— Mas que pergunta é esta, Octávio? Qual 
a razão desta sua curiosidade? 

— É que — respondia elle — eu vejo-me ooUo- 
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oado neste terrivel dilemxna: ou oontinnar aqni, 
nesta vida de ofto, com a mesada suspensa e sem 
Tintem para caohaçai ou ir apresentar-me a meu 
pae, que, estou certo, mandará atar-me a um es- 
teio e castigar-me a yergallio, como mereço. . . 

Um dia, lembrou-se o Octávio. . . De que ha- 
via elle de se lembrar? Lembrou-se de ir fazer 
uma visita ao conselheiro Pires da Motta, o ri- 
gido director da Academia. Era uma extravagân- 
cia, como qualquer outra. E foi. 

Por felicidade, encontrou o Padre Vicente 
em momento de bom humor, embora o visitante 
lhe annunciasse a visita sob esta forma estou- 
vada: 

— NSo tendo nada que fazer, vim visitar 
V. ex.* 

— Oh! Muito obrigado. Quem é o sr.? 

— Sou o estudante Octávio Pereira da Cunha. 

— Em que anno está? 

Seguiu-se por alguns minutos amistosa con- 
versa, á qual, quando julgou opportuno, poz termo 
o dono da casa: 

— Bem. Pode agora retirar-se; fico-lhe muito 
obrigado pela visita. 

Era o caso de indagar-se — qual dos dois 
mais original, se o visitante ou o visitado. 

O Octávio não acompanhou até ao posto final 
a turma dos matriculados em 1867, nem se for- 
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xnou em S. Panlo. Perdeu dois ou três annos, e, 
por fim, bacharelou-se no Becife. 

Depois de formado, voltou á provincia do 
Bio de Janeiro e appareceu algumas vezes (em 
que estado 1) pela rua do Ouvidor. 

Nomeado promotor publico de S. João do 
Principe, ao chegar a essa comarca, antes de 
tomar posse do cargo, foi posto em custodia e 
teve de pernoitar na cadeia. Somente no dia se- 
guinte se soube na cidade quem era o recém- 
chegado. Pouco se fez esperar a sua exoneração. 
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